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Cafés e brilhares 

Antonio Gil, r u a das Sollas; Alfre-
do da Cruz, Avenida Sá da Bandei ra ; 
Francisco da Cruz, Largo de S. João. 

Central—Manoel José Telles, P r a ç a 
do Commercio. 

Commercio — J o s é Madeira Abran-
tes, r u a Visconde da Luz. 

Lusitano—Adriano Marques, rua 
Ferreira Borges . 

Trasmontano — Lucio Braz de Fi-
gueiredo, r ua Franc isco Fer re r . (Vi-
de Agencias de jo rnaes ) . 

Manoel Fe rnandes d 'Azevedo, Pra-
ça da Republica. 

Montanha—Largo de Miguel Bom-
barda. 

Novo Lusitano — Arco d 'Almedina . 

Cal 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro; Mées, Romal . 

Camara Municipal 

Praça 8 de Maio 

Secretario—Francisco dos Santos 
Almeida, r u a d"Alegria, 29. 

Thesoureiro— João de Sousa Bastos . 

Advogado da camara—Manoel de 
Oliveira Chaves e Cast ro , r ua de Que-
bra Costas. 

Procurador—Manoel da Silva Ro-
cha Fer re i r a , r ua da Sophia. 

Official—Antonio Maria Simões. 

Amanuenses — Antonio Maria da 
Costa, r ua da Galla; Francisco da 
Cunha Mattos, r ua d 'Alegria; Manoel 
Miranda Cardoso, r ua d 'Alegr ia , 85-1.° 

Guarda,—Joaquim de Mattos. 

Medico hygienista—Vicente Augus-
to Fer re i ra Rocha, Es t rada da Beira. 

Idem do partido de Taveiro—Jacin-
tho Fre i tas Morna. 

Idem do partido de Eiras—Alfredo 
Fre i tas . 

Idem do partido de S. João do Cam -
po— Antonio Augus to Cortezâo. 

Idem do partido de Assafarje—An-
tonio Pereira Dias Fer re i ra . 

Conductor d'obras, chefe da repar-
tição— Antonio Heitor , r ua dos Couti-
nhos . 

Conductor d'obras—Antonio Vaz da 
Costa Roxo, rua da Tr indade . 

Apontador —Vago. 

Fiscal de cantoneiros ao norte cio 
Mondego—Domingos Antonio de Car-
valho Vasconcellos. 

Fiscal de cantoneiros• ao sul do 
Mondego—Dionysio Soares Pinto de 
Mascarenhas . 

Fiscal do mercado de D. Pedro V— 
Abel das Neves Elyseu, r ua Oriental 
de Montarroyo. 

Inspector do matadouro — Antonio 
Jul io Lobo da Costa. 

Fiscal—X ago. 

Administrador do cemiterio—José 
Simões. 

Capelão ( interino)—Amândio Alves 
Pere i ra de Cast ro . 

Guarda— Luiz dos Santos Lucas , 
r u a das Sollas. 

Porteiro— José Pere i ra . 

Posto de desinfecção: Director— 
Francisco Frei tas Cardoso Costa, sub-
delegado de saúde. 

Chefe—Germano Antunes de Sousa . 
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Ajudante — Manoel Cardoso dos 

Santos . 

Desinfectador —Jeremias Antonio . 

Auxiliar—João Madeira. 

Machinista—José Gomes. 

Costureira —Antónia Maria. 

Asylo dos Cegos e Aleijados (Cellas.) 

Mordomo —José Maria d 'Almeida . 

Escola municipal para o ensino do 
pessoal da limpeza—Vago. 

Professora—Maria da Costa e Sou-
za. 

Incêndios. Inspector— Capitão José 
Coelho da Cruz. 

Sub inspector— Patrão-com m an dan-
te do Corpo Antonio M. da Conceição. 

Serviço de limpeza—Zelador-chefe, 
Germano Antonio de Souza. 

Zeladores— Antonio Maria Lopes, 
Antonio dos Santos Oliveira, Bento 
Correia, Emygdio Mendes P inhe i ro e 
Cardoso dos Santos . 

Abastecimento d'aguas — Director, 
vago. Chefe machin is ta e director de 
officinas, Albino dos Santos Nogueira 
Lobo. 

Pessoal da secretaria — João Au-
gusto , Joaquim da Costa Coutinho, 
r ua da Sophia . 

Cobradores—Antonio Miguel Santa 
Clara e Jul io dos Reis Alves, r u a Di-
re i t a . 

Repartição de pesos e medidas — 
Aferidor , Joaquim Dias da Concei-
ção. 

Repartição de impostos — Adminis-
t rador dos impostos indirectos, Octá-
vio Marques Cardoso, Ter re i ro da 
Erva . 

Amanuense — Antonio Gonçalves 
Correia. 

Fiscaes — Annibal Gaspar de Mat-
tos. 

e José Augus to da Silva. 

Fabrica do Gas: 

Engenheiro director dos serviços 
municipalisados do gas—Vago. 

Guarda livros— A r t h u r Fe rnandes 
de Carvalho. 

Mestre da fabrica - G r e g o r i o Dias. 

Câmbios (casas de) 

Alvaro Esteves Cas tanhei ra , Largo 
dr. Miguel Bombarda; Antonio Fer-
nandes & Fi lho, rua do Corvo; Au-
gusto Henr iques , r ua Fer re i ra Bor-
ges; Gait to & Cannas , rua do Cego; 
João Alves Bara ta , r ua Eduardo Coe-
lho; Bazilio Xavier d 'Andrade , Suc-
cessor , r u a Pedro Cardoso. 

Camisarias 

Da Moda—Rua. Fe r r e i r a Borges, 

Paris em Coimbra — Rua Visconde 
da Luz. 

Chapelaria Central—Rua Ferre i ra 
Borges. 

Chapelaria da Moda—Una. Ferrei-
r a Borges. 

Retrosaria da Moda—Rua Ferreira 
Borges. 

Casa Leão d'Ouro — R u a Ferre i ra 
Borges . 

Centros políticos 

Republicanos: Democrático— Rua 
do Sota. 

Fernandes Costa— Pa teo da Inqui-
sição. 
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Ramada Curto — Pateo da Inquisi-
ção. 

Académico— Pateo da Inquisição. 

Cereaes 

Antonio Fernandes & Filho, rua 
do Corvo; Antonio de Mattos Neves, 
rua Ferreira Borges; Antonio Rocha 
Manso, rua da Sophia; Eugénio An-
tunes Ramos, rua Sargento-Mór; 
Francisco Rodrigues Carrito, rua da 
Sophia; Joaquim A. Simões, rua da 
Moeda; José da Cunha, rua de Anto-
nio Augusto dos Santos; José Gomes 
Ferreira de Carvalho, rua Dire i ta ; 
Mendes Santos & C.a , rua da Sotta; 
Abel Giada, rua da Figueira da Foz; 
José dos Santos, rua das Sollas. 

Cerieiros 

(Vide velas de cera). 

Cerveja (deposito de) 

João Rodrigues Donato, Rua da 
Moeda; José Luiz Cardoso, rua Di-
reita. 

Cesteiros 

Antonio Proença Júnior, portas de 
Santa Margarida; João Soares, rua 
Direita. 

Chá 

(Vidè Mercearias) Pinto Ramos, 
Successores, Avenida Navarro; João 
Gomes de Sousa, r ua Visconde da 
Luz; Gaitto & Cannas, rua do Cego; 
Empreza do Reclamo (vendas á com-
missão). 

Champagnes 

Alvaro Esteves Castanheira, Largo 
Dr. Miguel Bombarda; Antonio Dias 
Themido, Filho, rua Ferre i ía Borges; 
Corlinhas e Ferreira , rua da Sophia; 
«Mercearia Avenida», Largo Dr. Mi-
guel Bombarda, «Mercearia Progres-
so»-, rua Quebra Costas: Leandro José 
da Silva, rua Eduardo Coelho; Manoel 
José Telles, rua Ferreira Borges; João 
Rodrigues Martins, rua Dr. João 
Jacintho; Gaitto & Cannas, rua do 
Cego. 

Chapelarias 

Antonio Marques da Silva Eloy, 
rua Ferreira Borges; «Central'), An-
tonio Francisco de Brito, rua Ferrei-
ra Borges; Joaquim Lopes Gandarez; 
«Antiga Chapelaria Silvano», rua 
Ferreira Borges; «Moda», Antonio 
Francisco de Brito, rua Fer re i ra 
Borges. 

Cimentos 

«A Constiuctora», Avenida Navar-
ro; Gaitto & Cannas, e (Vidè Ferra-
gens). 

Cofres a prova de fogo 

«Armazéns do Chiado», rua Fer-
reira Borges; «A Constructora», Ave-
nida Navarro; Gaitto & Cannas, e 
(Vide Ferragens); «Colchoaria Cen-
tral», Arco dAlmed ina . 

Colchoarias 

Antonio Marques, Largo da Sotta; 
Antonio Nunes da Costa, (viuva), 
rua Quebra Costas; Augusto dos San-
tos Gonçalves, Successor, rua Fer-
reira Borges; «Central», João Chry-
sostomo dos Santos & C.a, Arco d A l -
medina; Manoel Rodrigues d 'Almei-
da, rua das Sollas; José Francisco 
(Viuva de), rua Visconde da Luz. 
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Commissão Districtal 

Dr. Luzitario Brites. 

Commissariado de policia 

(Vide segurança publica) 

Commissões e consignações 

Empresa de «O Reclamo», rua Fer-
rer. — Commissões e consignações, 
conta própria e seguros. Carimbos, 
numeradores , datadores, sinetes, fac-
similes, etiquetas, etc., ctc. Secção de 
interesses públicos (sob a direcção de 
um advogado e d 'um procurador): co-
branças de dividas commerciaes e 
particulares, pagamento de contri-
buições e licenças, reclamações de 
créditos, informações das repartições 
publicas, certidões, einprestimos, ar-
rendamentos e quaesquer outros ne-
gocios: «A Mercantil», Pantaleão Au-
gusto da Costa, Largo Miguel Bom-
barda; Alipio Leite, Successores, Ave-
nida Navarro, 167; Alvaro Esteves 
Castanheira, Largo Miguel Bombar-
da; Antonio da Fonseca Barata, Ave-
nida Navarro; Barreiro de Castro, 
Avenida Navarro; Gaitto & Cannas, 
rua do Cego; «Casa Académica», rua 
Candido dos Reis; Bazilio Xavier de 
Andrade, Successor, rua Corpo de 
Deus; João Gomes Moreira, rua do 
Visconde da Luz. 

Companhias e Emprezas 

Empreza Automobilista Porlugue-
za»—Oliveira & C.a, Avenida Navar-
ro; «Empreza do Theatro Avenida», 
rua Sá da Bandeira; «Marítimas», 
(Vide Agencias/de Navegação); «Com-
pauhia Nacional de Moagens», es-
t rada da Beira; «Real Companhia 
Central Vinícola de Portugal», proxi-
mo da estação do caminho de ferro. 

Confraria de S. Vicente de Paulo 

Constituída por es tudantes . Sede 
no edifício da Universidade. 

Confrarias 

(Vide Irmandades). 

Confeitarias e Pastelarias 

Adelino Pinto, Cellas; Antonio Mar-
ques, P. da Republica; Antonio José 
d 'Abreu, Largo Miguel Bombarda; 
Bento Joaquim Ladeira, Cellas; «Ca-
sa Innocencia»; Manoel Antonio da 
Costa, rua V. da Luz; «Fabrica Mi-
nerva», Henriques & Ventura, «In-
dustrial», Antonio dos Santos Fonse-
ca, rua dos Gatos; José Baptista; 
rua Ferreira Borges; José de Sousa 
Feiteira, rua do Corpo de Deus; Ma-
noel José Telles, rua Ferreira Borges; 
Raphael Rodrigues de Oliveira (Viu-
va), largo de S. João; Simão Maria 
Vieira, Cellas. 

Conservatória Privativa do Registo 
Predial 

(Edifício da Camara) 

Conservador—Clemente de Mendon-
ça, Couraça da Estrella. 

Ajudantes—Antonio Saro da Cunha 
(ausente); Armando Gerardo Montei-
ro de Carvalho, rua do Correio, 79. 

Amanuense—Francisco do Amaral, 
rua Nova. 

Consultorios e Postos Médicos 

Angelo da Fonseca e Sobral Cid, 
rua de Ferreira Borges e Arco d'Al-
medina, (Vide annuncio); Abilio Ta-
vares Just iça, rua Visconde da Luz; 
Alberto Nogueira Lobo, rua Alexan-
dre Herculano; Annibal Maia, Mon-
tarroyo; Francisco Frei tas Cardoso e 
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Costa, rua dos Estudos; Francisco 
Pedro de Jesus , Rua da Moeda; 
José Antonio de Souza Nazaretb, rua 
Visconde da Luz; José d 'Abreu Pinto, 
rua Ferreira Borges, 88 1.°; José Ro-
drigues d'01iveira, rua Sá de Miran-
da; José Tavares Lebre, rua Visconde 
da Luz; Sanches de Moraes, Cumea-
do; Vicente Augusto Ferreira da Ro-
cha, rua Ferreira Borges; Carlos Dias 
e Manoel Dias, rua Corpo de Deus; Ro-
sette e Gonçalves, rua Ferreira Bor-
ges; (vide annuncio), (vide médicos). 

Cooperativas 

(Vide Associações e Sociedades) 

Cordoeiros 

Antonio Malaguerra, Arnado; An-
gusto Malaguerra, Arnado; João Fer-
nandes de Carvalho, Santa Clara; 
José Antonio dos Santos, Arnado; 
Maria das Dôres, Arnado. 

Borja dos Santos 
^ A d r o de Baixo - COIMBRA 

Afiação de todos os instrumentos 
cirúrgicos 

Coroas e flores artifíciaes (dep. de) 

- «Funeraria», Mesquita & Irmão, 
Paço do Conde; Francisco Simões da 
Silva, Adro de Cima; Jorge da Sil-
veira Moraes, Praça 8 de Maio; An-

, tonio Maria Pinto, rua dos Esteirei-
,ros. 

De flores naturaes — Antonio Men-
des Simões de Castro, rua Visconde 
da Luz. 

Correarias 

Clemente Ribeiro dos Reis. Suc-
cessor, rua Visconde da Luz; Evaris-
to José Cerveira , rua da Sophia; Mi-
guel da Costa Neves, rua Visconde 
da Luz, Costa Neves, Filho, rua Vis-
conde da Luz. 

Correio e Telegrapho 

Praça D. Pedro V 

Chefe dos serviços telegrapho-postaes 
do districto—Antonio Maria Pimenta, 
rua de Thomar. 

Coadjuvantes da secretaria (l.os as-
pirantes) — Carlos Augusto d'Almei-
da, rua Corpo de Deus; Ezequiel Ma-
ria Corrêa, rua Oriental de Montar-
royo; José Corrêa d'Almeida, rua 
Occidental de Montarroyo. 

Continuo—Firmino Amando Neves, 
rua Direita. 

Chefe da estação; 2° official—Do-
mingos José d 'Almeida e Silva, Pra-
ça 8 de Maio. 

Fiel—José Paes do Amaral, rua 
Candido dos Reis. 

l.os aspirantes—Annibal das Neves 
Coelho, rua Oriental de Montarroyo; 
Augusto Mendes Simões de Castro, 
rua do Visconde da Luz; Domingos 
de Almeida, Cellas; Domingos Igna-
cio da Silva, P. da Republica; João Ma-
r ia d 'Abreu Castello Branco, (ausen-
te); Joaquim Ignacio da Silva, rua 
Oriental de Montarroyo; José Anto-
nio Marçal Liça, rua Oriental de 
Montarroyo; José da Figueiredo Pai-
va, rua dos Grillos; José Rodrigues 
Lobo, rua Corpo de Deus; José dos 
Santos Coelho, rua Oriental de Mon-
tarroyo; Manoel Joaquim Sequeira, 
rua do Loureiro. 

2:05 aspirantes—Adjucto de Moura, 
rua Occidental de Montarroyo; Alber-
to da Silva Gavião, rua Oriental de 
Montarroyo; Angelo Lameiras Fernan-
des, rua Occidental de Montarroyo; 
Antonio Marques Méco Júnior , Es-
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t r ada da Beira; Cypriano Dias Simões 
de Carvalho, rua da Sophia; A r t h u r 
F e r n a n d e s de Carvalho, Largo do 
Salvador ; Ernes to Pinto de Carvalho, 
r u a do Cabido; Francisco Joaqu im 
Sequei ra , rua Quebra Costas; Inno-
cencio Augusto Gouveia, Montarroyo; 
Joaquim Nunes da Silva, Bairro de 
San t a Justa; José Maria Rocha da 
Fonseca , r ua d 'Alegr ia ; Miguel Au-
gusto Mart ins Adão, San ta Clara; 
Ruben Dias da Conceição, r ua da 
Galla; Seraph im Augus to Simões, 
San ta Clara; Seraphim J o s é Gomes 
de Arau jo , San ta Clara; Vir ia to da 
Costa Condeixa, rua de Montarroyo; 
Raul Annibal Rodrigues Vieira, rua 
do Loureiro; Victor Maria dos San-
tos, r ua Occidental de Montarroyo. 

Aspirantes auxiliares— Abel Soa-
res , r ua das Par re i ras ; Eduardo Ar-
mando . rua Bordallo Pinheiro; Hen-
r ique Dias da Conceição, San to An-
tonio dos Olivaes; João Peres de 
A r a u j o e Sá, rua da Moeda; José Cus-
todio Nunes, r u a das Rãs; Manoel 
F e r n a n d e s de Almeida, Cellas; Ma-
noel Pereira Amorim de Lemos (ur-
gente) . 

Ajudantes— Carol ina Augus ta La-
mei ra Fe rnandes , Bairro de San ta 
J u s t a ; Deolinda Rosa da Costa Frei-
tas , r ua Occidental de Montarroyo; 
Henr iqueta Eugenia de Carvalho Al-
meida , Cellas. 

Estação do Bairro Alto 

R u a dos Es tudos 

Encarregado — João Fer re i ra Pi-
mentel Jún ior . 

2.a secção da circumscripção tele-
graphica do norte —2." official, chefe 
da secção de linhas— Benjamim Pin-
to de Carvalho, r u a Oriental de Mon-
tar royo. 

2.° aspirante—Victor de Condeixa, 
r u a de Montarroyo. 

Estação telephonica 

No edifício do te legrapho 

Chefe - - Carol ina Adelaide de Oli-
veira, r ua Oriental de Moutarroyo. 

Telephonistas de 3.a classe — Emi lia 
Bapt is ta , r u a Occidental de Montar-
royo: Emilia da Silva Fonseca , rua 
Occidental de Montarroyo; Laura 
Neves Barret to , r ua dos Cout inhos ; 
Maria Eulal ia de Moraes d 'Almeida , 
rua Occidental de Montarroyo; Sarah 
Moraes d 'Almeida , r ua Occidental 
de Montarroyo; l i icardina de Jesus , 
Bai r ro de San t a J u s t a . 

Mechanico dos telephones—Antonio 
José d '01iveira . rua Oriental de Mon-
tar royo. 

Curas 

Sé Cathedral — Antonio da Silva 
P ra t a s , edificie da Sé. 

Sé Velha — Luiz de Mello, r u a Joa-
quim Antonio d 'Aguiar . 

Santa Crus—Caetano J o s é Travas-
sos Lima, Montarroyo. 

S. Bartholomeu—Antonio Augus to 
e Cas t ro Meirelles, P. Confusos . 

Delegações 

Delegação de saúda 

No Governo Civil 

Delegado — Vicente Augus to Fer-
re i ra Rocha, Avenida Navarro e rua 
Fe r re i ra Borges. 

Sub-delegaclo adjuncto — Franc i sco 
de Fre i t as Cardoso e Costa, r u a dos 
Es tudos . 

Secretario — Gonçalo Maria de Sá. 
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Dentistas 

Hercu láno de Carvalho, r u a Fer-
reira Borges; José Lacerda , Arco de 
Almedina; Mário Machado, P r a ç a 8 
de Maio. 

Disiricto de recrutamento 
e reserva n.° 23 

S a n t ' A n n a 

Per tencem-lhe os concelhos de Con-
deixa, Mealhada, T a b o a , Penacova , 
Argani l , Coimbra , Oliveira do Hos-
pital, Po ia res , Goes, Louzã, Miranda 
do Corvo e Pampi lhosa . 

Tenente-coronel commanclante—An-
tonio Fe rnando do Rego Chagas , r ua 
Sá da Bandei ra . 

Capitão— José Coelho Morreia da 
Cruz, rua da Manutenção Mili tar . 

Tenente—Joaquim Emeliano da Cos-
ta, r ua Sá da Bandei ra . ^ 

Douradores 

Antonio das Neves Elyseu, r u a da 
Nogueira, 10. 

Drogarias 

Francisco Vil laça da Fonseca , r u a 
Ferreira Borges; José de Figueiredo, 
rua da Sophia; Rodr igues da Silva & 
C.a, r u a Fe r re i ra Borges . 

Eletriclstas 

Antonio Gomes Tinoco, r u a Corpo 
de Deus; José Marques Ladeira) Pra -
ça 8 de maio; Nery Lade i r a , r ua Vis-
conde da Luz. 

Empréstimos sobre penhores 

Alipio Augus to dos San tos , r ua Vis-
conde da Luz; João Augus to S. Cavas , 
La rgo de S. João; Jus t i n i ano Rosa 
d 'Almeida , F i lho , P r a ç a do Commer-
cio; Luiz Augus to da Fonseca, Tra -
vessa de S. Pedro; Manoel de J e s u s 
Abreu, r u a do Cabido; Manoel dos 
Santos Pere i ra David , rua do Corvo; 
Miguel dos San tos e Silva, rua do 
Corvo. 

Escolas e Collegios 

Escola industrial Brotero 

(Rua Nicolau Ruy F e r n a n d e s 

Director — Antonio Augus to Gon-
çalves. 

Architecto e secretario— Augus to da 
S i lva Pin to , Fo ra de Por tas . 

Desenho elementar — Antonio Au-
gus to Gonçalves, r u a do Correio. 

Ornamental — José Pe re i r a Dias . 
Hotel Mondego. 

Arithmetica e geometria—José Al-
ber to Fere i ra de Carvalho, Montarroio. 

Frances— Eugénio de Castro, Rua 
do Norte. 

Português — Amadeu Fer raz de Car-
va lho , P r aça da Republica. 

Princípios de physica e chimica— 
Franc isco da Costa Pessoa Cabra l 
Belmonte, r ua F e r n a n d e s Thomaz . 

Physica e mechanica—Vago. 

Chimica—Vago. 

Amanuense — Henr ique da Costa 
Coimbra, r u a da Galla . 

Guardas—Francisco Xavier da Cos-
ta P ina , r ua Quebra Costas; Joaqu im 
Augus to das Neves Elyseu, Coselhas . 

Professores e directores das offici-
nas—Ceramica e formação—Antonio 
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Augus to Gonçalves, r ua Joaquim An-
tqnio Aguia r . 

Serralheiro e entalhador— Augus to 
Carvalho da Silva P in to . 

Serralheria mechanica—Ma,noe\ Pe-
dro de J e s u s , rua da Sophia . 

Mestre da officina de entalhador— 
João Machado, rua da Figueira da 
Foz. 

Mestre de ceramica—AffonsoAugus-
to Pessoa. 

Mestre de formação— Francisco An-
tonio Meira, Cellas. 

Serventes—Alberto Dur ta , San ta 
Ju s t a ; Francisco Rodr igues Chris to-
vam, rua do Collegio Novo; Manoel 
Fe rnandes Querido, rua da Moeda. 

Jornaleiros—Antonio Maria de San-
ta Comba, T raves sa de Montarroyo; 
Manoel Lopes, Pateo da Inquis ição; 
João Maria de Carvalho, rua Direita. 

Machinista da electricidade—Amíl-
car Correia d '01iveira, E i ras . 

Ajudante— A r t h u r Marques, r ua Di-
re i ta . 

Escola Agricola 

S. Mart inho do Bispo 

CORPO DOCENTE 

Director— Vago. 

Professores technicos—Adolpho Au-
gusto Bapt is ta Ramires , Montarroyo; 
Alberto Correia Pinto d 'Almeida , 
Quinta das Alpenduradas : Antonio 
Cardoso de Menezes, na Escola; Do-
mingos Alber to Tavares da Silva, 
Bemcanta; João Fil ippe, r u a do Car-
mo. 

Professores auxiliares—João Bra-
ga, Coimbra; João Francisco da Silva 
Fia lho , rua da F igue i ra da Foz. 

Professores auxiliares addidos — 
Antonio Lopes de Moraes Silvano, 
r u a da Sophia; Jac in tho Bet tencourt , 
r u a do Corpo de Deus. 

Professor de equitação —João Go-
zendes de Azevedo e Mello, t ravessa 
de Montarroyo. 

RKSAOAX, DA S E C R E T A R I A 

Cliefe da secretaria e contabilidade 
—Jorge Freder ico LaGerda. 

Official da secretaria—José Maria 
Teixeira Neves, largo de San ta Jus ta . 

1.° amanuense — Antonio Augusto 
P in to da Costa, na Escola. 

PESSOAL DE EXPLORAÇÃO 

Engenheiro machinista — A b i 1 i 0 Tro-
visquèi ra , Montarroio. 

Regente agricola principal—Manoel 
José de Carvalho, na Escola. 

Regente agricola de l.n classe—José 
Luiz Capella e Silva, na Escola. 

Regentes agrícolas de 2.a classe— 
Joaqu im Fer re i ra , na Escola; José 
Fe r re i ra Ribeiro, Montesão. 

Economo—João Evangel i s ta do Pa-
trocínio, na Escola. 

PESSOAL DO COLLEOIO 

Prefeitos—Antonio da Costa Pas-
sos, Joaqu im Pere i ra de Carvalho, 
Marcellino Augus to Rodrigues de 
Paula , Antonio Nunes Cruz Almeida 
e Carlos, todos moradores n a Escola. 

PESSOAL CONTRACTADO 

Professor de francês—Diamantino 
Diniz Fe r re i r a , Pa teo da Inquisição. 

Medico- Vicente Augusto Ferreira 
Rocha, Avenida Navarro. 

Mestre carpinteiro—José Gaudên-
cio, Casaes do Campo. 

Mestre serralheiro — Joaqu im da 
Costa, na Escola . 

Pratico estrangeiro — Micliel Gra-
megua , na Escola . 

Ferrador—João Bapt is ta Valente, 
I na Escola. 
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Agricultor — Arthur de Figueiroa 
Rego, na Escola. 

P E S S O A L MENOR 

Guardas d'aulas—Adelino Pereira 
Tr indade e Silva, na Escola; Francis-
co Gonçalves, na .Escola; Manoel Ma-
ria de Sá, Becco de Montarroio, An-
tonio Mendes Videira, na Escola. 

Guardas ruraes—Antonio Duarte 
Pat rão , na Escola; Antonio Prezilha, 
na Escola; Francisco Candeias, S. 
Mart inho do Bispo; Luiz Cordeiro 
Candeias, S. Martinho do Bispo. 

Serventes — José Augusto Rodri-
gues, na Escola; José Cruz, na Escola. 

Continuo —Antonio Martins Ramos, 
na Escola. 

Encadernadores 

Abilio Severo, rua de Fernandes 
Tho maz; Alberto Vianna, Largo da 
Sé Velha; Antonio Maria Corrêa, hajm 
go de S. João; Antonio Vianna, j-flP 
da Trindade; Augusto Costa, rua 
Candido dos Reis; Francisco •'Pina, 
rua de Quebra Costas; José Augusto 
Lopes, Largo da Feira; «Livraria Mo-
derna», Marco da Feira, Ro/sas e Ma-

.cedo, rua Quebra Costas. 

Engenheiros 

Antonio Ferreira Villas, Estrada da 
Feira; Augusto Eduardo Ferre i ra , 
Barbosa, rua d'Alegria; João Theo-
philo da Costa Goes, rua dos Couti-
nhos; Jorge de Lucena, Fóra de Por-
tas. 

Escola Normal 

(Sexo mascul ino) 

Director — Dr. Antonio Candido 
d'Almeida Leitãb. 

Secretario—João dos Santos Dona-
to, rua da Moeda. 

Bibliothecario—Bernardino da Fon-
seca Lage. 

Professores — Alfredo Freitas, Ei-
ras; Bernardino da Fonseca Lage, 
rua S. Salvador; Carlos da Silva Oli-
veira, rua da Sophia; José Falcão 
Ribeiro; João dos Santos Donato, 
rua da Moeda; Macario da Silva, rua 
de S. Salvador; Ricardo Simões dos 
Reis, Pateo da Inquisição. 

Professor da escola annexa—João 
Pires da Silva, rua Venâncio Ro-
drigues. 

Porteiro — Marcos José Margarido, 
rua dos Coutinhps. 

Serventes j/José Maximiano de Ma-
galhães G o t e l l o Branco, Couraça de 
Lisboa; Arftonio Paes, rua do Corpo 
de Deus. 

(Sexo feminino) 

Largo da Só Velha 

Director — Guilhermino de Barros, 
rua do Cabido. 

Secretario — José Marques Corrêa 
Castanheira , rua das Covas. 

Bibliothecario — Antonio A. Corte-
zão, S. João do Campo. 

Professores — Antonio Candido de 
Almeida Leitão, rua do Norte; Is-
mael de Moura Tavares , rua do Car-
mo; José Corrêa Marques Castanhei-
ra , rua das Covas. 

Professora da escola annexa—Lui-
za Carmelina Teixeira d'Azevedo, 
rua das Rochas. 

Porteira — Jul ia Duarte Tavares , 
rua do Cabido. 

Serventes—Maria Candida « Maria 
do Carmo. 
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Escolas officiaes 

Freguezia da Sé Nova—R. do Cabido 

(Sexo mascul ino) 

Professor — Octávio Neves Pereira 
de Moura , 110 edifício. 

Ajudante—Vago. 

(Sexo feminino) 

Largo da Fe i r a 

Professora—Aima de J e s u s Collaço, 
no edifício. 

Ajudante—Josephina Augus ta Do-
mingues , Arco do Bispo. 

Freguezia da Sé Velha—Rua da 
Boavista 

(Sexo mascul ino) 

Professora - M a r i a J o s é Margar ido , 
no edifício. 

Ajudante Vago. 

Central 

Freguezia de S. Bar tholomeu — Rua 
da Magdalena 

Professor e regente—José Fre i re de 
Novaes, no edifício. 

Professores — Alfredo Cesar da Sil-
va, Maria da Encarnação Ramos e 
Joaqu im Pedro Dias. 

(Sexo feminino) 

Professora — Henr ique ta T. Car-
dona . 

Freguezia de San ta C r u z - R u a 
João Cabre i ra 

(Sexo m a s c u l i n o ) 

Professor — José Augus to da Silva. 

1." ajudante—Gonçalo Antunes da 
Cruz. 

2.» ajudante — Olympio Ayres de 
Mello (Interirib). 

Central 

Rua Sá da Bandeira . 

(Sexo feminino) 

Regente e professora — Genoveva 
Olivia da Piedade Alves Fontes, no 
edifício. 

Professoras - Luiz Nunes da Cu-
nha , Diana Augus ta Pinheiro e Luiza 
Mart ins Pere i ra . 

Ajudante—Isilda Adelaide Affonso 
Patrocinio. 

Servente — Joaquina de Jesus dos 
Santos. 

Escolas particulares 

«Aula Nocturna» (ensino laico) — 
Federação das Associações Operarias; 
«Aula Nocturna», (methodo do João 
de Deus) — Centro Republicano José 
Falcão. Professor—Antonio de Sousa; 
«Aula Nocturna», Associação dos Ar-
tistas, r u a Nicolau Ruv Fernandes. 
Professor — João da Costa Mello. «Es-
cola municipal pa ra ensino do pessoal 
da limpeza» — Avenida Sá da Ban-
deira. Professora — Maria da Costa o 
Sousa . 

Collegios 

Casa de Educação e Ensino — P- da 
Inquis ição. Directora — Biatriz Julia 
Dias da Fonseca. «Luzitano», Praça 
8 de Maio. «Coração de Jesus», rua 
da Sophia «Mondego», Pateo da In-
quisição, Director—Diamant ino Diniz 
Fe r re i r a , (vide annuncios na secção 
especial e em todos os concelhos). 
«Nossa Senhora da Conceição», rua do 
Carmo. Directora—Maria Emília Can-
dida Marques do Amara l . «Real Col-
legio Ursulino das Chagas», Bairro 
de S. José. Director — Bispo Conde; 
Super iora — Madre Maria de S Fran-
cisco do Salles. Assistente — Maria de 
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S. Cyrillo. «S. Caetano» (vide Miseri-
córdia). «Santa Isabel», rua José Fal-
cão—Directora, Ludovina do Carmo 
Pereira Neves, rua de S. Pedro ; Di-
rector, Maximiano Augusto da Cu-
nha; Sub-director, Alberto Nogueira 
Lobo, (vide annuncio). «Nacional», 
rua Fernandes Thomaz. «Collegio 
Moderno» — Director, Dr. Oliveira 
Guimarães. 

Internato 

«Internato Escolar», r u a Venâncio 
Rodrigues — Director, João Pires da 
Silva. 

Esparteiros 

Antonio dos Santos, rua das Sollas; 
Antonio da Silva Luz, rua do Quebra 
Costas. 

Entalhadores 

Joaquim d'Abreu Couceiro, Pateo 
da Inquisição. 

Espartilhos 

«Camisaria da Moda», rua Ferre i ra 
Borges; «Casa do Povo», rua Viscon-
de da Luz; «Retrozaria da Moda», 
rua Ferre i ra Borges; «Casa Lisbonen-
se», rua Visconde da Luz; Teixeira 
Fânzeres, r u a Visconde da Luz; Em-
preza d ' 0 Reclamo, (vendas por com-
missão). 

Espelhos e molduras 

Albino Amado & C.a , r ua Sá da 
Bandeira; João Chrysostomo dos San-
tos, Arco d'Almedina; Martins, succes-

sores, rua Visconde da Luz; Viuva de 
Jeronymo José Pere i ra , Filho, rua 
Visconde da Luz; Zacharias Neves, 
rua Ferrei ra Borges. 

Estações dos serviços de incêndio 

(Vid. Bombeiros) 

Estalagem 

Joaquim Marques Perdigão, r u a da 
Louça. 

Esteireiro 

Antonio da Silva Luz, rua Quebra 
Costas. 

Estofos 

Albino Amado & C.a, rua Sá da 
Bandeira. 

Farinhas (Deposito de) 

Manoel Fernandes d'Azevedo & C.a , 
P raça 8 de Maio; Pereira David & 
C.a , rua do Pateo da Inquisição; Va-
lentim José Rodrigues, Largo das 
Ameias; Paulo Antunes Ramos, rua 
Sargento-Mór; M. Paes & C.a , r ua das 
Sollas. 

Fazendas brancas 

Adrião dos Santos Mortagua & C.a , 
successor Manoel das Neves Barata , 
Largo Miguel Bombarda; Alberto 
Carlos de Moura, rua de Ferre i ra 

I Borges; Antonio José Dantas Guima-

10 
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marães, Successor, rua Visconde da 
Luz; Antonio Marques Gregorio, Pra-
ça 8 de Maio; Antonio da Silva Bra-
ga , r ua do Eduardo Coelho; Antonio 
Vieira de Carvalho, rua de Ferreira 
Borges; Antonio Silva, «Estrella Ver-
de», rua Visconde da Luz; Carlos Au-
gusto Louzada, Adro do Cima; Fer-
reira Matheus, rua de Ferreira Bor-
ges; Francisco Soares Peixoto (depo-
sito), Praça do Commercio, 50-1.°; 
Francisco Vieira de Carvalho, rua de 
Ferreira Borges; Gumercinda Garcia 
& Filho, rua do Corvo; Jayme Lopes 
Lobo, «Loja do Povo», Praça do Com-
mercio; João Gomes de Souza, rua 
Visconde da Luz; João Maria Cervei-
ra , r ua do Cravo; Joaquim Antonio 
do Macedo, «Casa Lisbonense», rua 
Visconde da Luz; João Nunes Vicente, 
r u a do Corvo; Joaquim Mendes do 
Macedo; «Loja do Povo», r u a Viscon-
de da Luz; Joaquim Cardoso Marques, 
rua Ferreira Borges; Joaquim Simões 
da Silva Júnior, Praça do Commercio; 
José d'Almcida Teixeira, rua do Cor-
vo; José Alves Vieira da Costa, r ua 
Ferreira Borges; José Monteiro dos 
Santos, rua Eduardo Coelho: José Ma-
ria Constantino, rua do Corvo; Luiz 
d'Almeida Júnior, rua do Corvo; Ma-
noel Simões, rua dos Gatos; Manoel 
Joaquim Miranda, Praça do Com-
mercio; «Armazéns do Chiado», rua 
Ferre i ra Borges; Sebastião José de 
Carvalho, Praça do Commercio; José 
Sebastião d'Alnjeida, largo Miguel 
Bombarda; Florêncio dos Santos Ri-
beiro, largo Miguel Bombarda. 

Sotta; Antonio Ferreira Pereira, rua 
Ferreira Borges; Bernardino Anjos' 
de Carvalho, rua Ferreira Borges; 
Ernesto Lopes de Moraes, rua Ferrei-
ra Borges; José Cesar Lopes, rua Vis-
conde da Luz; Lothario Lopes Gani-
lho, Praça 8 de Maio; Manoel Duarte , 
rua da Sophia; Manoel Ferreira Lo-
pes, r ua Ferreira Borges; Manoel Fer-
reira Matheus, r ua Visconde da Luz. 

marães, Successor, rua Visconde da 
Luz; Antonio Marques Gregorio, Pra-
ça 8 de Maio; Antonio da Silva Bra-
ga , r ua do Eduardo Coelho; Antonio 
Vieira de Carvalho, rua de Ferreira 
Borges; Antonio Silva, «Estrella Ver-
de», rua Visconde da Luz; Carlos Au-
gusto Louzada, Adro do Cima; Fer-
reira Matheus, rua de Ferreira Bor-
ges; Francisco Soares Peixoto (depo-
sito), Praça do Commercio, 50-1.°; 
Francisco Vieira de Carvalho, rua de 
Ferreira Borges; Gumercinda Garcia 
& Filho, rua do Corvo; Jayme Lopes 
Lobo, «Loja do Povo», Praça do Com-
mercio; João Gomes de Souza, rua 
Visconde da Luz; João Maria Cervei-
ra , r ua do Cravo; Joaquim Antonio 
do Macedo, «Casa Lisbonense», rua 
Visconde da Luz; João Nunes Vicente, 
r u a do Corvo; Joaquim Mendes do 
Macedo; «Loja do Povo», r u a Viscon-
de da Luz; Joaquim Cardoso Marques, 
rua Ferreira Borges; Joaquim Simões 
da Silva Júnior, Praça do Commercio; 
José d'Almcida Teixeira, rua do Cor-
vo; José Alves Vieira da Costa, r ua 
Ferreira Borges; José Monteiro dos 
Santos, rua Eduardo Coelho: José Ma-
ria Constantino, rua do Corvo; Luiz 
d'Almeida Júnior, rua do Corvo; Ma-
noel Simões, rua dos Gatos; Manoel 
Joaquim Miranda, Praça do Com-
mercio; «Armazéns do Chiado», rua 
Ferre i ra Borges; Sebastião José de 
Carvalho, Praça do Commercio; José 
Sebastião d'Alnjeida, largo Miguel 
Bombarda; Florêncio dos Santos Ri-
beiro, largo Miguel Bombarda. 

Ferros velhos 
A 

Anna Just ina, rua da Galla; Ma-
noel José Perei ra de Carvalho, rua 
da Galla; Ventura Baptista d'Almei-
da, rua do Sargento-Mór. 

marães, Successor, rua Visconde da 
Luz; Antonio Marques Gregorio, Pra-
ça 8 de Maio; Antonio da Silva Bra-
ga , r ua do Eduardo Coelho; Antonio 
Vieira de Carvalho, rua de Ferreira 
Borges; Antonio Silva, «Estrella Ver-
de», rua Visconde da Luz; Carlos Au-
gusto Louzada, Adro do Cima; Fer-
reira Matheus, rua de Ferreira Bor-
ges; Francisco Soares Peixoto (depo-
sito), Praça do Commercio, 50-1.°; 
Francisco Vieira de Carvalho, rua de 
Ferreira Borges; Gumercinda Garcia 
& Filho, rua do Corvo; Jayme Lopes 
Lobo, «Loja do Povo», Praça do Com-
mercio; João Gomes de Souza, rua 
Visconde da Luz; João Maria Cervei-
ra , r ua do Cravo; Joaquim Antonio 
do Macedo, «Casa Lisbonense», rua 
Visconde da Luz; João Nunes Vicente, 
r u a do Corvo; Joaquim Mendes do 
Macedo; «Loja do Povo», r u a Viscon-
de da Luz; Joaquim Cardoso Marques, 
rua Ferreira Borges; Joaquim Simões 
da Silva Júnior, Praça do Commercio; 
José d'Almcida Teixeira, rua do Cor-
vo; José Alves Vieira da Costa, r ua 
Ferreira Borges; José Monteiro dos 
Santos, rua Eduardo Coelho: José Ma-
ria Constantino, rua do Corvo; Luiz 
d'Almeida Júnior, rua do Corvo; Ma-
noel Simões, rua dos Gatos; Manoel 
Joaquim Miranda, Praça do Com-
mercio; «Armazéns do Chiado», rua 
Ferre i ra Borges; Sebastião José de 
Carvalho, Praça do Commercio; José 
Sebastião d'Alnjeida, largo Miguel 
Bombarda; Florêncio dos Santos Ri-
beiro, largo Miguel Bombarda. 

Fiscalisação externa da Companhia 

dos tabacos de Portugal 

( 2 . a C IRCUMSCKIPÇÃO) 

Rua Lourenço Almeida Azevedo 

Directoi— Manoel Maria Sardinha 
Caldeira. 

Chefe da í . a secção—José Godinho 
Curcialeiro. 

Idem da 2.a secção — Antonio da 
Silva Serrano. 

Ferradores 

Antonio Far inha, Largo da Sotta; 
Avelino Pereira dos Santos, Santa 
Clara; Joaquim Pinguinhas, Adro de 
Santa Justa ; José Lucio, Fóra de Por-
tas; Manoel Peça, Largo das Ameias. 

Fiscalisação externa da Companhia 

dos tabacos de Portugal 

( 2 . a C IRCUMSCKIPÇÃO) 

Rua Lourenço Almeida Azevedo 

Directoi— Manoel Maria Sardinha 
Caldeira. 

Chefe da í . a secção—José Godinho 
Curcialeiro. 

Idem da 2.a secção — Antonio da 
Silva Serrano. 

Ferradores 

Antonio Far inha, Largo da Sotta; 
Avelino Pereira dos Santos, Santa 
Clara; Joaquim Pinguinhas, Adro de 
Santa Justa ; José Lucio, Fóra de Por-
tas; Manoel Peça, Largo das Ameias. 

Fogueteiros 

Augusto Rodrigues da Silva, rua 
da Figueira da Foz; Francisco Berar-
do d'Andrade, rua da Figueira da 
Foz; João Antunes Valle (Viuva), La-
deira da Forca; João Gonçalves Guer-
ra , rua da Figueira da Fóz; João Ro-
drigues da Cunha (Viuva), rua da So-
phia; José Antonio d'01iveira, rua da 
Figueira da Foz; José Joaquim de 
Carvalho, rua da Figueira da Foz; 
M anool de Sousa, rua da Figueira da 
Foz. 

Ferragens -

«A Importadora», rua Ferreira Bor-
ges; «A Constructora», Avenida Na-
varro; «A Intermediaria», Largo da 

Fogueteiros 

Augusto Rodrigues da Silva, rua 
da Figueira da Foz; Francisco Berar-
do d'Andrade, rua da Figueira da 
Foz; João Antunes Valle (Viuva), La-
deira da Forca; João Gonçalves Guer-
ra , rua da Figueira da Fóz; João Ro-
drigues da Cunha (Viuva), rua da So-
phia; José Antonio d'01iveira, rua da 
Figueira da Foz; José Joaquim de 
Carvalho, rua da Figueira da Foz; 
M anool de Sousa, rua da Figueira da 
Foz. 
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Fogões 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro, (vide ferragens). 

Fructas 

C R Y S T A L I S A D A S P A R A E X P O R T A Ç Ã O 

«Fabrica Progresso», Henriques & 
Ventura, rua da Moeda. 

V E R D B S E S E C C A S 

Francisco Simões da Silva, Praça 
do Commercio, 115. 

Fundições 

José Alves Coimbra, r ua das Sollas; 
Manoel José da Costa Soares, rua da 
Sophia. 

Funeraes 

(Vid. agencias) 

Funileiros 

(Vide latoeiros) 

Gabões d'Aveiro 

José Christino, rua do Corvo; Ma-
noel Pinho, rua Direita. 

Galvanisador 

Antonio Gomes Tinoco, rua Quebra 
Costas. 

Garage de autom oveis 

«Empreza Automobilista Portugue-
za», Avenida Navarro, e Tavares de 
Mello, rua Sá da Bandeira. 

Gazosas (Fab. de) 

João Rodrigues Donato, rua da 
Moeda; José Luiz Cardoso, rua Di-
reita. 

Gazometros 

Antonio Ferreira Pereira, rua Fer-
reira Borges; Caetano da Cruz Rocha, 
rua Ferreira Borges; José Marques 
Ladeira, Praça 8 de Maio; Jeronymo 
Vianna, rua Quebra Costas; Nery La-
deira, rua Visconde da Luz; «Illumi-
nadora Provinciana», rua Candido 
dos Reis; Joaquim Nunes, Largo da 
Feira. 

Gelo (fabrica de) 

João Rodrigues Donato, r u a da 
Moeda. 

Generos coloniaes 

«Casa Colonial», r ua da Sophia. 

Gessos 

• A Constructora», Avenida Navar-
ro; Gaitto e Cannas, rua do Cego (vi-
de ferragens. 

Governo Civil 

Rua Condido dos Reis 

Governador—Dr. José Jardim. 

Substituto—Dr. Nogueira Lobo. 
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Secretario Geral—Manoel Joaquim 
Massa, rua Lourenço Azevedo. 

Officiaes—Augusto Pereira Couti-
nho, Largo da Feira; Agostinho Ro-
drigues d 'Andrade, rua Joaquim An-
tonio d 'Aguiar; Augusto Gonçalves e 
Silva, Cumeada. 

Amanuenses—Domingos Pires Fer-
reira, rua Oriental de Montarroyo. 

Contínuo—Miguel Rodrigues, Valle 
Meão. 

Porteiro—Valentim dos Santos Cor-
te Real, rua Candido dos Reis. 

Gravatarias 

«Camisaria da Moda», rua Ferre i ra 
Borges; «Chapelaria Central», rua 
Ferreira Borges; «Chapelaria da Mo-
da», Arco d'Almedina; «Paris em 
Coimbra», rua Visconde da Luz; Silva 
Eloy, rua Ferreira Borges; «Retroza-
ria da Moda», rua Ferre i ra Borges. 

Guardas nocturnos 

(Vide segurança nocturna) 

Guarda-soes 

Adriano Ferreira, r u a Sá do Mi-
randa; Julião Antonio d'Almeida, suc-
cessor, rua Sargento-Mór; Casa das 
Bengalas, rua Pedro Cardoso. 

Hospitaes 

D A U N I V E R S I D A D E 

Largo do Marquez de Pombal 

Director e administrador—Dr. Phi-
lomeno da Camara Mello Cabral. 

Fiscal — José Ferreira dos Santos, 
no edifício. 

E N F E R M A R I A S ( M U L H E R E S ) 

4.a— Clinico, Dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

4.a—«Escola» pathologia. Clinico, 
Dr. Adelino Vieira dB Campos de Car-
valho. 

«Enfermaria de partos» (annexa á 
4.a enfermaria escola). Clinico, Dr. 
Alvaro de Mattos. 

5.a—(Cirurgia). Clinico, Dr. Daniel 
de Mattos. 

6.a— Clinico, Dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

7.a—(Lazaros). Clinico, Dr. Ray-
mundo da Silva Motta. 

H O M E N S 

1.'—Clinico, Dr. João Jacintho da 
Silva Corrêa. 

2.a—Clinico, Dr. Philomeno da Ca-
mara Mello Cabral. 

3.*—Clinico, Dr. Manoel da Costa 
Allemâo. 

7.a—(Lazaros). Clinico, Dr. Luiz 
Pereira da Costa. 

POSTO DE SOCCORROS 

Clinico—Arthur Leitão. 

O resto do serviço é prestado por 
pessoal do hospital e por alumnos. 

Secretario—Eugénio das Neves Ely-
seu, rua do Corpo de Deus. 

Esçripturario—Joaquim Simõea 
Barrico, rua S. Jeronymo; José Maria 
Simões; Luiz Machado Feliciano. 
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Porteiro — José d'01ivcira, r u a dos 
Anjos. 

T H E S O U R A R I A 

Thesoureiro — João Machado Feli-
ciano, r u a Visconde da Luz . 

COS1NHA 

Cosinheiros — João Carvalho, Ma-
noel dos Santos, Francisco Eufrazio e 
Alvaro Lucas. 

R O U P A R I A E LAVANDARIA 

Gerente—Carmo o Sá. 

DISPENSE1RO 

Adriano Brandão, r u a da Alegria . 

P O R T A R I A 

Porteiro — José Carvalho, no edi 
íicio. 

Hotéis 

Avenida— J . Garcia Esteves, Ave-
nida Nava r ro . 

Bragança—J. Garcia Esteves, Lar-
go das Ameias. 

Central — Luiz Pereira da Motta; 
gerente , A r t h u r Motta, P r aça 8 de 
Maio. 

Commercio— Antonio Soares Lapa , 
Traça do Commercio. 

Mondego—Largo das Ameias. 

Hospedarias 

Raposo—José Maria Raposo, largo 
da Forna lh inha . 

Antonio d'01iveira Barros (ant iga 
casa Ruivo), r ua da Sophia. (Vide ca-
sas de pasto). 

Impermeáveis (casacos) 

«Chapelaria Central» e «Chapelaria 
da Moda», A. F. de Brito, r u a Ferrei -
ra Borges; «Par is em Coimbra», J . 
M. Vasconcellos, r u a Visconde da 
Luz ; Mendes Abreu, r u a Fer re i ra Bor-
ges . ' 

Inspecções 

Inspecção das escolas primarias 

(2." CIRCUMSCRIPÇÃO) 

Praça da Republica 

Inspector—Fernando Kemp Serrão. 

Inspector cio circulo — Manoel Lopes 
Pimente l , no edifício. 

Secretario—Domingos Alves da Cu-
nha . 

Amanuense—Ricardo Diniz de Car-
valho, r ua Joaquim Antonio d 'Aguia r . 

Contínuo—José Bento Correia, Mon-
tar royo. 

Servente—Alfredo José Ribeiro, R u a 
Fer re r . 
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Inspecção dos impostos 
do districto 

R u a Montarroyo 

Inspector de 1.a classe—José Anto-
nio Fer re i ra , r u a Sá da Bandeira . 

Idem de 2* classe — João Antonio 
Simões Barre to , r u a F igue i r a da Foz. 

Chefe-fiscal—Franciseo Virginio Vi-
ctor Pe t rony , r u a Direi ta . 

Sub-chefe fiscal—Antonio Venâncio 
d'01ivcira David, Es t rada da Beira. 

Fiscaes de 2.a classe — Antonio Ma-
r ia Carneiro Franco, Palacios Confu-
sos; Antonio d '01iveira, r u a Martins 
de Carvalho. 

Amanuenses—Julio Ferre i ra da Sil-
v a Carvalho, r u a Joaquim Antonio 
d 'Aguiar ; Rodrigo Franco Affonso, 
r u a da Esperança. 

Illuminações 

Caetano da Cruz Rocha, r u a Ferrei-
r a Borges; José Marques Ladei ra , 
P r a ç a 8 de Maio; Jcronymo Vianna, 
r u a Quebra Costas; Nery Ladeira , r u a 
Visconde da Luz; «I l luminadora Pro-
vinciana», r ua Candido dos Reis; Joa-
quim Nunes, Largo da Fe i ra . 

Instituto 

R u a Candido dos Reis 

Presidente — Dr. Philomeno da Ca-
m a r a . 

Vice-presidente—Daniel de Mattos, 
r u a dos Loyos. 

1." secretario—Alvaro José da Silva 
Bastos, r u a dos Coutinhos. 

vice-secretário—Manoel Joaquim 
Te ixe i ra . 

2." secretario—Luiz dos Santos Vie-
gas, r u a do Loureiro. 

2° vice-secretario—Manoel da Silva 
Gayo, rua Sá da Bandeira . 

Thesoureiro--Joaquim de Mariz Jú-
nior, Arcos do Jardim. 

Presidente de classes — De sciencias 
moraes e sociaes—José Joaquim Fer-
nandes Vaz. 

Vice-presidente—Porphirio Antonio 
da Silva. 

De litteratura e bellas-artes — Vice-
presidente — José Pere i ra de Pa iva 
P i t t a . 

De sciencias physico-mathematicas — 
Presidente—Luiz Pereira da Costa. 

Vice-presidente — Luciano Antonio 
Pere i ra da Silva. 

Guarda — José Antonio Domingos 
dos Santos, r u a dos Loyos. 

Servente—Ce^ar Mart ins . 

Instrumentos de cordas 

Armando Neves, r u a das Sollas; 
Augusto Nunes dos Santos, r u a Di-
re i ta , e Bento Mart ins Lobo, r u a das 
Sollas. 

D E P O S I T O S 

«Livrar ia Moderna», Marco da Fei-
r a ; J . da Fonseca, r u a Visconde da 
Luz ; Chapelar ia Central» e «Chapela-
r ia da Moda», r u a Fe r re i r a Borges. 

Irmandades 

Da Misericórdia, SS. Sacramento e 
Senhora da Boa Morte, Sé Nova; SS. 
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Sacramento, da Sé Velha; SS. Sacra-
mento, de S. Bartholomeu; SS. Sacra-
mento, de S a n t a Cruz; da Ordem 
Terceira de S. Francisco, ig re ja de 
N. S. do Carmo, r u a da Sophia. 

Jazigos 

Francisco Antonio dos Santos &• Fi-
lho, r u a Sá da Bandei ra , e João Au-
gusto Machado, r u a da Sophia. 

Jornaes 

«Ephemorides dos Observatórios As-
tronomico, Meteorologico e Magnéti-
co da Universidade», redigido pelos 
respectivos directores; «Defeza» (bi-
semanal), director, dr . Antonio Lei-
tão, redacção, r ua Fe r re i ra Borges; 
«Tribuna», (bi-semanal), director, Gui-
lherme de Albuquerque, redacção, r u a 
da Sophia, telephone n.° 321; «Gazeta 
de Coimbra» (bi-semanal), redacção, 
Pateo da Inquisição, director, João 
Arrobas; «Jornal de Coimbra», (bi-se-

.manai) , proprietários, João Henriques 
o Antonio Fer re i ra , redacção, r u a do 
Pateo da Inquisição; «Coimbra Pit to-
resca», da Sociedade de Defesa o Pro-
paganda de Coimbra; «O Povo de San-
ta Clara», director, Mário Pio, reda-
cção, r u a das Esteir inhas; «Movimen-
to Medico», redacção, r ua Fe r re i ra 
Borges; «Desforço», director, Adriano 
do Nascimento, redacção, r u a Francis-
co Fer re r , 3; A Flecha; A Humani-
dade. 

Correspondentes dos jornaes de Lis-
boa e Porto—Agencia Havas , Adria-
no do Nascimento, r u a Francisco Fer-
rer , 3; «O Século», Ezequiel Correia, 
Montarroyo; «Diário de Noticias»,Car-
los d 'Almeida, r u a Corpo de Deus; «O 
Mundo», Pedro Fer rão , Cellas; «A Re-

, publica», Joaquim Perdigão, r u a Can-
dido dos Reis; «A Capital», Augus to 
Lemos, r u a da Moeda; «O Commercio 
do Porto», Carlos d 'Almeida, r u a Cor-

-o-
( 0 ^ e c l a m o t i 

JORNAL DE ANNUNCIOS 

3.» anno de publicação 

Drector: ADRIANO DO NASCIMENTO 

O Dis t r ibu ído gra-
tu i tamente em Por-

/ t uga l e n o e s t r an -
geiro , nos cafés , 
b a r b e a r i a s , hoté is , 
b ib l io theeas , asso-
ciações, theatros? 
es tações dos cami-
n h o s de fe r ro , cen-
tros pol í t icos , pas-
seios públ icos , etc., 

Annunc io s i l lus -
I r ados em verso e 

com v i n h e t a s . 

^ Á 
Accei tam-se o r i - / ^ \ 

g inaes de a n n u n , ^ - ^ 
cios em po r tuguez , 
f r a n c e z e i n g l e z . 

3 

dfc 
Redacção e Admi-

nistração, 
Rua Ferrer , 3-3.° 

COIMBRA 

-o-

po de Deus; «Primeiro de Janeiro», 
José Pere i ra da Cruz; «Jornal de No-
ticias», Ezequiel Coreia, Mrontarrovo; 
«Lucta», José Pere i ra da Motta r u a 
da Sophia; «O Porto», Joaquim Ras-
teiro Fontes, r ua Fe r re r ; Patria, Emi-
lio Viterbo, P. da Inquisição. 

Juntas de Parochia 

(Vide fim do Annuar io) 

Kiosques 

Francisco Antonio d 'Almeida , bair-
ro de Rodrigo Sousa Pinto; José Ben-
to Correia, P r aça 8 de Maio; Viuva 
de José Damas, Largo das Ameias. 
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Laboratorios 

«Anatomia Normal» — Largo do 
Marquez de Pombal. 

Director— Dr. Bazilio Freire. 

l.o assistente — Dr. João Duarte de 
Oliveira. 

«Anatomia Pathologica»—Largo do 
Marquez de Pombal. 

Director—Dr. Luiz Viegas. 

Assistente — Bacharel Francisco C. 
Frei tas Costa. 

«Chimicos»—No edifício da Escola 
Industrial , rua Nicolau Ruy Fernan-
des. 

Director—Vago. 

Largo do Marquez de Pombal (Uni-
versidade). 

Director — Dr. Alvaro Bastos. 

«Analvses clinicas» — Largo Mar-
quez de Pombal. 

Director — Dr. Adelino de Campos. 

Preparador—Dr. Marques dos San-
tos. 

«De Hygiene»—Largo Marquez de 
Pombal; edifício do Museu. 

Director — Dr. João Serras e Silva. 

Preparador — Vago. 

«Microbiologia o chimica biologica» 
— Largo do Marquez de Pombal. No 
edifício do Museu. 

Director — Dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Chefe dos trabalhos práticos—Vago. 

Preparador—Dr Nogueira Lobo. 

Ajudantes—José Fernandes e José 
da Silva Lopes. 

«De histologia»—Bairro de S. José 
—Paço do Bispo. 

Director—Dr. Philomeno da Cama-
ra Mello Cabral. 

Preparador—Bacharel José de Sou-
za Nazareth. 

Ajudante—Antonio Henriques. 

(Vide Universidade). 

Lacres, tintas e eólias (Fabrica de) 

«A Peninsular», Avenida Navarro; 
Alberto da Fonseca. 

Licores (Fabricas de) 

Antonio Dias Themido, rua Ferrei-
ra Borges; Leandro José da Silva, 
rua Eduardo Coelho. 

Lu varias 

«Chapelaria Central», rua Ferreira 
Borges; «Chapelaria Eloy», rua Fer-
reira Borges; «Chapelaria da Moda», 
rua Ferreira Borges; «Casa do Povo», 
rua do Visconde da Luz; «Camisaria 
da Moda», rua Ferreira Borges; João 
Mendes, rua Ferreira Borges; «Lis-
bonense», rua Visconde da Luz; «Sa-
lão da Moda», rua Ferreira Borges; 
Teixeira Fânzeres, r ua do Visconde da 
Luz; «Pombar», rua Ferreira Borges; 
« Retrozaria da Moda», rua Ferreira 
Borges. 
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Ladrilhos (Fabrica de) 
«A Constructora», Avenida Navarro 

Deposito—Gaitto & Cannas, rua do 
Cego. 

Lanifícios (Fabrica de) 
Planas & C.a, em Commandita, 

' Santa Clara. Depostos—Augusto da 
Silva Fonseca, rua da Sophia; Cassia-
no Ribeiro; Successor, rua Ferreira 
Borges, 165-2.°; José Joaquim da Sil-
va Pereira, Praça do Commercio; José 
Henriques Pedro, rua Ferreira Borges. 

Latoarias 
DE F O L H A BRANCA 

Anselmo Mesquita, rua Direita; An-
tonio da Conceição, rua do Collegio 
Novo; Braz João Rodrigues, rua Bor-
ges Carneiro; Francisco Alves Madeira 
Júnior, rua Sá da Bandeira; Francis-
co Alves da Silva, rua Fernandes 
Thomaz; Francisco Antonio da Silva, 
rua Fernandes Thomaz; Joaquim Luiz 
Olayo, rua da Sophia; Joaquina da 
Conceição Marques, rua dos Gatos; 
José Ferreira Roque, rua da Sophia; 
José Garcia, rua dos 
Sapateiros; José Go-
mes Paes, rua Di-
reita; José de Sou-
za, rua da Louça; 
Luiz d'Almeida Jú-
nior, rua do Corvo; 
Manoel Simões, rua 
Sargento-Mór. 

Liga Nacional de Instrucção 
Séde Provisoria no Inst i tuto — Rua 

Candido dos Reis 

Linhos 
José Antonio Lucas, Praça do Com-

mercio. 

Lotarias 
Antonio Mendes Pinto dos Santos, 

rua da Sophia; Augusto Henriques, 
rua Ferreira Borges; «Tabacaria 
União», GTaça; «Casa Feliz», Elyseu 
da Silva, rua Candido dos Reis; «Ju-
lio da Cunha Pinto», rua Eduardo Coe-
lho; «Tabacaria Central», rua Ferreira 
Borges. 

Livrarias 
«Académica»—João de Moura Mar-

ques, rua Ferreira Borges; «Central», 
J. Diogo Pires, largo da Sé Velha; F. 
França Amado, rua Ferreira Borges; 
José Mesquita, rua Borges Carneiro; 
F. França & Armênio Amado, rua 
Ferreira Borges; Moderna, Augusto G. 
Cunha, Largo do Castello, Joaquim da 
Silva Neves, rua Candido d >s Reis. 

Legumes 
Antonio Fernandes 

& Filho, rua do Cor-
vo; F. A Santos, Lar-
go da Sophia; José da 
Cunha, rua Almoxa-
rife; João Vieira da 
Silva Lima, rua Paço 
do Conde. 

••• -••-

Vista da Xivraria Jrfcderqa 
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Lilíiographía 

Correia Cardoso, rua Candido dos 
Reis. 

Louças 
«Fabricas»—Adelino da Cunha Mou-

ra, rua Direita; Adriano Augusto 
Pessoa, rua de João Cabreira; Anto-
nio Gonçalves de Campos, rua da 
Moeda; Cardoso & Ladeira, rua João 
Cabreira; João Antonio da Cunha, 

• Largo das Olarias; João Augusto da 

Fonseca, rua João Ca-
breira; José Antonio 
dos Santos, rua da 
Louça; José Augusto 
da Fonseca, Retiro; 
José Cardoso de Fi-
gueiredo, rua da Ma-
gdalena; Leonardo 
Antonio da Veiga, rua 
da Louça; Serranno 
& Fonseca, Estrada 
da Beira; Virgilio M. 
Pessoa, Terreiro de 

Santo Antonio. 
w 
E Depositos—An-
o tonio Justo, rua da 

E Louça; A n t o n i o 
Maria da Gama, 

j» (viuva),L do Poço; 
Antonio Maria de 
Sousa, rua da Lou-

•I ça; Fructuoso Fer-
~ reira da Silva, rua 
™ da Louça; João 
^ Antonio da Cu-
õ nlia, rua da Lou-
S- ça ; Joaquina da 
"" Conceição Donato, 

Largo do Poço; 
Violante Maria d'01i-
veira, Largo do Poço; 
Alberto Fonseca, rua 
do Corvo. 

Louça fina e crys-
taes — « Casa Colo-
nial», r ua da Sophia; 
J . . Martins, Succes-
sor, r ua do Visconde 
da Luz; Viuva de 
Jeronvmo José Perei-
ra & Filho, rua do 

Visconde da Luz . 

Louças sanitarias—Caetano Rocha, 
rua Ferreira Borges; «Constructora», 
Estrada da Beira; José Marques La-
deira, Praça 8 de Maio; Nerv Ladeira, 
rua do Visconde da Luz; «Illumina-
dora Provinciana», rua Candido dos 
Reis; Joaquim Nunes, Largo da Feira. 

L y c e u C e n t r a l de C o i m b r a 
Bairro Rodrigo Souza Pinto 

Reitor—Dr. Antonio Thomé, Cellas. 
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Amanuense — An-
tonio Viriato Ferrei-
ra de Moura, becco 
de Montarroyo. 

Contínuo — F. 0 
Antonio de Al- 5. 
meida, Marco da " 
Feira. 1 

co 
o 

Guarda — Ar- ° 
thur Marques da ° 
Silva Eloy. co 

Porteiro—Ave- ° 
lino dos Santos, g-
Cellas. r; 

pi 
Servente — An-

tonio Marques Fi- s 
gueira, r ua da g. 
Trindade. 1 t pa 

Serventes ex-
traordinários •— Al-
b e r t o Machado de 
Figueiredo, rua Sá 
da Bandeira; Augus-
to d'01iveira Peça, 
E. de Lisboa, Santa 
Clara; Eduardo Fer-
reira, Arcos do Jar-
dim; José Rodrigues 
Júnior, Terreiro da 
Marmelleira. 

Secretario—Danton de Carvalho, 
rua da Sophia. 

Machinas de costura 

Professores effectivos—Abilio M. 
Mendes de Magalhães Mexia, Arcas 
de Agua; Adriano José de Carvalho, 
C. da Estrella; Antonio Thomé, Cel-
las; Eugénio Albuquerque Sanches 
da Gama, Cellas; For tunato A. Perei-
ra d'Andrade, rua Anthero do Quen-
tal; Francisco Costa Pessoa, rua Fer-
nandes Thomaz; Francisco José Fer-
nandes Costa, rua dos Estudos; João 
Gualberto de Barros e Cunha, rua 
Anthero do Quental; Macario da Silva, 
rua de S Salvador; 
M a n o e l J o a q u i m 
Teixeira, rua da Ma-
t h e m a t i c a ; Silvio 
Pellico Ferreira Net-
to, Cellas. 

«Naumann»—J. da Fonseca, rua do 
Visconde da Luz. 

«Singer» — Rua Ferreira Borges — 

Gerente do districto de Coimbra, 
José Matheus Fernandes. 

Escriptorio — Alvaro Maria Ferrei-
ra , escripturario; José Soares Lapa, 
auxil iar . 

Fiscaes—l.a zona, Antonio Reus 
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Madeira; 2.» zona, Illydio de Aquino 
Correia. 

Propagandista de Coimbra—Virgi-
lio dos Santos; bordadora, Maria Cor-
reia d'Almeida; marçano, João M. 
Ferre i ra . 

Cobradores locaes—Alberto Moraes, 
Carlos Tito Lizardo, Manoel Carvalho 
e Augusto Raposo. 

Pessoal externo — Vide respectivas 
freguezias do districto. 

Machinas de escrever 
J . da Fonseca, rua Visconde da Luz. 

Madeiras (deposito de) 
f A Constructora», Avenida Navar-

ro; Bernardo de Carvalho, rua das 
Azeiteiras; Daniel David, Santo An-
tonio dos Olivaes; Joaquim dos Santos, 
rua das Azeiteiras. 

Manilhas (deposiio de) 
«A Constructora», Avenida Navar-

ro; Gaitto & Cannas, rua do Cego. 

Manteigas (deposito de) 
Henriques & Ventura, rua da Moeda; 

Gaitto & Cannas, rua do Cego. 

Manutenção Militar 
Succursal em Coimbra — Rua Nicolau 

Ruy Fernandes 

Encarregado - João de Brito Pimen-
t a d'Almeida, capitão da administra-
ção militar. 

Sargento da companhia de subsis-
tência— Felix. 

Marcenarias 
Antonio Marques, Palacios Confu-

sos; João Chrysostomo dos Santos & 
C.a, Arco d'Almedina; Albino Ama-
do & C.a, rua Sá da Bandeira. 

Meias (fabrica de) 
Annibal de Lima & Irmão, Arnado. 

Medicas 
Sophia Jul ia Dias, Pateo da Inqui-

sição; Isaura de Vasconcellos, rua das 
Flores. 

Médicos 
Adelino Vieira de Campos e Carva-

lho, Praça da Republica; Angelo Ro-
drigues da Fonseca, Arco d'Almedina; 
Antonio de Padua, Cumeada; Arman-
do Augusto Leal Gonçalves, rua Cor-
po de Deus; Basilio Augusto Soares 
da Costa Freire, Penedo da Saudade; 
Daniel de Mattos, vna dos Loyos; Ely-
sio d'Azevedo Moura, Couraça de 
Lisboa; Herculano de Carvalho, rua 
Ferreira Borges; João Serras e Silva, 
Estrada da Beira; José Alberto Perei-
ra de Carvalho, rua de Montarroyo; 
Lucio Martins da Rocha, rua Ve-
nâncio Rodrigues; Luiz Maria Roset-
te, rua da Sophia; Luiz Pereira da 
Costa, rua dos Estudos; Luiz dos San-
tos Viegas, rua do Loureiro; Manoel 
da Costa Allemão, rua dos Estudos; 
Philomeiw) da Camara Mello Cabral, 
no edifício dos Hospitaes da Univer-
sidade; Vicente Rocha, Estrada da 
Beira. (Vide consultorios e Postos Mé-
dicos). 

Médicos veterinários 
Alberto Bandeira da Silva Vianna, 

João Filippe, José J . Lobo da Costa, 
Salvador Gamit to d'01iveira. 
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Mercearias 

«A Bella Africana», rua da Mathe-
matica; «A Chineza de Coimbra», rua 
Visconde da Luz; «A .Universal», 
Francisco Duar te Saúde, rua Sá de 
Miranda; Abilio Lagoas, Praça do 
Commercio; «Académica», Arcos do 
Jardim; Alipio Augusto dos Santos, 
rua Visconde da Luz; Adriano Fer-
reira da Cunha, Praça 8 de Maio; «Al-
liança», rua da Sophia; Alvaro Este-
ves Castanheira, Largo Dr. Miguel 
Bombarda; Antonio da Costa Júnior, 
Praça 8 de Miio; Antonio Caetano, 
Praça do Commercio; Antonio Dias 
Themido, rua Ferre i ra Borges (ride 
Fabricas de Licores); Antonio Fernan-
des & Filho, rua do Corvo; Antonio 
Ildefonso do Valle, rua do Corvo; An-
tonio José Fernandes, rua dos Couti-
nhos; Antonio Marques Seabra, Largo 
Dr. Miguel Bombarda; Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio; Antonio 
dos Santos, Montarroyo; Augusto da 
Cunha, Praça do Commercio; Augus-
to Pinto Amado, r u a Eduardo Coe-
lho; Augusto Palhinha (viuva), Largo 
Dr. Miguel Bombarda; «Avenida», An-
tonio José d'Abreu, Largo Dr. Miguel 
Bombarda; «Casa Innocencia Manuel», 
Antonio da Costa, rua Ferreira Bor-
ges; Cortinhas & Ferreira , rua da 
Sophia; Daniel C. Machado, Adro de 
Baixo; David Sousa Gonçalves, rua da 
Moeda; Eugénio Antunes Ramos, rua 
do Sargento-Mór; Francisco Correia, 
Praça da Republica; Francisco Joa-
quim da Costa, rua do Corvo; Luiz M. 
C. Dias, «Casa Colonial», rua da So-
phia; «A Internacional», José Bisarro, 
Avenida Sá da Bandeira; Mercearia 
Luzitana, Gaitto & Cannas, rua do 
Cego; Guilherme C. da Silva, rua da 
Mathematica; J . F. d'01iveira Reis, 
Successores, Praçade Commercio; João 
Alves Barata, r ua Eduardo Coelho; 
João Rodrigues Martins, r ua Dr. João 
Jacintho; João Vieira da Silva Lima, 
Paço do Conde; Joaquim Carvalho da 
Silva, rua do Corvo; Joaquim Gon-
çalves Rama, Praça 8 de Maio; An-
tonio Dias Pereira & C.a , Praça do 
Commercio; José da Cunha, rua do Al-
moxarife; José Luiz Cardoso, rua Di-
reita; José Marques Pinto, Successor, 
Praça do Commercio; José Monteiro da 
Costa, rua da Sophia; Julio da Cunha 

Pinto, rua Eduardo Coelho; Justinia-
no Rosa d'Almeida & Filho, Praça do 
Commercio; Leandro José da Silva, 
r ua Eduardo Coelho, (vide fabricas de 
licores); «Loja do Povo», Manoel Fer-
nandes Dias, rua dos Militares; Ma-
noel da Costa, r ua do Pateo da Inqui-
sição; Manoel Fernandes d'Azevedo 
& C.a, Praça 8 de Maio, Succursal, 
Pr . da Republica; Manoel Figueiredo, 
rua Figueira da Foz; Maia & Filhos, 
Largo da Sé Velha; Manoel Julio Gon-
çalves, rua da Louça; Manoel Mendes 
de Souza Júnior, rua da Sophia; Ma-
noel dos Santos Pereira David, rua do 
Corvo; Maria Lucinda Ferreira , Mar-
co da Feira; Mário Paes Martins dos 
Santos, rua do Corvo; Mello & Si-
mões, rua Eduardo Coelho; «Mercea-
ria Operaria», ManoelFernandes Dias, 
Bairro de Sant 'Anna; «Mercearia da 
Estrella», Manoel Pereira Júnior , C. 
da Estrella; Miguel José Fernandes 
Braga, rua Sargento-Mór; «Nova Mer-
cearia», Pereira Dias & C.a, rua do 
Pateo da Inquisição; Pantaleão Au-
gusto da Costa, Largo Dr. Miguel Bom-
barda; «Penedo da Saudade», João 
Ferreira, Bairro de S. José; «Pro-
gresso», Manoel Antunes Pereira, r ua 
Quebra Costas; Roque d'Almeida Ma-
rianno, Praça do Commercio; «Sala-
zar», Domingos Antonio Simões da 
Silva, Successor, Largo de S. João, 
17 e 18; «Salazar», José Baptista de 
Andrade, Largo de S. João; Ventura 
Baptista d'Almeida, rua do Sargento-
Mór; Viuva Carneiro & Filho, Praça 
do Commercio; Rôxo & Filho, Largo 
da Sotta; Succursal da Mercearia 
Avenida, rua Joaquim Antonio de 
Aguiar; «Flor do Japão», rua da So-
phia. 

dos mestres de obras 

T\ Barbearia Bor ja recommenda : 

Pedras para afiar ferramentas 
que vende por preços modicos. 
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Mestres d'obras 
Abílio Augusto Vieira, Cellas; Ac-

cacio Theodoro, Portella da Cobiça; 
Antonio Pedro, Montarroyo; Antonio 
da Silva Feitor, r ua dos Militares; 
Benjamim Ventura , r ua Sá da Ban-
deira; Francisco Collaço, rua do Nor-
te; João Gaspar Marques Neves, Pra-
çada Republica; Joaquim Augusto La-
deira, Estrada da Beira; Joaquim dos 
Santos Porto, rua das Rãs; José Pe-
re i ra de Jesus, rua da Gala; José dos 
Santos Marques, rua Borges Car-
neiro. 

Metaes velhos 
Ventura Baptista d'Almeida, rua 

do Sargento Mór. 

Misercoridia 
Rua de Sub-Ripas 

Provedor — Dr. Adriano de Carva-
lho, C. da Estrella. 

Secretario-Dr. Pereira Gil de Mat-
tos. 

Capella. Thesoureiro — Reitor do 
Collegio. 

Mestre de ceremonias e capellSo — 
Antonio Augusto Coelho, rua Corpo de 
Deus. 

Capellães —Ismael de Moura T a v a -
res, r ua do Carmo e vice-reitor. 

Collegios. Reitor— Padre Arthur 
Moreira Liberal. 

Vice-reitor— Padre Manoel Rodri-
gues. 

Professores de instrucção primaria 
—Annibal Baptista de Figueiredo e 
Eduardo d'01iveira Baptista. 

Desenho—Antonio Augusto Gonçal 
ves, rua Joaquim Antonio de Aguiar . 

Musica vocal—José Maria Casimiro 
de Abreu, rua Corpo de Deus. 

Instrumental—Antonio José Ribei-
ro Alves, Montarroyo. 

Gymnastica—Antonio da Costa Mar-
tins, Montarrroyo. 

Cabelleireiro — Hermenerieo Borja 
dos Santos, Adro de Baixo. 

Porteiro—Luiz Madeira. 

Alfciiateria, Mestre — Bernardo de 
Oliveira. 

Contra-mestre— Vago. 

. Sapataria. Mestre — José de Moura 
Vieira, Cellas. 

Contra-mestre — Vago. 

Orphãos. Regente—Rita do Carmo. 

Mestra—Joaquina Henriques. 

Ajudante—Ambrosina Rebello Plá-
cido. 

Roupeira — Maria Clementina da 
Silva. 

Porteira—Sarah Marianna Gomes. 

Pharmacia—Rua dos Coutinhos. 

Administrador—Adelino Rodrigues 
Saraiva, r ua dos Coutinhos. 

Ajudanle—Candido Rodrigues Cor-
reia, rua dos Coutinhos. 

Clínicos effectivos—José Antonio de 
Souza Nazareth, rua do Visconde da 
Luz; Philomeno da Camara Mello Ca-
bral, r ua dos Militares; Francisco de 
Freitas Cardoso e Costa, rua dos Es-
tudos. 

Substitutos— Armando A. L. Gon-
çalves e Elysio de Moura. 

Secretaria—Rua dos Coutinhos. 

Cartorario—Pedro Mascarenhas de 
Lemos, Quinta de S. Jeronymo. 
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Ajudante—José Maria Antunes, rua 
Joaquim Antonio d 'Aguiar . 

Amanuense—Accacio Simões, Lom-
ba da Arregaça. 

do Feliciano, rua Visconde da Luz; 
«Armazéns de Lisboa», Avenida Na-
varro; «Armazéns do Chiado», rua 
Ferreira Borges; «Retrozaria da Mo-
da», rua Ferreira Borges. 

Thesoureiro—Antonio Francisco do 
Valle, r ua de Pedro Cardoso. 

Advogados—Guilherme A. Moreira, 
rua dos Grillos; Manoel de Oliveira 
Chaves e Castro, r ua Quebra Costas. 

Contínuo e andador — Manoel Ro-
drigues Coutinho. 

Estabelecimento balnear — Empre-
gada — Einilia Santa , r ua do Collegio 

' Novo. 

Modistas (ateliers de) 

Elvira Tavares Bello de Castro, Es-
t r a d a da Beira; Maria do Ceu Pinto, 
rua Visconde da Luz; Maria da Con-
ceição da Costa Machado, rua Viscon-
de da Luz. 

Advogados—Guilherme A. Moreira, 
rua dos Grillos; Manoel de Oliveira 
Chaves e Castro, r ua Quebra Costas. 

Contínuo e andador — Manoel Ro-
drigues Coutinho. 

Estabelecimento balnear — Empre-
gada — Einilia Santa , r ua do Collegio 

' Novo. 

Banheiro —•. José Rodrigues, rua do 
, Collegio Novo. 

Morgue e conselho medico legal 

Fogueiro—João de Figueiredo, rua 
do Collegio Novo. 

Séde no edificio do Museu 

Fiscal—Vago. Director — Dr. Fernando d'Almeida 
Ribeiro, professor de medicina legal; 
Dr. Antonio de Padua , professor de 
phisiologia; Dr. Luiz Viegas, professor 
de anatomia pathologica. Moagens e massas (Fabricas de) 

Director — Dr. Fernando d'Almeida 
Ribeiro, professor de medicina legal; 
Dr. Antonio de Padua , professor de 
phisiologia; Dr. Luiz Viegas, professor 
de anatomia pathologica. 

«A Confiança», rua da Figueira da 
Foz. 

«Estrella», da Companhia Nacional 
de Moagens, Estrada da Beira. 

«União Industrial», José Victorino 
Miranda, Avenida do Porto da Pedra. 

DE CAFÉ E ESPECIARIAS 

Secretario — Dr. Geraldino Brites, 
Estrada da Beira. 

Vogal — Dr. Annibal Ferreira da 
Costa Maia, T. de Montarroyo. 

Amanuense—Alfredo da Cruz, largo 
de D. Luiz. 

«Casa Colonial», r ua da Sophia. Serventes—J. Ribeiro e J. Dias. 

Miudezas Motocyclettes 
Armazéns — J osé Maria Teixeira 

Fânzeres, r ua do Corvo; João Mendes, 
rua de Fer re i ra Borges 

(Vide retrozeiros) 

«Empreza Automobilista Portugue-
za», Avenida Navarro; Tavares de 
Mello, rua Sá da Bandeira. 

Modas e confecções 
Moveis diversos 

«Casa Lisbonense», rua Visconde da 
Luz; «Paraiso da Moda», João Macha-

«Armazéns do Chiado»; (Vide col-
choarias). 
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Museus 
De Anatomia Pathologica 

Largo do Marquez de Pombal 

Directo)— Dr. Luiz Santos Viegas, 
rua do Loureiro. 

Assistente— Francisco Freitas Car-
doso Costa, rua dos Estudos. 

Ajudante—Raimundo Fernandes. 

Antropologico 

Largo do Marquez de Pombal 

Director — Eusébio Barbosa Tama-
gnini, largo D. Luiz. 

Preparador—José Antonio Domin-
gos dos Santos, rua dos Loyos. 

Antiguidades 

Rua Candido dos Reis 

Presidente—Antonio Garcia Ribei-
ro de Vasconcellos, rua da Trindade. 

l.o secretario --Joaquim Mondes dos 
Remedios, Penedo da Saudade. 

2.» secretario e conservador—Anto-
nio Augusto Gonçalves, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar. 

Thesoureiro—José A. de Souza Na-
zareth, r ua Visconde da Luz. 

Guarda — José Antonio Domingos 
dos Santos, rua dos Loyos. 

Botânico 

Jardim Botânico 

Director—Julio Augusto Henriques, 
no jardim. 

Geolog ico 

Largo do Marquez de Pombal 

Director — Antonio José Gonçalves 
Guimarães, rua Infante D. Augusto. 

Preparador — José Victorino dos 
Santos, Couraça dos Apostolos. 

Hygiene 

Largo do Marquez de Pombal 

Director — Serras e Silva, Estrada 
da Beira. 

Preparador — Abel Simões de Car-
valho. 

Zoologico 

Largo do Marquez de Pombal 

Director—Bernardo Ayres, Praça 
da Republica. 

Conservadoi—Geraldino Balthazar 
Brites. 

Preparador — Antonio Duarte , rua 
dos Loyos. 

Ajudante — Rogério de Carvalho, 
Largo da Feira. 

Musicas (Estabelecimentos de) 
«Chapelaria Central», rua Ferreira 

Borges; «Chapelaria da Moda», rua 
Ferreira Borges; José Mesquita, rua 
Borges Carneiro; J . Fonseca, rua Vis-
conde da Luz; «Livraria Moderna», 
Marco da Feira . 

Notarios 
(Vide administração judicial) 

Alberto de Serpa Cruz, rua Ferrei-
ra Borges. 

Ajudante — José da Costa Braga, 
rua Ferreira Borges. 

Eduardo da Silva Vieira, rua da 
Sophia. 

Ajudante—José A. Pereira de Vas-
concellos. 

Joaouim Gaspar de Mattos, rua 
Ferre i ra Borges. 

Ajudante—Manoel Rodrigues Pare-
des. 

Diamantino Calixto, r ua da Sophia. 
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Obras publicas do districto (Rep.) 
Rua de Entre Muros. Tcleph. 59 

Engenheiro subalterno de lA classe, 
director interino-João Theophilo da 
Costa Goes, rua dos Coutinhos. 

Capitão de cavallaria, com o curso 
de engenheiro—José Tavares de Mo-
raes da Cunha Cabral. 

Conductor de IA classe — Antonio 
Luiz de Mendonça Cabral, rua de Sub-
Ripas. 

Conductores de 3.» classe— Antonio 
Augusto da Rocha Dantas, rua Corpo 
de Deus; Antonio Fachada, Figueira 
da Foz; Antonio Nuno Ribeiro, S. 
Martinho do Bispo; Joaquim Maria 
Monteiro de Figueiredo, Becco da Im-
prensa. 

Desenhador de 2."- ciasse—Augusto 
Antonio dos Reis, rua dos Militares. 

Escripturario de 2.» classe—Affon-
so Luciano Barretto da Gama, Mon-
tarroyo. 

Pagador de 2.« classe—Eduardo Mo-
reira do Sá, rua Sá da Bandeira. 

Chefes de conservação — Antonio 
Accacio Ladeira, Gallizes; Antonio 
Affonso d^Almeida, Villa Cova; A. J. 
dos Santos, S. Pedro d'Alva; A. dos 
Santos Machado, Abnegue; Henrique 
Augusto d'01iveira, Maiorca; Ignacio 
Freire d'Aiidrade Pegado Castello 
Branco, Gallizes; José Augusto de 
Macedo, Soure; José Joaquim da Cos-
ta Júnior, Coimbra; José Pedro do 
Rosario, Ervedal; José Ribeiro, Ta-
boa; Manoel José Erse, Miranda do 
Corvo; Miguel Leite Braga, Canta-
nhede; Victorio Telles de Vasconcel-
los, Alfarellos. 

Apontador de IA classe— José Lo-
pes da Costa, Felgueiras. 

Apontador de 2.» classe — José Mo-
raes Far ia de Carvalho, Estrada da 
Beira. 

Apontadores de 3." classe —Antonio 
Joaquim Dias, Largo de S. João; An-
tonio Relvão; Francisco de Paiva, 

Avô; José Rodrigues Esperto, Figuei-
ra da Foz. 

Fiscal de l.a classe — Ernesto Leite 
Jardim, rua do Tenente Valladim. 

Escreventes Antonio Dias de Mello, 
Almegue; Christovam de Souza Soa-
res, Penacova; Domingos Alves de 
Souza, Arregaça; Francisco de Frei-
tas Trindade, Coimbra; Francisco Pi-
nho Marques dos Santos, Santa Clara 
(Coimbra); João Nunes da Silva Prôa, 
Figueira da Foz; Joaquim Fonseca de 
Figueiredo Peixoto, Quinta da Sapa-
ta; José Gomes Duque. 

Ferramenteiro — José Augusto, da 
Cunha, Bairro Operário. 

Contínuo — José Vieira da Silva, 
Cellas. 

Servente — Abel d'01iveira Cardoso, 
Largo do Romal. 

Occulistas 
Frederico Fernandes, rua Visconde 

da Luz; Thomaz Pombar, rua Ferrei-
ra Borges. 

Oleo de fígados de bacalhau 
Antonio Fernandes & Filho, rua do 

Corvo. (Vide drogarias e pharmacias). 

Óleos 
«A Constructora», Avenida Navar-

ro. (Vide ferragens). 

Ourivesarias 
Antonio José da Costa, rua Ferreira 

Borges; João Alves Madeira, Arco 
d'Almedina; José Maria Martins; rua 
Ferreira Borges; Manoel Martins Ri-
beiro, rua Visconde da Luz; Manoel 

u 
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Paes da Silva, r ua Visconde da Luz; 
Manoel Villaça da Fonseca, rua Fer-
reira Borges. 

Ouro e prata em folhas 

Antonio das Neves Elyzeu, rua da 
Nogueira. 

Padarias 

Antonio d'Almeida, Cellas; Antonio 
Jacob Júnior, Arco d'Almedina; Anto-
nio Nunes da Cunha, rua da Sophia; 
Antonio Sabino, rua do Forno; «Cen-
tral», José Pinto Angelo, rua dos Es-
teireiros; «Cooperativa Conimbricen-
se», Cortinhas & Ferreira , rua da So-
phia; «Fabrica Progresso», Miranda 
& Filho, rua da Moeda; José Paulo, 
Largo de S. Salvador; José Miran-
da, Estrada da Beira; «Luzitana», 
Alvaro Ferreira Gazeo, Largo do Ro-
inal; Manoel Marques dos Santos, 
Successor, r ua da Mathematica; Ma-
noel de Mattos Cabo, Largo de S. 
João; Manoel Miranda, rua dos Loyos; 
«Popular», Agostinho Rodrigues da 
Bella, Largo da Freiria; Victorino Si-
mões Areosa, Montarroyo; Antonio 
Maria, r ua dos Gatos; Adriano Fer-
reira Rocha, rua Direita; Antonio da 
Costa, Montarroyo; Domingos Mar-
ques dos Santos; Francisco Padrão e 
Cesar Caldeira, Santa Clara. 

Palitos para exportação 

Alvaro Esteves Castanheira, Largo 
Miguel Bombarda; Antonio Fernan-
des & Filho, rua do Corvo; Justiniano 
Rosa d'Almeida & Filho, Praça do 
Commercio; Gaitto & Cannas, r ua do 
Cego; Mendes Santos & C.a, rua das 
Sollas; Empréza do Reclame, rua Fer-
rer. 

Papelarias 

«Académica», Godinho de Mattos, 
Marco da Feira; «Papelaria Borges», 
rua Visconde da Luz; «Casa Colo-
nial», rua da Sophia; Gaitto & Can-
nas, rua do Cego; «Livraria Moder-
na», Marco da Feira; «Nova Havane-
za», Largo Miguel Bombarda; «Taba-
caria Central», rua Ferre i ra Borges; 
«Casa Académica», rua Candido dos 
Reis; João Rodrigues Martins, rua 
João Jacintho. (Vide Mercearias). 

Papel (Deposito de) 
Augusto Luiz Martha, Praça do 

Commercio; Empreza d ' 0 Reclamo, 
(vendas por commissão). 

Parochos 
José Mendes Saraiva, freguezia de 

Santa Cruz; Sé Cathedral , Alfredo 
Augusto do Amaral, Couraça dos 
Apostolos; Sé Velha, vago; S. Bartho-
lomeu, Francisco da Rocha Santos, 
Adro de Baixo; Santa Clara, Eduardo 
Augusto Gomes Freire; Santo Anto-
nio dos Olivaes, vago. 

Pastellarias 
«Pastellaria Telles», Manoel José 

Telles, rua Ferreira Borges; «Novo 
Café Luzitano», Arco d'Almedina; 
Antonio Marques, Praça da Repu-

I blica. 

Pelles (Deposito de) 
Ventura Baptista d 'Almeida, rua 

do Sargento-Mór. 

Penhores 
(Vide emprestimos sobre penhores), 
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Penitenciaria 
Director—Dr. Pires de Carvalho. 

Su b-director— V ago. 

Secre tario—Vago. 

Çapellão—Padre Joaquim Mendes. 

Professor—José Maria Ferreira . 

Medico privativo — Dr. Francisco 
Pedro. 

Medico ajudante — Dr. Annibal 
Maia. 

Th esoureiro — Francisco Borges 
Mendes da Cruz, Cumeada. 

Official—Macario Ferreira , rua dos 
Coutinhos. 

Amanuenses — Albino Portas No-
gueira, Almegue; Francisco Augusto 
da Rocha, rua da Sophia; Francisco 
Rodrigues da Motta Arnaldo, rua do 
Corpo de Deus. 

Chefe dos guardas—Eduardo Augus-
to Ferre i ra dos Santos, Montarroyo. 

Guardas de 1." classe—Adrião Do-
mingos, Cumeada; Alberto Telles, 
rua das Cosinhas; Antonio Carvalho 
da Silva, rua do Guedes; Augusto A. 
Ferreira de Mattos, Largo da Sotta; 
Innocencio Domingos de Macedo, 
rua Corpo de Deus; Joaquim da Cu-
nha Neiva, Por tas de Santa Margari-
da; José Simões de Paiva, Bairro de 
Sant 'Anna. 

Guardas de 2." classe— Amaro Ben-
to, rua Corpo de Deus; Antonio Gan-
dara, Almegue; Antonio Justo, rua 
da Louça; Antonio de Lemos Triguei-
ros, no edifício; Antonio Salgado Mo-
reira, no edifício; Arthur Augusto de 
Magalhães, rua dos Militares; David 
d'01iveira Coimbra, Travessa do Mar-
melleiro; Francisco Ferreira , Mon-
tarroyo; João Ferreira de Carvalho, 
Arco do Ivo; João Jorge Gandara, no 
edifício; Joaquim Cordeiro, rua Sá 
da Bandeira; José da Silva Lobato 
Cortezão Júnior , noTdificio; Manoel 
Francisco Esteves Júnior, Estrada 
da Beira. 

Fiscal dos depositos e officinas — 
Antonio José de Moura Bastos, rua 
Eduardo Coelho. 

Mestre da officina dos alfaiates— 
Manoel Pereira Brazão, Largo da 
Feira. 

Mestre da officina de marceneiro — 
Bernardino Augusto Leite da Silva, 
Cellas. 

l.o ajudante — Adriano Ventura, 
Eiras. 

Mestre da officina de sapateiro — 
Antonio Martins Velindro, Terreiro 
da Pella. 

Ajudante— Joaquim Martins Velin-
dro, rua Camara Pestana. 

Servente da secretaria—José Maria 
Pires, rua da Moeda. 

Servente eporteiro—Julio Monteiro 
da Silva, Largo do Castello. 

Barbeiro—Antonio Luiz dos Santos 
Azevedo, rua Martins de Carvalho. 

Cosinlieiro—Joaquim de Mattos, no 
edifício. 

Serventes do Serviço geral — Adria-
no Aleixo, Francisco Fortunato. José 
Maria Alves, José Rodrigues de Ma-
cedo, Manoel dos Santos e Severo 
Monteiro, todos no edificio. 

Pescarias 
Rua das Azeiteiras 

Antonio Maria dos Santos, Delphi-
na de Mello, João Bento, Joaquim 
dos Reis Gomes, José dos Reis Go-
mes, Manoel da Conceição Ningre, 
Manoel Joaquim Ralha, Maria da 
Assumpção Ribeiro, Maria José Duar-
te Ralha e Rosaria de Jesus . 

Perfumarias 
«Camisaria da Moda», rua Ferre i ra 
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Borges; «Livraria Moderna», Marco 
da Feira; «Nova Havaneza», Largo 
Miguel Bombarda; «Tabacaria Cen-
trai», ruà Ferreira Borges; *Retroza-
ria da Moda», rua Ferreira Borges; 
Adriano' Marques, rua Ferreira Bor-
ges; João Rodrigues Martins, rua 
João Jacintho. ("Vide drogarias). 

Petroleo 
Vaccum Oil Company 

Agente — Antonio Correia dos San-
tos,' Avenida dos Oleiros. 

Pharmaceuticos e pharmacias 
Pharmaceuticos — Adelino Rodri-

gues Saraiva, pharmacia da Miseri-
córdia; Alfredo Martinho da Fonse-
ca, Quinta das Varandas; Arnaldo 
de Moura (pharmacia), rua Sá .da 
Bandeira; Aureliano dos Santos Vie-
gas (pharmacia), rua da Sophia, (vi-
de drogarias); Benjamim Craveiro 
(pharmacia), Cellas; Candido Rodri-
gues Correia, pharmacia da Miseri-
córdia; Castro (pharmacia), rua da 
Sophia; Dispensário pharmaceutico, 
rua de S. Jeronymo, .director, Fran-
cisco Maria Rego; Donato (pharma-
cia), João Rodrigues Donato, rua 
Ferreira Borges; Gonçalo Nazareth 
(pharmacia), r ua Ferreira Borges; 
José Rayntundo Alves Sobral (phar-
macia), rua Infante D. Augusto, Li-
ga das Associações de Soccorros 
Mutuos, rua de Quebrá Cosias; M. 
Nazareth & C.a (pharmacia), San-
ta Clara; Manoel Fernandes Costa, 
(pharmacia). Largo do Castello; Mi-
sericórdia (pharmacia d a s rua dos 
Coutinhos; Rodrigues Diniz (phar-
macia), Largo da Feira; Victor da 
Silva Feitor (pharmacia). Praça da 
Commercio; Miranda Assis, Succes-
sor, Praça do Commercio; Rodrigues 
(pharmacia), rua Visconde da Luz. 

Photographias 
«Centro Photographico Académi-

co», José Gonçalves, Avenida Navar-
ro; «Conimbricense», José Maria dos 
Santos, Avenida Navarro; «Photo-
graphia União», Ferre i ra de Carva-
lho, Avenida Navarro; Photographia 
Adriano Gomes Tinoco, Largo das 
Ameias. 

Pianos (afinadores de) 

Augusto Machado, rua das Cosi-
nhas; José Mesquita^ rua Borges Car-
neiro. 

Depositários — J . da Fonseca, rua 
Visconde da Luz; «Papelaria Bor-
ges», rua "Visconde da Luz. 

Pintores 

Abel das Neves Elyseu, rua da No-
gueira; Carlos Lobo, Adro de Cima; 
Francisco Campos, rua do Norte; 
Luiz Serra, rua da Sophia; Affonso 
& Agostinho, largo do Romal. 

Serrelharias 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro; Alfredo Fernandes Costa, rua da 
Moeda, 30; Antonio Diniz de Carva-
lho, rua da Gala, 38; Antonio Maria 
de Almeida, rua da Nogueira; Fran-
cisco Nogueira Secco, Terreiro da 
Herva; João Lopes Júnior, rua da 
Sophia 131; Joaquim Lourenço, rua 
Nogueira; José Maria Dias, Succes-
sor, rua Borges Carneiro; 71; José 
Miguel Cabral, Successores, rua Di-
reita, 95; José Pedro de Jesus, rua 
das Sollas, 51; José dos Santos Do-
nato, Successor, rua da Gala, 6; José 
Simões Pinto, Santa Clara; Manoel 
Mello da Silva & João Gomes, Ter-
reiro da Herva, 35; Manoel Pedro 
de Jesus , rua da Magdalena; Gui-
lherme Fernandes, Largo da Sé "Ve-
lha. 
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Serviços fluviaes e marítimos 
(2.a direcção dos) 

No edifício da Escola L Brotero 

DIRECÇÃO 

Director, Eduardo Augusto Xavier 
da Cunha. — Escripturarios de IA 
classe, Adriano da Silva Ferreira, 
rua do Pateo da Inquisição; João 
Francisco dos Santos, Praça da Re-
publica; João Rodrigues de Paula, 
Fora de Portas; Julio Cesar Augusto 
da Silva, Terreiro da Erva. — Escri-
pturarios de 2A classe, Augusto Fer-
re i ra de Moura; Cassiano Diniz Côr-
te-Real, rua da Sophia. — Escrevente, 
Francisco Saraiva Lobo da Costa 
Refoios.—Desenhador, Eduardo Bello 
Ferraz, rua das Padeiras. — Chefe de 
conservação, Antonio de Sampaio 
Coelho e Souza, rua Lourenço d'Aze-
vedo. — Apontador de 2A classe, An-
tonino Pereira Mendes, rua da Trin-
dade. — Serventes, Antonio Pereira, 
rua do Pateo da Inquisição; Joaquim 
Ferreira, Casal da Mãosinha; José 
Maria d'01iveira, Montarroyo. 

L A SECÇÃO — A V E I R O 

Conductor principal, chefe da se-
cção, Henrique Ferreira Pinto Basto. 
— Conductor de 2.« classe, Firmino de 
Souza Huet. — Desenhador, Domingos 
dos S. Gamellas. — Chefes de conser-
vação, José Fortunato Coelho de Ma-
galhães e José Teixeira das Neves. 
—Escrevente, Antonio de Deus Mar-
ques. 

2 . " SECÇÃO — COIMBRA 

Engenheiro subalterno de IA classe, 
chefe da secção, Jorge de Lucena, Fo-
ra de Portas . — Conductor principal, 
Manoel José Esteves, Fóra de Por-
tas.— Conductor de l.a classe, Avelino 
de Frei tas Magalhães, rua da Trinda- I 
de. — Chefe de conservação, Antonio 
do Amaral Pessoa, Santo Varão. - -
Fiscal de 2A classe, Joaquim Ferrei-
ra, Falia. — Apontador de LA classe, 
José Augusto da Costa, rua Direita. 
— De 2.a classe, Alfredo Cesar Go-
mes, Louzâ; Bernardino Henriques 
da Silva, Tondella; Francisco da 
Costa Pimenta, Geria; Joaquim Agos-

tinho Formigo, S. Martinho do Bis-
po. — De 3 a classe, José Torres da 
Veiga Leal, Hypolito Pinto. — Capa-
taz, José Gomes Netto. 

3 . A SECÇÃO — F I G U E I R A DA F O Z 

Engenheiro chefe da secção, Anto-
nio Ferreira Villas. — Conductor de 
1 a classe, José Maria Graça Corrêa 
Lacerda Fino — Conductor de 3A clas-
se, Ruben Eduardo Ferreira — Chefe 
de conservação, José dos Santos Mel-
lo. — Fiscal de 2A classe, Albano Ca-
bral de Moura.—Ferramenteiro, José 
Maria Gomes de Freitas. — Escreveu-
tes, Constantino Sanches Lopes, Pom-
peu d 'Abreu Maria Pessoa, João da 
Silva Proa. 

4 , A SIÍCÇÃO — L E I R I A 

Engenheiro chefe da secção, Rober-
to Charters de Azevedo. — Chefe de 
conservação, Luiz Duarte Monteiro. 
—Capataz, Antonio Augusto. 

Serviços technicos da industria 
(2.a circumscripção dos) 

(Edifício do Governo) 

Engenheiro-chefe, João Rodrigues 
Pinto Brandão, Largo de S. João — 
Conductor es, Antonio Mário da S. 
Gaio, Gregorio Pinto Júnior , Joa-
quim Pereira Gil de Mattos. — Escri-
pturario, Antonio Rodrigues de Ma-
cedo.— Fiscal do movimento e trafego, 
Antonio Raul Teixeira.— Fiscal de TA 
classe, J a j m e d'Oliveira Matta e 
Silva. — Machinista fiscal, adclido, 
Ignacio Pereira de Carvalho, Figuei-
ra da Foz. — Escrevente, Frederico 
Roxanes de Carvalho. 

Soilas e cabedaes 
Albano Gomes Paes , rua Eduardo 

Coelho; Francisco Rodrigues da Cu-
nha Lucas, rua Eduardo Coelho; José 
Corrêa Amado, rua Eduardo Coelho;. 
Ricardo Pereira da Silva, rua Eduar-
do Coelho; Silva & Filho, Largo da 
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F o m a l h i n h a ; Manoel Leile, rua Sá 
da Bandeira; Alberto Duarte Areosa, 
rua Eduardo Coelho. 

Sociedades 
(Vide Associações). 

Solicitadores 

Eduardo Ferreira Arnaldo, rua da 
Sophia, 33-1." (vide agencias e an-
nuncios); Francisco Mendes Pimentel, 
r u a da Sophia; Manoel Antonio de 
Abreu, rua Direita; Manoel da Silva 
Bocha Ferreira , rua da Sophia. 

Tabacarias 
Augusto Henriques, rua Ferreira 

Borges; «Casa Havaneza», Adriano 
Marques, Successores, rua Ferreira 
Borges; «Central», Ar thur Lopes V. 
d 'Andrade, rua Ferreira Borges; «Li-
vraria Moderna», Marco da Feira (vi-
de annuncio); «Nova Havaneza», Lar-
go Miguel Bombarda; Antonio Gra-
ça, Praça 8 de Maio. 

Tabacos (depositos de) 
Antonio Domingos Graça, rua da 

Sophia; Manoel Fernandes d'Azeve-
do, Praça 8 de Maio. 

Tabelliães 
(Vide notários). 

Talhos 
(Praça de D. Pedro V) 

Vacca e vitella—Antonio Juzarte 
Paschoal , Antonio Barros Gomes, 
Francisco Antunes Raposo, José Ma-

r ia Raposo, José Maria Henriques 
Júnior , Jus t ino Antunes Barreira . 
Carneiro e porco — Francisco Girão, 
Joké dos Santos, José Maria Raposo, 
Manoel Marques Violante, Manoel 
Girão, Manoel Barreira Novo, Mi-
guel dos Reis, Luiz Antunes Barrei-
ra. Só porco— Albino Secco, Antonio 
Rodrigues, Estanislau da Silva. Car-
neiro — Francisco dos Santos, José 
Maria Henriques, José Maria Henri-
ques Júnior, Joaquim Marques Le-
bre, Joaquim Barreira. 

Telhas (depositos de) 

«A Constructora]), Avenida Na-
varro; Gaitto & Cannas. 

Telhões e manilhas 

«Fabrica» — Pedro da Silva Pinho, 
rua João Cabreira. 

Theatro 
Rua Sá da Bandeira 

Empreza do Theatro Avenida 

Tijolos 
«A Constructora», Avenida Navar-

ro; Gaitto & Cannas, rua do Cego. 

Tinas de banho 
« A Constructora », Avenida Na-

varro. 

Tintas 
«A Constructora», Avenida Navar-

ro; Antonio Ferre i ra Pereira , rua 
Ferreira Borges; Antonio das Neves 
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Elyseu, rua da Nogueira; Bernardino 
J . Anjo de Carvalho, rua Ferreira 
Borges; Ernesto Lopes de Moraes, 
rua Ferreira Borges; Joaquim José 
Duarte, Successor, Praça 8 de Maio; 
Lothario Lopes M. Ganilho, Praça 8 
de Maio (vide annuncios!; Manoel 
Ferreira Lopes, rua Ferre i ra Borges. 

Tornei ros 

Antonio Gomes Freire, rua do Nor-
te e Manoel Contente Pinto, rua das 
Sollas. 

Torrefacção de café 

Augusto Cardoso, rua de João Ca-
breira. 

Tracção electrica 

Estação geradora—Rua d'Alegria 

Carros em circulação, 5 

Trapos (Armazéns de) 

Ventura Baptista d 'Almeida, rua 
das Sollas. 

Trens 

(Vide alquiladores e carruagens). 

Tribunaes 

(Vide administração judicial). 

De Árbi t ros Avindores: Presidente, 
Antonio Thomé, Cellas. 

Typographías 
«Auxiliar d'Escriptorio», A. Caeta-

no, Praça do Commercio; «Casa Mi-
nerva», Avenida Navarro; França 
Amado, rua Ferre i ra Borges; «Im-
prensa Académica», rua da Sophia; 
• Imprensa da Universidade», rua da 
I lha; Manoel Reis Gomes, rua da 
Moeda; «Minerva Central», rua da 
Sophia; «Nova Casa Minerva», P raça 
do Commercio; «Lusitana», rua Sá 
da Bandeira. 

Universidade 
Comprehende o estabelecimento 

cinco faculdades: Letras, Direito, 
Medicina, Mathematica e Phi losophia 
(Sciencias)e uma escola de pharmacia . 

Em cada uma das faculdades dura 
cinco annos o respectivo curso. 

O anno escolar principia, para to-
das as faculdades, no dia 16 de outu-
bro, e no dia 17 immediato quando 
este fôr feriado, principiam os exer-
cícios escolares. 

Pessoal da Universidade 

Heitor—Dr. Joaquim Mendes dos 
Remedios. 

Vice-reitor — Anselmo Ferraz de 
Carvalho. 

P R O F E S S O R E S JUBILADOS 
E APOSENTADOS 

Faculdade de Direito—Antonio Ay-
res de Gouveia, arcebispo de Calce-
donia , Lishoa; Bernardo de Albu-
querque e Amaral, rua da Ilha, Coim-
bra; José Pereira de Paiva Pit ta , Cou7 
raça de Lisboa; José Joaquim Lopes 
Praça, Montemór-o-Novo; Manoel de 
Oliveira C. e Castro, rua do Quebra 
Costas, Coimbra. 

Faculdade de Medicina — João Ja-
cintho da Silva Corrêa, rua João Ja-
cintho, Coimbra. 

Corpo d o c e n t e 

F A C U L D A D E DE D I R E I T O 

Decano — José Joaquim Fe rnandes 
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Vaz, Couraça de Lisboa; Professores 
—Alvaro da Costa M. Villela, Arcas 
d 'Agua; Antonio d 'Assis T. de Ma-
galhães , Couraça de Lisboa; Antonio 
Lopes Guimarães Pedrosa, rua Dr. 
José Falcão; Ar thur Pinto de Miran-
da Montenegro, Hotel Bragança; Gui-
lherme Alves Moreira, rua dos Gril-
los; José Alberto dos Reis, Montar-
royo, 53; José Caeiro da Matta, Pe-
nedo da Saudade; José Ferreira Mar-
noco e Souza, Bairro de Santa The-
reza; José Gabriel Finto Coelho. Be-
del da faculdade—Alvaro Marques 
Perdigão, rua do Cosme. 

F A C U L D A D E DE M E D I C I N A 

Decano — Manoe! da Costa Alle-
mão, rua dos Estudos. Professores— 
Adelino Vieira Campos de Carvalho, 
rua Sá da Bandeira, ba rro de Santa 
Cruz; Angelo R. da Fonseca, rua Al-
meida d'Azevedo; Antonio de Padua. 
Cumeada; Basilio Augusto Soares da 
Costa Freire, Penedo da Saudade; 
Daniel Ferre i ra de Mattos, rua dos 
Loyos; João Serras e Silva, Estrada 
da Beira; Lucio Martins da Rocha, 
rua Venâncio Rodrigues, bairro de 
Santa Cruz; Luiz Pereira da Costa, 
Largo do Castello; Luiz dos Santos 
Viegas, rua do Loureiro; Phi lomeno 
da Camara Mello Cabral, Hospital; 
Elysio d'Azevedo e Moura, Couraça 
de Lisboa; Alvaro de Mattos, rua de 
Thomar ; Fernando Duarte d 'Almeida 
Ribeiro. Bedel da faculdade—Alexan-
dre Augusto Severo, rua Fernandes 
Thomaz. 

F A C U L D A D E DE M A T H E M A T I C A 

. Decano—Luiz da Costa e Almeida, 
rua do Cosme. Professores—Augusto 
de Arzilla Fonseca, Estrada da Bei-
ra; Francisco Miranda da Costa Lobo, 
rua dos Coutinhos; Gonçalo Xavier 
de Almeida Garrett , Quinta da Rai-
nha; Henrique Manoel de Figueire-
do, Largo da Só Velha; José Bruno 
de Cabedo d'Almeida de Azevedo e 
Lencastre, rua do Penedo da Sauda-
de; Luciano Antonio Pereira da Sil-
va, t ravessa de S. Chrystovão; Si-
donio Bernardino Cardoso da Silva 
Paes , Estrada da Beira. Bedel, Vago. 

F A C U L D A D E DE P H I L O S O P H I A 

Decano — Antonio dos Santos Vie-
gas, rua do Loureiro. Professores— 
Alvaro José da Silva Bastos, rua dos 
Coutinhos; Anselmo Ferraz de Car-
valho, Cumeada; Antonio José Gon-
çalves Guimarães, rua Candido dos 
Reis; Bernardo Ayres, rua Venâncio 
Rodrigues; Eusébio Barbosa Tama-
gnini de Mattos Encarnação, Praça 
da Republica; Henrique Teixeira Bas-
tos, Cumeada; Julio Augusto Henri-
ques, Edifício de S. Bento; Egas Fer-
reira Pinto Basto (substituto). Pro-
fessor da cadeira de desenho — Anto-
nio Augusto Gonçalves, rua dos Cou-
t inhos. Bedel, Vago. 

Pessoa l dos e s tabe lec imentos 
da Universidade 

S E C R E T A R I A • 

Secretario — Manoel da Silva Gaio, 
rua Sá da Bandeira. 0fficial-maior— 
Vago. official — José. Maria de 
Oliveira e Sá, rua Fernandes Tho-
maz. 2." official — José Henrique de 
Souza Secco, rua do Cabido ou em 
Antuzede. 3.° official—José Maria An-
tunes, rua Sá da Bandeira, bairro de 
Santa Cruz. Porteiro — Henrique Au-
gusto de Oliveira, Palacios Confusos. 
Continuo—Carlos Mesquita, Praça do 
Commercio. Thesoureiro do cofre aca-
démico— Lino Santa Clara França. 

G E R A E S 

Guarda-mór e porteiro — Antonio 
Marques Donato, Pateo da Universi-
dade. Contínuos — Abilio Marques 
dos Saútos, rua do Loureiro; Anthe-
ro Teixeira de Souza Leite, Pateo do 
Castilho; Antonio Gomes Tinoco, 
rua Pedro Cardoso; Augusto Costa, 
rua Candido dos Reis; Augusto Diniz 
de Carvalho, Terreiro do Marmellei-
ro; José Augusto Lopes. Guarda 
dos archeiros—Carlos de Brito Perei-
ra, rua do Loureiro; Francisco Gon-
çalves, rua dos Estudos; Antonio 
Marques, Palacios Confusos; Antonio 
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Maria Rasteiro, Couraça de Lisboa; 
Antonio dos Reis, rua Dr. José Fal-
cão; Joaquim Ferreira Gazio, Marco 
da Feira; Joaquim Lourenço da Pai-
xão, rua dos Coutinhos: Adelino Fer-
reira Pinto, Celas; Antonio dos San-
tos Madeira, rua Pedro Cardoso; João 
Mello, Cellas; Manoel Sarmento, rua 
da Moeda; Manoel dos Santos, rua 
dos Militares. 

Estabelecimentos annexos 
ás faculdades 

ESCOLA DE PHARMACIA 

(Annexa á Faculdade de Medicina) 

Director— 0 reitor da Universida-
de. Professores do 1.° anno—José Cy-
priano Rodrigues Diniz (2.a cadeira), 
Largo da Feira; Manoel José Fernan-
des Costa (1.» cadeira), Largo do 
Castello. Professor do 2.° anno — Vi-
ctor José de Seiça (3.a cadeira), rua 
Alexandre Herculano. Substituto — 
Victor Henriques Ayres Mora (secre-
tario do conselho), Sardoal. Secreta-
rio — O secretario da Universidade. 
Escripturario — José Augusto Dias 
Pereira, rua dos Militares ou em Sou-
zellas. Bedel—O da Faculdade de Me-
dicina. Continuo—O da Faculdade de 
Medicina. Serventes — Guilherme Jo-
sé, Arco do Ivo; José Maria de Fi-
gueiredo, largo do Castello. 

HOSP1TAES DA UNIVERSIDADE 

(Vide hospitaes). 

O B S E R V A T O R I T ASTRONOMICO 

Faculd. de Mathematica (Sciencias) 

Director — Dr. João José Dantas 
Souto Rodrigues, rua de Entre Colle-
gios. 1astronomo — Francisco Mi-
randa da Costa Lobo, rua dos Couti-
nhos. 2° astronomo—Luciano Anto-
nio Pereira da Silva, Travessa de S. 
Christovam. 3.° astronomo — Vago. 
Guarda e machinista—J. dos Santos 
Donato, Palacios Confusos. Prati-
cante de machinista (interino) — Al-
fredo Maria Rego, rua Camara Pes-

tana. Porteiro interino—Jorge Alves, 
Escada de Minerva. 

L A B O R A T O B I O CHIMICO 

Faculdade de Philosophia 

Director— Dr. Alvaro Bastos, rua 
dos Coutinhos. Chefe dos trabalhos 
práticos — Antonio Pereira Barbosa 
(interino), no laboratorio. Gabinete 
de physica: Director— Antonio dos 
Santos Viegas, rua do Loureiro. Guar-
da e preparador do gabinete — Fer-
nando Esteves Vizeu, Largo Marquez 
de Pombal. 

J A R D I M BOTÂNICO 

Director—Julio Augusto Henriques, 
edifício de S. Bento. Naturalista 
adjuncto—Joaquim de Mariz Júnior, 
edifício de S. Bento. Janjineiro-chefe 
(interino) — Adolpho Frederico Mol-
ler, edifício de S. Bento: Jardineiro-
ajudante (interino) — Joaquim Fran-
cisco de Miranda, edifício de S. Bento. 

M U S E U DE H I S T O R I A N A T U R A L 

Zoologia: Director—Bernardo Ay-
res, Praça da Republica. Naturalista-
adjuncto, Geraldino da S. a Balthazar 
Brites, Estrada da Beira. Conservador 
[interino) — Antonio Duarte, rua dos 
Loyos. Mineralogia e geologia. Dire-
ctor—Antonio José Gonçalves Guima-
rães, rua Candido dos Reis. Conserva-
dor (interino)—José Victorino Baptis-
ta dos Santos, rua Ferrer . Antropolo-
gia e archeologia prehistorica: Dire-
ctor— Eusébio Barbosa Tamagnini de 
Mattos Encarnação, Praça da Repu-
blica. Conservador (interino) — José 
Antonio Domingos dos Santos, rua 
dos Loyos. Machinista dos gabinetes 
— José dos Santos Donato, Palacios 
Confusos. Observatório metereologico 
e magnético: Director — Antonio dos 
Santos Viegas, rua do Loureiro. 
Adjunctos —A. de Jesus Lopes, Arco 
d'Almedina; Antonio Pedro Leite, 
Cellas. Praticante—Joaquim Gomes 
Paredes, rua João de Deus. Guarda 
—Antonio Barata Dias da Silva, Cu-
meada. 

BIBLIOTHECA 

Bibliothecario — Dr. Joaquim Men-
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des dos Remedios. Bibliothecario (in-
terino)— Dr. Francisco Martins. Offi-
cial — J . M. Perdigão Donato, rua 
da Louça. Amanuense— Abel Paes de 
Figueiredo, rua Direita, Contínuo— 
José Ernesto Marques Donato, rua 
Quebra Costas. Porteiro—João dos 
Santos Ningre, rua da Alegria. Em-
pregado na catalogação — Augusto 
Mendes Simões de Castro, rua Vis-
conde da Luz. 

A R Q U I V O 

Director—- Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcellos, rua dos Grillos. 
Amanuense—Henrique Augusto de 
Oliveira, Palacios Confusos. 

I M P R E N S A 

Administração: Administrador — 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho; Contador — Vago; Ama-
nuense — Adriano do Nascimento; 
Thesoureiro e fiel—Paulo de Carvalho 
Moura. Revisão: revisor—Dr. Al-
varo Villela; ajudante — Octaviano 
do Carmo e Sá; Alçador—Joaquim 
dos Santos Jacome, Eiras. Porteiro-
continuo — Manoel Carvalho, Largo 
Marquez de Pombal. Director das 
officinas de composição (interino) — 
João Correia dos Santos, Adro de 
Santa Jus ta . Mestre da escola de com-
posição (interino) Antonio Ferraz, rua 
do Norte. Chefe da officina de impres-
são— Joaquim Teixeira de Sá, edifí-
cio. Chefe da escola de impressão—O 
chefe da oflicina; Chefe da officina de 
composição—João Correia dos Santos. 

Vellas de cera (depositos de) 

(Vide agencias funerarias) 

Daniel C. Machado, Adro de Bai-
xo; Henrique Marques Perdigão, rua 
do Corvo. 

Veloci pedia 

Gomes Ferreira & Bizarro, Largo 
das Ameias; A. Carvalho, rua da 
Sophia; «Empreza Automobilista Por-
tugueza», Avenida Navarro. 

Vernizes 

(Vide Ferragens) 

«A Constructora», Avenida Navarro. 

Vidros (deposito de) 

Joaquim Maria Martins, Successo-
res, rua Visconde da Luz; Viuva de 
Jeronymo José Pereira, rua Visconde 
da Luz. 

Vigas de ferro 

«A Constructora», AvenidaNavarro. 

Freguezias do concelho 

Almalaguez —- (S. Thiago) a 123 
kilometros de Coimbra. Parocho — 
Henrique G. d'01iveira Abranches. 
Coadjuctor—Joaquim Ferrei ra de Je-
sus. Medico—Angelo Pereira Dias 
Ferreira. Negociantes—Alfredo Libe-
rato da Costa, Antonio d'01iveira No-
vo e Julio Paulo Martins. Professo-
res—Adelino Pinto Amado e Judith 
Germana de Araujo. Proprietários e 
lavradores mais importantes—Alvaro 
Pereira Dias Ferreira e Manoel Fer-
reira Matheus. Toalhas e guardana-
pos. Fabricantes—Anna Corrêa, Emí-
lia Costa, Emília Jesus , Joaquina da 
Costa' e Maria Lapa. 

Ameal—(S. Justo) a 12,5 kilometros 
de Coimbra. Parocho—Hermano An 
tonio de Souza. Proprietários e la, 



A L M A N A C H DA R E P U B L I C A 

vradores mais importantes—Antonio 
Alves Spqueira, Conde do Ameal, 
Emilio Marques, Joaquim Ferreira 
Eoiz de Figueiredo. 

Antanhol—(Senhora d'Alegria) a 7 
kilometros de Coimbra. Parocho — 
Manoel Marques Combina. Negocian-
te— Manoel Julio Gonçalves. Profes-
sora— Maria de Nazareth Paula. Pro-
prietários e lavradores principaes— 
Joaquim d'01iveira e Manuel Jul io 
Gonçalves. 

Antuzede—(Santo Agostinho) a 8 
kilometros de Coimbra. Parocho— 
Vago. Professora Maria d 'Assumpção 
Gomes (escola mixta). Proprietários e 
lavradores principaes—Antonio Hen-
riques Cannaes Secco e José Henri-
ques de Sousa Secco. 

Arzilla—(Nossa Senhora da Con-
ceição) a 7,2 kilometros de Coimbra. 
Parocho— Caetano Antonio de Abreu. 
Proprietários e lavradores principaes 
—Domingos Antonio de Lara (herdei-
ros de). 

Assafarge — (Nossa Senhora da 
Conceição) a 7,2 kilometros de Coim-
bra. Professor—Joaquim Fernandes 
Cavalleiro. Professora (na Palheira) 
Maria Conceição Prazeres. Proprietá-
rios e lavradores principaes. — Joa-
quim Menezes, Bacharel José Augus-
to Gaspar de Mattos. 

Botão—(S. Matheus) a 12,8 kilome-
tros de Coimbra. Parocho—Augusto 
da Costa. Industrial—Joaquim Tei-
xeira Lopes. Negociantes—Antonio 
Francisco Marques e Augusto Lopes 
Pinto. Proprietários e lavradores 
principaes—Antonio de Seiça Ferrer 
e Silva, Fernando Antonio Soares e 
Manoel Rodrigues. 

Brasfemes — (S. João Baptista) a 
8,7 kilometros de Coimbra. Parocho 
—Antonio Henrique Pereira. Profes-
sora — Maria Candida de Campos 
Rego (escola mixta). Proprietários e 
lavradores principaes— Francisco Ma-
ria dos Santos, Joaquim José d'Al-
meida, Manoel Bento de Quadros e 
Marcellino José de Quadros. 
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Castello Viegas— (Santo Estevão) 
a 8 kilometros de Coimbra. Parocho 
Antonio d'Almei<ia. Manteiga cia Con-
raria (Fabrica de) — Maximino de 
Mattos Carvalho. Negociante—Adeli-
no da Fonseca Vinagre. Professor — 
José Maria dos Santos. Proprietários 
e lavradores principaes—José Cor-
reia Sobrinho e Manoel Simões Dio-
go. Toalhas o guardanapos de linho 
(Fab. de) Catharina de Jesus , Maria 
Moraes, Maria da Piedade Moraes e 
Piedade Severina. 

Ce i ra —(Nossa Senhora d 'Assum-
pçâo) a 5,6 kilometros de Coimbra. 
Parocho — Vago. Medico — Bacharel 
Maximino de Mattos Carvalho. Pa-
deiro—João Bernardo Busano. Phar-
maceutico—Joaquim Vieira de Souza 
Professores — Maria d ' A s s u m p ç ã o 
Sant 'Anna Ladeira e José da Costa 
Netto. Proprietários e lavradores 
principaes—Bacharel Maximino de 
Mattos e Luiz Martins Lobo. Singer 
—Anthero Antunes. 

Eiras—(S. Thiago) a 5,5 kilometros 
de Coimbra. Parocho—José M. Tel-
les de S. Paio Rio, Medico — Bacha-
rel Alfredo de Freitas. Negociantes— 
José Fernandes da Cruz e José Maria 
da Silva. Padeiro — Francisco Mar-
tins. Pharmaceutico—José Falcão de 
Gouveia. Professoras — I s a b e l da 
Fonseca Lobo (sexo masculino), e 
Maria Egydia Barreto. Proprietários 
e lavradores principaes—Bacharel An-
tonio José Paes da Silva, Antonio Ju-
lio Miranda de Campos, Antonio Ma-
ria Ferreira, Antonio de Mattos, Fran-
cisco Pinheiro, Joaquim Pereira Si-
mões Cravinho, José Maria Ferreira 
e Julio Ribeiro Ferreira. 

Lamarosa —(Santo Varão) a 14,7 
kilometros de Coimbra. Parocho — 
Agostinho Pinheiro de Sampaio. Ne-
gociante—Manoel Jorge Mathias. Pro-
fessor—Manoel da Silva Beirão. Pro-
prietários e lavradores principaes — 
— Joaquim de Sousa Figueiredo e 
Viscondessa de Monte São. 

Ribeira de Frades (S. Miguel) a 
7,2 kilometros de Coimbra. Parocho— 
Antonio de Brito. Proprietário e la-
vrador—Francisco Mauricio de Car-
valho. 

V 
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Santa Clara — A 1,7 kilometros de 
Coimbra. Parocho - Eduardo Augusto 
Gomes Freire. Regedor— Affonso Ras-
teiro. Casa de saúde—Rosete Gonçal-
ves. Ceramica (louça ordinaria)—Fon-
seca & Filho. Lanifícios (Fabrica de)— 
Planas e Ponsá. Negociantes—io&-
quim Maria d 'Almeida, José Antonio 
d 'Almeida e José Maria Marques 
Pharmaceutico—Manuel Antonio da 
Costa Nazareth. Professores— Carlos 
Alberto Pinto d 'Abreu e Maria Julia 
Augusta da Conceição Mathias. Pro-
prietários e lavradores principaes, 
— Antonio Ferreira de Mattos, Daniel 
Gonçalves de Campos, Bacharel Joa-
quim Gaspar de Mattos, Joaquim Jus-
t iniano í"erreira Lobo, José Fernan-
des Martins, José dos Reis, José dos 
Santos Machado, Miguel Osorio Ca-
bral e Alarcão, Miguel dos Reis, Vis-
conde de Alverca. Sabão (Fabrica de) 
— Augusto Luiz Martha. 

Santo Antonio dos Olivaes—(San-
to Antonio) a 2,2 kilometros de Coim-
bra . Parocho—Vago. Cura (nas Tor-
res)—Manoel Maria Antunes. Rege-
dor—Daniel David. Junta de Parocliia 
— Pedro Ferrão, Cellas; José Narcizo 
Cellas; José da Cunha, St.° Antonio; 
Luiz Filippe Leite Ribeiro e Antonio 
José Luiz Correia. Confeitarias (em 
Cellas)— Adelino Pinto e Bento Joa-
quim Ladeira. Mina de chumbo inti-
tulada de Barbadalhos, proximo do 
logar de Misarella, em exploração. 
Concessionário—José Domingos Fer 
reira Cardoso. Negociantes princi-
paes—Augusta P. Martins dos Santos 
(Cellas) e Francisco Fernandes. «Loja 
Nova», de Carvalho e Ferreira, Da-
niel David. Padarias—Antonio d'Al-
meida (Cellas; Professores—Antonio 
Pessoa Ribeiro (nas Torres), (sexo 
masculino), Carlos Alberto d'Almei-
da Leite da Sil va e Beatriz Augusta 
Lopes de Almeida (Cellas), Maria 
dos Anjos Simões (no Deante i ro- se-
xo masculino) e Maria da Piedade 
Vasco Girão (no Tovim). Proprietá-
rios e lavradores principaes — Adria-
no Francisco Dias, Antonio Fachada, 
Antonio José Vieira, Joaquim Simões 
Misarella, José Cardoso, Bacharel 
José Luiz dos Santos Moita, Just ino 
Antunes Barreira, Manuel Cortez, 
Marqueza de Pomares , Bacharel Syl-

vio Pellico Lopes Ferreira Netto. Sin 
ger (machinas) — Commissionado : — 
José d'01iveira, residente em Chão 
do Bispo. 

S. João do Campo—(Nossa Senho-
ra da Conceição) a 7.4 kilometros de 
Coimbra. Parocho—Eduardo Narcis 
da Costa Leitão. Medico — Bacharel 
Antonio Augusto Cortezão. Negociais 
te—Julio Maria Ferreira. Pharmaceu 
tico-José Augusto Carolino. Profes-
sores—Manuel Cabral de Moura Cou 
tinho e Maria das Dores Fernandes 
Proprietários e lavradores principaes 
— Antonio Dias, José Diniz Pistola 
José dos Santos, Manoel Mendes Mar-
tinho, Manuel Simões da Cunha eSe 
raphim Gomes Ferreira. 

Soccorros-Mutuos — Instituto cie N. 
Senhora da Graça. Provedor — Sera-
phim Gomes Ferreira. 

S. Martinho de Arvore—S. Marti 
nho (a 12,1 kilometros de Coimbra) 
Parocho e professor— Antonio Salga 
do Moreira. Proprietários e lavrado-
res principaes—Adrião de Moura For-
jaz de Gusmão, Francisco Xavier 
Mousinho da Silveira, Canavarro Val 
ladares e Virgínia Frei tas de Car 
valho. 

S. Martinho do Bispo — (S. Maiti 
nho) a 4,7 kilometros de Coimbra 
Parocho—Augusto d'01iveira Vascon-
cellos Hasse. Médicos—Bento Rodri-
gues Ferreira Malva e Jacintho de 
Frei tas Morna. Negociantes — Joa' 
quim Mano de Oliveira, José Antonio 
Simões e Manoel Mello Jorge. Phar-
maceuticos—José Augusto Pereira de 
Figueiredo e Rodolpho de Figueiredo 
Vasco. Professores—Manoel das Xe-
ves Carneiro Moura, Victoria Henri-
riqueta da Fonseca Bastos e Emilia 
Celeste Leitão (ajudanta). Proprietá-
rios e lavradores principaes—Adria-
no Luiz Ligeiro, Antonio Alves For-
migo, Antonio Maria Rodrigues Fer-
reira Malva, Antonio Silvestre Mano, 
Bernardo Moraes, Cypriano Forjaz 
Pereiro Sampaio, Francisco Arêde, 
Joaquim Borralho, Joaquim F. Fres-
co, Joaquim Ferreira Fresco Júnior, 
Joaquim de Frei tas Carramanha Ju-
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nior, Joaquim Monteiro Alves, José 
Agostinho Formigo, José Antonio Al-
ves Formigo, José Candeias Ferreira, 
José Carvalho dos Reis e José da 
Costa Abreu. 

S. Paulo de Frades—(Nossa Se-
nhora do Rosario) a 7,7 kilometros 
de Coimbra. Parocho—Joaquim Ma-
ria Ferreira . Professor—Anarchars-
sis Soares de Campos. 

S. Silvestre—(S. Silvestre) a 9,6 
kilometros de Coimbra. Parocho— 
José Pinto Simões. Professores — 
Antonio Avelino e Guilhermina dos 
Anjos Corlezão. Proprietários e la-
vradores principaes— Alberto Cabral 
de Vilhena, José Lopes, Manoel Car-
valho, Manoel Corrêa de Seiça Cor-
tezão, Manoel Pereira Cortezão, Ma-
noel Portuguez e Manoel da Silva 
Beirão. 

Sernache dos Alhos —(Nossa Se-
nhora d 'Assumpçâo) a 10,1 kilome-
metros de Coimbra. Parocho—Anto-
nio Rodrigues Maneira da Silva. Ne-
gociantes—Anlon\o Dias Novo, Anto-
nio de Magalhães Castella, Francisco 
Esperança, José Matheus dos Santos 
Júnior e José Marques Frias. Phar-
maceuticos—Augusto Liberato de Fi-
gueiredo e Joaquim da Cruz e Silva. 
Professores—Augusto Liberato de Fi-
gueiredo, Beatriz Amélia Guia e Lau-
ra d 'Assumpção Simões (interina). 
Proprietários e lavradores principaes 
— Abilio d 'Araujo d'Almeida, Joa-
quim Eozendo, Joaquim dos Santos 
Jorge, José Marques Fr ias e Manoel 
d'01iveira Baio Júnior. Singer (ma-
chinas).—Commissionado, José Mar-
ques Fr ias . 

Souzella — (S. Thiago) a 9,3 kilo-
metros de Coimbra. Parocho — José 

Pinto Machado. Pharmaceutico— José 
Antunes de Souza. Professora—Elvi-
ra Ferreira das Neves. Proprietários 
e lavradóresprincipaes—Antonio Pin-
to Machado, Francisco dos S. Madei-
ra, Joaquim Carlos d'01iveira Naza-
reth, José Augusto Dias Pereira e 
José Moraes. 

Taveiro—(S. Lourenço) a 8 kilome-
tros de Coimbra. Parocfia^-Antonio 
Mendes Ribeiro. Medico—Julio V de 
Figueiredo Fonseca. Pharmaceutico 
—Augusto Mendes Leite. Professores 
—Elisa da Conceição Almeida e Ma-
ria Dorofhea Candida Pereira Leitão. 
Proprietários e lavradores principaes 
—Estanislau Ferreira Rodrigues de 
Figueiredo, Thiago d'01iveira Corrêa 
e Costa e Visconde de Taveiro. 

Torre de Villela—(S. Martinho) a 
8,6 kilometros de Coimbra. Parocho 
—Anthero José de Mello. Medico — 
Francisco Maria da Cunha. 

Trouxemil—(S. Thiago) a 8,5 kilo-
metros de Coimbra. Parocho—Anto-
nio Dias Gonçalves^ Negociante—Al-
bino Antonio Pereira. Professora— 
Maria José Abrantes. Proprietários e 
lavradores principaes—Antonio Bara-
ta Tovar Pereira Coutinho, Joaquim 
Baptista de Figueiredo, José Miguel 
Ximenes Sandoval Telles e Zilia de 
Serpa Pimentel. Singer (machinas), 
cobrabor—Manoel dos Santos Gil-
berto. 

Vil de Mat tos - (S . João Evangelis-
ta) a 11,5 kilometros de Coimbra. Pa-
rocho—Manoel Joaquim dos Santos 
Neves. Professora — Zulmira Pessoa 
da Costa. Proprietário e lavrador 
principal—Francisco de Mello. 
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Movimento republicano no districto de Coimbra 





A CARBONÁRIA DE COIMBRA 

Ha mais tempo teríamos editado o 
nosso almanaque se uão fosse o empe-
nho que nos movia de enriquecer o nos-
so modesto, despretencioso, mas util 
trabalho, com algumas notas a respei-
to do movimento revolucionário de 
Coimbra e, por isso mesmo, valendo-
nos dos apontamentos qeu ons fossem 

P E S T A N A J Ú N I O R 

Um dos o r g a n i a a d o r e s da C a r b o n a r i s « P o r t u g a l i a » , 
a c t u a l deputado f i l i a d o no 

Grupo P a r l a m e n t a r D e m o c r á t i c o 

fornecidos pelos dirigentes do elemen-
to revolucionário —A carbonaria. 

Muitos e dificeis foram os obstáculos 
a superar: saber com certeza a quem 
devíamos dirijir-nos; encontrados es-
ses, vencer-lhes a relutancia e modés-
tia, relutancia de darem publicidade 
a cousas que, pela própria constituição, 
devem ficar secretas, modéstia peculiar 
a quem trabalhou a valer. 

Não desanimámos, e, se muitas no-
tas nos não foram fornecidas, se sucin-

I tas e bastante veladas são as poucas a 
! que nos é consentido dar publicidade, 

nem por isso muito gra to nos confessá-
mos com o precioso documento que po-
demos registar no nosso almanaque, 
tornando-o, por isso mesmo, bastante 
interessante para quem se importe 
com as cousas de Coimbra. 

Sabemos que os trabalhos do comité 
I foram de muito maior alcance e mais 
i complexos do que a concisão das notas 
| que publicámos deixa antever; sabe-

mos episodios interessantes tanto nos 
trabalhos de iniciação como na acqui-
sição d 'armamento em Coimbra. 

Para exemplo basta recordar o que 
se deu em Maçãs de Dona Maria, na 
quinta do nosso correligionário Simões 
Favas. 

O nosso amigo t inha ali um verda-
deiro arsenal, t inha em Miranda do 
Corvo malas também cheias de bons re-
vólvers «Abadie», pistolas Browriing 
e carabinas. Ora sucedeu que, no dia 
4 de Setembro de 1909. parte com Floro 
Henriques e Costa Ramos para a sua 
Quinta a pretexto de uma pescaria e 
caçada. Passam por Santa Clara, on-
de a sua passagem é notada. O verda-
deiro motivo da visita á Quinta da 
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Bôa-Vista em Maçãs, é vistoriar o ar-
mamento, verificando-o e alvejando-o, 
o que fazem na máta da quinta do 
nosso amigo Favas. 

RAMADA CURTO 

membro da «Carbonaria» e actual deputado 
do Grupo Parlamentar Democrát ico 

Os chefes revolucionários de Santa 
Clara dão um rebate falso, simulando 
certa noite que se espera por um tal 
te legrama de Lx. a para começar a re-
volução. O fim era tão somente verifi-
car a presteza como os soldados corriam 
ao toque de reunir . 

Alguns objectam que lhe parece im-
possível que esteja eminente o movi-
mento pois que viram sair para fóra 
Favas, C. Ramos e Floro Henriques. 

Não sabendo os chefes o que aqueles 
ti nham ido fazer, respondem-lhes que 
haviam ido buscar armamento á ter-
ra do Favas! esta versão chega ao co-
nhecimento do Comissário que estava 
veraneando na Figueira. . . e os nossos 
amigos não fôram apanhados com a bo-
ca na botija pela simples razão de que 
ao Comissário, como, aliás, a todos os 
funccionarios da monarquia, fa l tava, 
por completo, a dedicação e o zelo ! 

Sabemos também dum episodio su-
cedido aos nossos correligionários Flo-
ro H., C. Ramos, Antonio H. Miranda 
e J . Gandarez, uma noitada que fô-
ram ao Zambujal buscar duas malas 
de armamento, munições e aparelhos 
diversos para inutilisação do linhas 
telegraphicas. 

Algum deste material foi usado por 

Floro H. e Pereira Batalhão (distri 
buidor em Miranda do Corvo e irmão 
do conhecido Batalhão) durante a noi 
te de 5 para 6 de outubro de 1910. 

Como estes outros episodios conhece 
mos tão notáveis pela finura que os pro 
togonistas manifestaram, como bellos 
de dedicação, sacrifício e abnegação 

Era o máo tempo esse em que outros 
que hoje pretendem dar e dão as car-
tas na politica, dormiam a sono solto 
bem garantidos contra qualquer a ta 
que da policia porque tinham sempre 
a consciência bem tranquilla como in 
nocentes que estavam no crime de 
conspiração. 

Emfim ... bons comediantes que a seu 
tempo serão demascarados quando a 
historia do movimento revolucionário 
de Coimbra fôr fei ta juntamente com 
alguns apontamentos do que se tem 
dado posteriormente á implantação da 
Republica. 

Sabemos quo um dos membros do 
Comité pensa fazer essa historia: sera 
um látego e um pelourinho. 

Vamos ás notas, quasi officiosas, que 
nos são fornecidas. 

Higumas datas dos trabalhos 
revolucionários do "Comité, 
de Coimbra 

10 de janeiro de 1910 — Em resul 
tado de conferencias e negociações 
anteriores, de iniciativa de Ramada 

BISSAIA BARRETO 

da Carbonaria «Portugalia», deputado do 
Partido Evolucionista 

t --

_ 
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Curto, que dias an tes chegára de Lis-
boa com credenciais da A v V v da 
C v I.*. P v , conferindo poderes para 
organização de grupos revolucionários 
em Coimbra e outras terras determi-

JULIO DA FONSECA 

da Caibonaria e actual membro do Directorio 
do Partido Republicano Portnguez 

eleito no congresso de Braga 

nadas, ficam definitinamente instituí-
dos dois grupos iniciais organizado-
res, civis: — I o GRUPO (estudantes): 
Emilio Martins (4.° anno de Direito), 
Fernando Bissaja Barreto (4.° anno de 
Medicina), Francisco -Lino Gameiro 
(4.™ anno de Direito), João Garraio da 
Silva (4.° anno de Direito) e Manoel 
Pestana Júnior (5.° anno de Direito); 
- 2 . ° GRUPO: Antonio Henriques 
Miranda (empregado no comercio) 
jTloro Henriques (professor), Francis-
co CostaHmimõs (professor), João Si-
mões Favas (comerciante) e Dr. Juj io 
J|JFonseçaJ[medico). Estes (Toisgvu-
pos, constituídos em «Comité», t raba-
lham sempre em comum. 

Todos tem egual valor, só distin-
guindo-se acidentalmente cada um 
segundo a sua capacidade ou oportu-
nidade de suas opiniões ou estratage-
mas. Todos aqueles estudantes fazem 
parta doGremio «REVOLTA»,associa-
ciação secreta, revolucionária, da aca-
demia. Ramada Curto e Floro Henri-
ques ficam com o encargo de constituí-
rem um grupo revolucionário de mi-
litares. 

18 de janeiro de 1910—O «Comité» 
cfétúa as primeiras INICIAÇÕES, 

com rezultado magnifico. A seguir , 
quaze não passa uma semana sem tres 
a cinco noites de trabalhos de INI-
CIAÇÃO. Noites há em que são ini-
ciados na CARBONÁRIA mais de 
vinte indivíduos, que fazem juramen-
to solene do todos os sacrifícios — PE-
LA PATRIA E PELA REPUBLICA. 
As iniciações são feitas em subterrá-
nios e recintos fechados em diversos 
pontos da cidade. 

1 de fevereiro del910 — Em sessão 
do «Comité», ao ar livre, Ramada 

| Curto e Floro Henriques dão conta 
dos seus trabalhos quanto á constitui-
ção do grupo militar, com os seguintes 
oficiaes: — Bclizário Pimenta (tenen-
te, inf. 23 í, Correia de Almeida (al-
feres, inf. 23), Fernandes Duarte (as-
pirante, admn. 'mil . ) e Oliveira Fran-
co (alferes, inf. 23). Este grupo mi-
liar t rabalha independentemente do 
«Comité», reconhecendo, todavia, um 
e outro como intermediários, para 
unidade de àção, Ramada Curto e 
Floro Henriques. Por intermédio des-
te ultimo, o «Comité» tem ainda a 
adezão dum grupo de sarjentos de 
inf. 23, entre eles o 1." sarj . Concei-
ção e 2.° sarj. Flabiano Henriques Mi-
r anda . 

Este sargento já havia pertencido 
com o 1.° sarj . Cruz ao «Comité» do 
28 de janeiro. 

JOÃO AUCIUSTO SIMÕES FAVAS 

membro da Carbonada e vereador do 
Município de Coimbra 
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Foi ele que convidou directa ou in-
directamente os seus camaradas para 
o organização de 1909 a 1910. 

O primeiro convidado e iniciado em 
casa de Floro Henriques foi o 1.° sarj . 
Conceição. 

, BELISÁRIO PIMENTA 

da «Portugalia», ex- tenente de infanteria 23, 
hoje co locado no 5." grupo de metralhadoras 

Pertencia ao «Comité» militar de Coimbra 

3 de fevereiro de 1910 — Como 
consequência, ao menos aparente, das 
sucessivas prizões e apreensões efé-
tuadas em Lisboa, por motivo das 
«associações secretas», em Coimbra 
são prezos alguns indivíduos, entre 
eles: Francisco Maria da Fonseca, de 
Santa Clara e Joaquim Lopes Ganda-
rez, velhos republicanos e revolucio-
nários de Coimbra, filiados na orga-
nização do «Comité», sendo apreendi 
das algumas armas incompletas. O 
«Comité» toma todas as medidas ne-
cessárias e suspende provizoriamente 
os seus trabalhos. 

Nesta ocasião muitos do centro José 
Falcão, não sabemos se por prudência, 
abandonam o centro. Simões Favas 
ao dirigir-se á noite para lá dá com o 
Centro fechado e com as luzes apaga-
das. Vae procurar Floro Henriques e 
C. Ramos a quem conta o caso. Todos, 
indignados, procuram o contínuo, que 
não aparece, procuram as chaves, 
abrem o Centro, acendem todas as lu-
zes em todas as salas e passam a noite 
jogando o bilhar, para mostrar que o 

partido republicano não se intimidava 
com tão pouco. 

12 ãe fevereiro de 1910 — O «Co-
mité» recomeça com o mássimo vigor 
e entuziasmo os seus trabalhos, ao 
abrigo da policia, em vir tude de pro-
videncias tomadas. As iniciações mul-
tiplicam-se admiravelmente. Fala-se, 
entre os elementos revolucionários, 
na iminência da Revolução. O «Comi-
té» insiste pela remessa de armamen-
to, que deveria ser feita do Lisboa, 
conforme repetidos compromissos an-
teriores. 

20 ãe março ãe 1910 — O revolu-
cionário Pinto do Lima, enviado de 
Lisboa, fala com reprezentantes do 
«Comité» —Ramada Curto, Floro Hen-
riques e Pestana Júnior. O «Comité» 
redobra de atividade nos seus traba-
lhos. 

5 ãe abril ãe 1910 — Em sessão do 
«Comité» é discutido o incidente le-
vantado por João Garraio da Silva, 
que contra formal acordo e expressa 
rezolução do «Comité», vinha man-
tendo relações revolucionárias com o 
medico Malva do Vale. O «Comité» 
manifesta profundo desgosto por mo-
tivo do incorréto procedimento dos 
corpos superiores da C v , em Lisboa, 
quanto á limitação dos seus poderes, 
desprezando e inutil izando manifes-
tamente os seus trabalhos. 

FLORO HENRIQUES 

membro da «Portugalia», do «comité» civil de 
Coimbra. Nomeado pelo Governo Provisorio 

admnistrador do concelho. 
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7 de abril de 1910 — Em sessão do 
«Comité», João Garraio.é convidado a 
dar explicações sobre o sau procedi-
mento e em seguida é excluído do 

MANUEL PEREIRA BATALHÃO 
(De Miranda do Corvo) 

[• Pertencia ao « c o m i t é » revolucionário do 
districto de Coimbra. Em sua casa est iveram 

deposi tadas muitas armas e munições . 

«Comité», como tendo atraiçoado os 
seus compromissos. O «Comité» rezol-
ve, por unanimidade de votos, devol 
ver aos corpos superiores da organiza-
ção todas as credenciais em seu poder 
e rezolve mais persistir autonomamen-
te nos seus trabalhos, estabelecendo 
relações revolucionárias com o Dr. 
Antonio Jozé de Almeida, quer dire-
tnnente quer por intermédio do Dr. 
Fernandes Costa. 

Por isto o mesmo comité se enche 
de verdadeira indignação quando na 
«Republica» viu uma torpe insinuação 
a respeito dos revolucionários de 
Coimbra, insinuação que não foi cor-
rigida apesar de se ter escrito ao pró-
prio dr. A. J . d'Almeida ! . . . 

9 de abril de 1910 - Emilio Martins, 
como delegado do ^Comité», comuni-
ca, em Lisboa, no Dr. Antonio Jozé 
'de Almeida as rezoluçõ-s anteriores e 
entrega a P in t i do Lima, como inter-
mediário com os corpos superiores da 
organização, as credenciais até então 
conferidas ao «Comité». 

11 de abril de 1910 — O «Comité» 
prosegue autonomamente nos seus 
trabalhos de organização revolucio-
nária. 

20 de maio de 1910-0 «Comité» 
reúne em caza do Dr. FERNANDES 
Costa, a quem comunica o rezultado dos 
seus trabalhos, assentando em rezolu-
ções importantes sobre a ipóteze da 
insurreição em Coimbra. 

9 de junho de 1910—O «Comité» 
reúne para estudo e rezolução de vá-
rios assuntos. 

11 de junho de 1910 - E m sessão do 
«Comité» é rezolvido que vão aLisboa: 
Floro Henriques, João Simões Favas e 
Pestana Júnior, como delegados do 
«Comité», a fim de conferenciarem, 
sobre os trabalhos revolucionários, com 
os Drs. António Jozé de Almeida, 
Afonso Costa e João Chagas. 

João Chagas combina mandar a 
Coimbra algum ou alguns oficiaes su-
periores, entregando a Floro H ? um 
pedaço do seu cartão que em Coim-
bra serviria para reconhecer o oficial 
que fosse enviado e a quem seria dado 
por J . Chagas o restante cartão. Vie-
ram efectivamente Candido dos Reis 
e outros oficiaes. Candido dos Reis 

EMILIO MARTINS 

Dedicadíss imo membro da Carbonaria 
«Portugalia». Em suacasa f i s eram-se muitas vezes 

reuniões dos «comités» revolucionários . 
Actualmente advogado na cidade do Portfl, 
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procurou Floro Henriques fez se re-
conhecer por este. Conferenciaram de-
morado tempo na Avenida Nava rro sen-
tados no 5.° banco descendo a Aveni-

COSTA RAMOS 

T a m b é m da Carbonaria «Portugalia». 
Infatigavel trabalhador 

na descoberta do «complot» monarchico 
de Coimbra <e d 'outros pontos do paiz. 

da pelo lado do Mondego e ao lado do 
jardim. 

Ent re tan to os outros oflciaes fala-
vam com B. P imen ta ; á tarde confe-
renciaram todos (comité militar) pas-
seando pela es t iada da Guarda In-
g l eza . 

Foi nesse dia que o sr. Coronel Cha-
gas prometeu tomar o comando do 
regimento para a ação revolucionária. 

13 de junho de 1910 — Em sessão do 
«Comité» os referidos delegados comu-
nicam os seus trabalhos efectuados em 
Lisboa. 

18 de junho de 1910 — Reunião do 
«Comité» com a assistência do Dr. 
Fernandes Costa. 

15 de junho de 1910-*-O «Comité» 
reúne para estudo e rezolução de vá-
rios assuntos importantes. 

3 de outubro de 1910 — Assassinato 
do Dr. Miguel Bombarda. O «Comité» 
não recebe comunicação alguma sobre 
o movimento insurrecional, que na 
madrugada seguinte vai romper em 
Lisboa. Emilio Martins fala a Floro 
Henriques na ur jente necessidade de 

dar consistência a todos os grupos re-
volucionários subordinados ao «Comi- ; 
té», t rabalhando rapidamente, na sua 
reorganização, especialmente quanto 
aos grupos de estudantes, em grande 
número desligados do «Comité» por to- 1 

rem saido definitivamente de Coimbra 
muitos dos prezidentes daqueles. Floro 
Henriques vai á Figueira da Foz onde 
pretende conferenciar com o Dr. FER-
NANDES Costa, a quem não encontra. 

4 de outubro de 1910—São convo-1 
cados os membros do «Comité», para, 
reunião ur jente ás 10 oras da manhã, 
á qual assistem todos os prezontes em 
Coimbra:—Floro Henriques, Francisco 
Costa Ramos, João Simões Favas, Dr. 
Júlio da Fonseca e Emílio Martins e 
Francisco Lino Gameiro (estudantes), j 
Informes pozitivos sobre a—Revolu-
ção em Lisboa. O «Comité», adentro 
dos limites do possível, dezenvolve 
atividade. João Simões Favas parte : 
para Lisboa com Julio F. Costa no 
automovel do cidadão Baptista, a fim 
de t razer ou mandar informes sobre a 
situação (regressando a Coimbra já 
depois da proclamação da Repiiblica 
em Lisboa, onde prestou os seus ser-
viços). Jaime Lopes Lobo (comercian-

Sargentos do «comité» revolucionário 
de Coimbra 
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te), estranho á organização do «Comi-
té» mas velho e dedicado republicano, 
vai ao Porto a fim de comunicar ao 
«Comité» a situação naquela cidade. 
Floro Henriques, Costa Ramos, Lino 
Gameiro, Dr. Júlio da Fonseca e Emi-
lio Martins revezam-se na vijilán-
cia, em Coimbra, e nas várias dilíjèn-
cias destinadas ao córto de linhas e ás 
comunicações revolucionárias. Floro H. 
por intermedio de seu irmão o dedica-
do republicano e válido sargento Fla-
viano H. Miranda conhece tudo o que 
se pensa e executa no quartel por meio 
de bilhetes constantes que o sargento 
Flaviano at i ra em caixas das janellas 
do quartel e que são apanhadas itnrne-
diatamente por atalaias que estão pos-
tadas em frente do mesmo quartel e 
que as levam ao local onde está fun-
cionando o Comité. O «Comité» en-
contra-se izolado, com armamento in-
sufficiente para armar os numerosos 
e dedicados filiados, sob a espionajem 
intensíssima da polícia, num am-
biente de — descrença e cobardia dos 
extranhos á organisação, que, depois 
de fei ta a Republica, haviam de guer-
rear e troçar o mesmo Comité e a gente 
delle dependente! Vários cidadãos 
de nomeada republicana, felizmente 
estranhas á organização revolucio-
nária, são de parecer que — cada um 
deve re t i rar para sua caza e ai 
aguardar no dia seguinte os jornais! . . . 
Em volta do «Comité», um decidido 
grupo de revolucionários conserva-se 
vijilante e pronto para toda e qualquer 
açâo. Alguns dos seus nomes, na im-
possibilidade de fixar todos : — Arnal-
do Sequeira, Feliciano Santos, Pedro 
Palma, Pedro Ferrão, Pires de Carva-
lho filho, Felix Horta, Luciano Mont' 
Alverne, estudantes (diminutíssimo o 
número destes por motivo de férias es-
colares), Guilherme de Albuquerque, 
Augusto Cunha Rocha, Francisco Ma-
ria da Fonseca, Guilhermino Dias, 
Joaquim da Silva Santos, António 
Silvano, Joaquim Lopes Gandarez, 
Ventura de Almeida, Alberto Baptis-
ta Gonçalves, (este Alberto Baptista 
foi positivamente o chauffeur desta 
conspiração: com todo o risco andou 
constantemente, nos dias de perigo, 
em serviço.) Augusto de Almeida, 
Emilio Viterbo, António de Souza, 
Pedro Pinheiro, Manuel da Silva, Abí-
lio Lagoas, Carlos Lobo, Viriato Tei; 
xeira, Eduardo Crespo, Jozé Pereira 

de Vasconcelos, Julio Fernandes Costa 
e mais alguns humildes operários de-
dicados e valorosos. 

õ de outubro de 1910 — A situação 
do dia anterior subziste. Mais cerra-
do o ambiente de descrença e cobar-
dia ! Circulam boatos de ter sido su-
focada enteiramente a Revolução em 
Lisboa. Ha um oficial do ezército que 
no res taurante da «Cardoza» profere, 
insistentemente, sentença naqueles 
termos! alguém já lhe chama o—su-
focado... O Dr. Fernandes Costa com-
paréce no «Centro José Falcão» onde 
se junta aos membros prezentes do 
«Comité». 

Por vezes um ou outro dos futuros 
conselheiros tenta generalizar o pavor 
próprio! 

Todas as entradas e saídas da cida-
de estão ocupadas militarmente. 

Veem a Coimbra a conferenciar com 
o dr. Fernandes Costa e o «Comité» o 
dr. Ricardo Paes Gomes, Pereira Vi-
ctorino e dr. Manuel Alegre. 

6 de outubro de 19 iO — Cerca das 
4 oras e 1/ J da manhã chega a Coim-
bra a comunicação oficial da procla-
mação da Republica em Lisboa. Cer-
ca das 6 horas da manhã é proclama-
da oficialmente a Republica em Coim-
bra.. . 

P. S. — A organização carbonária, 
autónoma, prezidida pelo «Comité» 
intituláva-se — « P O R T U G A L I A » e 
foi, depois de outubro de 1910, intei-
ramente remodelada, como era indis-
pensável, subsistindo para a defeza 
da Republica. Certo que a Istoria não 
haverá de ocupar-se da sua obra.. . 
Mas quem cuide de analizar e verifi-
car os valiozissimos serviços prestados 
dezinteressadainente pelas associa-
ções secretas á Republica não deverá 
esquecer a «Portugalia». Basta por 
agora dizer que, posteriormente a 5 
de outubro, se as primeiras tentat i -
vas notáveis de restauração monár-
quica t iveram logar em Coimbra, 
como é certo, a «Portugalia» vibrou 
o primeiro golpe seguro nessa burles-
ca mas perigoza cruzada de restaura-
ção da realeza, arrostando com a 
reàção de todos, incluindo rèpublica-
nos socegados e ordeiros de sempre, 
numa época em que toda a gente, até 
o ministro do Interior do Governo Pro-
vizório, afirmava que—ninguém cons-
pirava ! 
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d 
)7 F iv P o r t v - C v Aut'/ "Portugalia,, 

B A I Z C R E D E N C I A I , -

(Selos das YYendv) 

Verdade . Justiça. Liberdade 

I todos os BBV PPRV RRACHY CCARYv 

OBEDIENCIA ABSOLUTA 
AO B v PR'. ' MEST".' RACH'.* 

portador desta RAIZ. 

v em Coimbra, a sM de de 19 

Ern nome da Alt'.* Vend*.*: 

(Selo da A l t v J f í n d v ) 
3 Ctaacv-TvrV.": v y 

/ A validade desta 

raiz termina em*5.ç> 

de ^^vvakko.../. de 

I 19jbL. 

Credencial da Carbonaria «Portugalia» cuja duração era mensal , tendo 
de renovar-se t o d o s o s fins de mez . 
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Planos de assalto aos consulados, 
chacina de republicanos e tantos ou-
tros— conheceu-os e evitou-os a «Por-
tugália», num difícil trabalho de viji-
láncia e áç&o, que mereceu o ódio da 

gente. . . séria, de mistura com as pri-
meiras acuzações de — Demagojia! 

Coimbra —1911. 
D. 

O 28 de Janeiro 
— » 

e O M P L O T M I L I T A R D E e O I M B R f l 

Por meados do anno de 1907, 
quando a dictádura franquista ve-
lozmente caminhava para o zenith 
da oppressão, sentiu-se vibrar um 
protesto de indignação por toda a 
alma liberal da nação, começando 
também a sentir-se pela província 
um frémito de revolta, principal-
mente entre os elementos civis é 
que, a occultas, o iam transmitin-
do aos seus amigos militares, que 
sabiam tinham ideias republica-
nas. 

Bastantes militares republicanos 
havia na província, mas os seus 
protestos eram platonicos e os seus 
esforços, sendo dispersos, eram im-
productivos. Era necessaria a con-
jugação de todas as forças. 

Foi quasi exclusivamente em 
Coimbra que os factos de que va-
mos tratar tiveram o seu campo de 

acção. Conheciam-se bem os re-
publicanos revolucionários no meio 
académico e futrica, pois com 
elles se estava em contacto, e sa-
bia-se, mais ou menos, o modo de 
ver dos militares que nos pareciam 
republicanos, pois ao tempo havia 
por acaso alguns em Coimbra, mas 
era preciso saber-se se esses mili-
tares seriam republicanos de con-
fiança, capazes de tomar parte 
numa acção revolucionaria. 

Foi assim que, numa tarde, e 
depois de uma conversa demorada, 
nós, ao tempo alferes de infanteria 
23, e o então capitão Bandeira, do 
mesmo regimento e republicano 
bastante conhecido, fomos para o 
café do Marques Pinto, para alli 
vermos com que elementos pode-
ríamos contar e assentarmos no que 
tínhamos a fazer. 

i 
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No dia seguinte fallámos com o 
tenente Alvaro de Castro, que en-
tão se andava a formar em direito 
e, por intermedio d'este, fallámos 
depois com o a esse tempo capitão 
Homem Christo. 

E ' preciso dizer-se que já se fa-
ziam pelo paiz preparativos para 

DR. PIRES DE CARVALHO 

Actual senador do Grupo Parlamentar 
Democrát ico 

uma revolução, mas ainda nada 
havia resolvido para um movimen-
to decisivo. O 2 8 de janeiro esta-
va ainda longe. 

Os militares indicados tiveram 
ainda entendimentos com outros 
camaradas, ficando assim consti-
tuído uma especie de complot: 

Capitães — J. Silva Bandeira, H. 
Christo. 

Tenentes—Alvaro Xavier de 
Castro, Alberto dos Santos Mon-
teiro. 

Alferes — F. Correia Velhinho, 
C. A. Costa Cabral. 

Planos não os havia, o fim era 
arranjar adeptos e fazer propa-
ganda. 

Mais tarde houve uma reunião 

em casa de Homem Christo, fican-
do resolvido ir-se fazer propagan-
da revolucionaria pelos corpos da 
província. 

Algum tempo depois deram*se os 
acontecimentos bem conhecidos do 
publico em que Homem Christo, 
exautorándo-se moralmente, foi re-
formado. 

Ainda que este período de tem-
po fosse quasi só de propaganda 
e embryonarios preparativos, te-
mos de adoptar um certo laconis-
mo e deixar de nos referir a alguns 
casos interessantes, isto pela natu-
ral repugnancia em nos referirmos 
a H. C., que, tendo sido republica-
no, por uma ambição doida e por 
uma vaidade inadmissível, se ban-
deou ao ponto de hoje ser um trai-
dor á Republica. 

Finalmente, o coronel Arsênio 
Moreira, homem bom e incapaz de 
perseguições, foi transferido para 
Lamego, e o Ex.m0 Snr. coronel 
Duarte Ivens, homem de plena con-
fiança do regimen monárquico, foi 
collocado no commando de infan-
teria 23. 

O período franquista chegava ao 
auge do poderio. 

Liquidação fraudulenta dos ade-
antamentos, engrandecimento do 
poder real, violências. 

Todos os movimentos, todos os 
gestos eram espionados. 

Poucos podem avaliar a situa-
ção do militar republicano na pro-
víncia. 

* 

* * 

O rei Carlos, na sua entrevista 
com Galthier, dera a conhecer po-
sitivamente ao paiz os seus inten-
tos absolutistas e a confiança que 
depositava na camarilha ministe-
rial, que, triumphantemente seguia 
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na sua marcha dictatorial, a qual, 
sendo irritante e oppressiva, era 
também criminosa. 

Os protestos dos chamados ele-
mentos liberaes tinham cahido no 
ridículo do seu platonismo. Nada 
havia a fazer, alem do único pro-
testo legal, a Revolução. 

Por manejos políticos tinha sido 
furada a greve, que a academia de 
Coimbra iniciara, na qual tantos 
sentimentos depois se aviltaram. 

Os intransigentes da academia, 
quasi todos revolucionários, deno-
dadamente trabalharam pela Repu-
blica e muitos dos seus trabalhos 
estavam ligados com estes de que 
tratamos. 

De Lisboa chegavam-nos noti-
cias de que estava quasi tudo pre-
parado para um movimento revo-
lucionário. 

Em vista dos acontecimentos re-
dobrámos de actividade e começá-
mos a traçar os meios práticos de 
secundar, na província, os movi-
mentos projectados em Lisboa. 

Tinha sido collocado em infan-
teria 23 o então alferes Nápoles, 
rapaz decidido e de temperamento 
revolucionário, e com o qual logo 
nos pozemos em contacto. Os mi-
litares republicanos tiveram varias 
conferencias, ficando em Coimbra 
organizado o seguinte núcleo de 
acção revolucionaria: 

Capitão — J. Silva Bandeira. 
Tenentes — Alvaro de Castro, Al-

berto S. Monteiro. 
Alferes — Correia Velhinho, J. 

M. Sousa Nápoles, C. A. Costa 
Cabral. 

Sargentos — Flaviano Miranda, 
Augusto da Cruz Vaz. 

O alferes Sant'Anna Marques 
também estava ao facto de alguns 
planos. 

Na academia também contáva-
mos com alguns militares republi-
canos. 

Com os sargentos entendiam-se 
só os elementos civis, sabendo 
nós de duas conferencias que elles 
tiveram, uma na Quinta de Santa 
Cruz com o dr. Angelo da Fonse-
ca e Floro Henriques no dia 8 de 
dezembro de 1907, e outra em 
casa de Floro, a que assistiu o 
José de Vasconcellos. 

Todos nos conhecíamos mutua-
mente. 

O tenente Alvaro de Castro, bas-
tante relacionado em Lisboa com 
elementos revolucionários, ia-nos 
pondo ao corrente do que alli se 
estava passando. O actual depu-
tado, então quintanista d3 direito, 
Carneiro Franco, era o nosso in-
termediário como o dr. Fernandes 
Costa e com o comité civil revolu-
cionário. 

Todos nós tínhamos mais ou 

CASSIANO RIBEIRO 

Republicano da ve lha guarda e infat igavel 
trabalhador. Pertence ao partido evoluc ionis ta . 

(Cliché de 1891) 

menos ligações com os elementos 
civis, estudantes Pestana, Ramada 
Curto, Olavo, Nicolau da Fonse-
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ca, (*) e com os dr. Malva do Valle, 
José de Vasconcellos, Floro Hen 
riques e outros mais. 

Tínhamos combinado obrar in-

ANTONIO PEDRO 

Velho republ icano e dos mais dedicados 
do «complot» c ivi l de 31 de jane iro 

dependentemente. Havia o cuida-
do de preparar as coisas de fórma 
a sermos conhecidos dos differen-
tes grupos civis. 

Anteriormente, não podendo pre-
cisar dias nem relacionar com or-
dem todos os factos, effectuou o 
dictador João Franco a sua via-
gem ao Porto. No regresso e na 
sua passagem por Coimbra, de-
ram-se alguns factos burlescos e 
outros bem tristes, que só vieram 
provar a obsecação de tantos offi-
ciaes pelas ideias repressivas do 
Franco. 

Entre tantos casos, houve o de 
um official que, na estação e no 
meio da manifestação hostil ao 

(*) Costa Cabral, enganou-se: Nicolau 
éra e é ainda empregado no banco de Por-
tugal. 

Franco, quando um estudante de 
gravata vermelha estava a ser soc-
cado por alguns franquistas, o re-
ferido official, violentamente, ir 
puxar pelas orelhas ao estudante, 
que afinal era um thalassa. • ' o n -
de se prova que não são as côres 
decorativas, e o habito que fazem 
o monge. 

Mas, continuemos: 
Em dezembro, o então tenente 

de artilheria e do estado-maior 
Sant'Anna Cabrita um dos chefes 
revolucionários e que tinha elabo-
rado o plano revolucionário de 
Lisboa, veio a Coimbra, por meio 
de uma carta de apresentação, do 
saudoso almirante Candido dos 
Reis, conferenciar com o capitão 
Bandeira. 

O encontro entre estes officiaes 
effectuou-se no quartel do 23, d'on-
de e depois de me chamarem, fo-
mos conferenciar para o Cnes; 
alli o tenente Cabrita, depois de 
nos indicar o plano revolucionário 
de Lisboa, recommendou-nos al-
guns pormenores relativos á reali-
saçâo do nosso objectivo. 

Nessa conferencia, fallámos ain-
da a respeito de sargentos. 

A proposito, ditemos que todos, 
principalmente o Carneiro Franco, 
nos diziam que haviam vauos sar-
gentos, mas, quando lhes pergun-
távamos os nomes, diziam : Cruz, 
Miranda e outros, e esses outros... 
Nós contavamos, porém, que mais 
alguns estivessem pelo nosso lado. 

O Sant'Anna Cabrita regressava 
do Porto, onde fôra combinar o 
movimento com os delegados de 
todos os regimentos, e que nos 
disse ter apenas encontrado o en-
tão tenente d'artilheria 5 Maia 
Pinto, único official que respondeu 
ao apêllo do dr. Duarte Leite. 

O capitão Bandeira, d'accôrdo 



A L M A N A C H DA R E P U B L I C A , 1 8 9 

comnosco, tinha resolvido que os 
civis cortassem as linhas que liga-
vam os quartéis e que, se o des-
tacamento de cavallaria saísse para 
a rua, se lançassem bombas de 
polvora para fazer a confusão. • 

Alguns offlciaes seriam detidos, 
havendo recommendação especial 
para o coronel Duarte Ivens, e os 
offlciaes aqui mencionados ficariam 
com o regimento e actuariam nos 
offlciaes indifferentes, afim de nos 
acompanharem. 

No caso das baterias de artilhe-
ria da Figueira da Foz virem so-
bre Coimbra, sabíamos que lá 
havia alguns offlciaes republica-
nos, taes como capitães Almeida e 
Fialho, tenentes Armindo Girão e 
Andrade com os quaos nós contá-
vamos. 

Finalmente, vieram noticias de 
que em breve se effectuaría a re -
volução. 

Ficámos promptos para secun-
dar o movimento revolucionário, 
logo que elle tivesse começado 
em Lisboa. 

Inesperadamente, c h e g a m - n o s 
noticias de que o movimento tinha 
sido delatado e de que tinham sido 
feitas apprehensões e algumas pri-
sões. 

Vêem depois noticias de que o 
movimento tinha, logo ivi seu ini-
cio, sido suffocado e que tinham 
sido presos os prinjipaes chefes 
revolucionários. 

Terríveis noticias, que logo se 
confirmaram, e que nos encheram 
de tristeza e pavor. 

Tristèza, por vêrmos uma espe-
rança perdida. Pavor, por vêrmos 
que o nosso paiz, mais do que até 
enlão, seria esoravisado. 

Chegam-nos ainda algumas no-
ticias animadoras e, na noite de 
31 de janeiro, ainda estivemos, 

com o capitão Bandeira e Carnei-
ro Franco esperando algum tempo 
na ponte de Santa Clara, mas 
nada podia haver, tudo estava per-
dido. 

Sabíamos que a familia reinante 
deveria regressar de Villa Viçosa 
e que alguma coisa haveria! 

Na escuridão que nos envolvia, 
via-se bruxolear ao longe uma 
fraca luz de esperança. 

Os regimentos estavam de pre-
venção. Forças circulavam por 
diferentes logares. Na cidade a 
consternação era grande. 

O administrador Jacintho Beten-
court, espionava provocadoramen-
te todos os gestos. Iam effectuar-
se prisões. 

Uma densa treva de horror a 
todos envolvia. De repente, echoou 
por todo o paiz um tiro longínquo. 

A névoa densa que nos envolvia 
fôra dissipada pelas armas de Al-
fredo Costa e Manuel Buissa. 

Na noite de 31 e dia X de feve-
reiro, como já tinha dito, encon-
travam-se nos quartéis forças de 
prevenção. 
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Depois da meia noite, começa-
ram as ordenanças a circular pela 
cidade, avisando todos os officiaes 

JOAQUIM SAL JÚNIOR 

Membro da commissão parochial do partido 
evo luc ionis ta na freguezia de S. Bartholomeu 

a que se apresentassem immedia-
tamente no quartel. 

Nunca podemos esquecer esse 
momento! 

O que nos iria succeder ? 
A' porta do quartel e pelos cor-

redores estavam forças formadas. 
No seu gabinete, estava o coro-

nel ívens, que proferiu a seguinte 
phrase que nunca poderemos olvi-
dar: Meu r senhores, nós não temos 
mais do que esperar os aconteci-
mentos e receber as ordens do go-
verno que legalmente se constituir. 

Num gabinete contiguo, um of-
ficial, que na vespera dizia — ti-
nha mais de mil votos para os 
franquistas, debruçado na secreta-
ria, chorava a perda do seu rei e 
dum promettido logar. O tenente 
coronel, que só sonhava com pa-
vorosas, e cujo pesadêlo eram os 
sargentos, que, como mysteriosa-
mente dizia, tiravam as culatras 
ás armas, passeava pelo corredor 

da secretaria, puxando o cordão 
do seu inseparavel monoculo. 

O reverendo capellão, acérrimo 
defensor do Franco, acaba de che-
gar de carruagem, apeia-se ao por-
tão, Umpa-se da poeira, quero di-
zer do suór, e sobe para o salão, 
isto é, quarto de inspecção. Sen • 
sacional! 

Chega, e diz que vem do go-
verno civil, que el-rei e o prínci-
pe real, tinham barbaramente sitkf' 
assassinados, mas que o povo ti-
nha linchado os assassinos. Essa 
do povo ter linchado os assassinos, 
não era verosímil. 

O povo da Parreirinha, esse po-
vo de chanfalho e apito, sim, o ou-
tro, o opprimido, o que-luctava pela 
liberdade, só se fosse para os con-
sagrar. 

O tenente Monteiro, ironicamen-
te, mas satisfeito pela phrase do 
coronel, diz ao tenente-coronel que 
tinhamos um commandante á al-
tura. 

Aquelle immediatamente se acer-
ca do coronel Ivens, e diz-lhe que 
podia contar com os seus officiaes. 

Mesmo na trajedia, ha scenas 
impagaveis. Mas, deixemos essas 
scenas, taes como a prisão de uma' 
ereança que julgavam um anar-
chjsta, á porta do quartel, e a de 
um pacato trabalhador, que foi 
preso ao cimo da cerca do quar-
tel, na estrada que vae para o ce-
miterio, a forma como dias depois 
os soldados iam municiados para 
as exequias do monarcha, a de-
nuncia feita por um official, de que 
o revolucionário de 28 de janeiro, 
Ameal, estava a conspirar com o 
revolucionário Carneiro, facto este 
que a A. Castro nos veio relem-
brar, e tudo o mais que, contado 
seria interminável. 
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Vamos, porem, ao que nos pro-
pozemos relatar. 

Passados estes momentos de pâ-
nico e de incertesa para os defen-
sores do cachetico regimen, come-
çou de se manifestar uma profun-
da reacção. 

Acabava o periodo da bestial 
dictadura, mas começava o perio • 
do dos pygmeus. As tréguas fo-
ram momentaneas. 

O novo reinado, tendo por pri-
meiro ministro da fazenda, o cor-
rupto Espregueira, havia de tirar 
as illusões aos ingénuos, que acre-
ditavam numa relativa moralidade 
e liberdade. 

P. Mattos, clericaes, canastras e 
canastrões (') eram os dirigentes 
do paiz. 

A lucta tinha de recomeçar. 
Os pseudo-liberaes, que passiva-

mente nos auxiliaram, não incluo 
nestes, os dissidentes revolucioná-
rios, que se se sacrificaram, eram 
agora nossos inimigos, com a ag-

' gravante de saberem quem eram 
os republicanos. 

Em breve começou a debanda-
da, desfazendc-se forçadamente o 
complot militar. 

O capitão Bandeira saiu major 
e, apesar de ter vaga em Coimbra, 

; foi collocado em Pinhel; o alfe-
res Nápoles, cavilosamente casti-
gado, foi transferido para a Covi-
lhã; o alferes Velhinho foi para o 
Ultramar, e o Alvaro de Castro, 
tendo terminado a formatura, foi 
para Lisboa. 

Tínhamos agora de trabalhar 
isoladamente, lançando porém a 
semente revolucionaria por diffe-
rentes logares. 

% 

A situação era para nós insus-
tentável. 

Os amigos receavam-nos, os ini-
migos repelliam-nos. 

O tenente Sant'Anna Marques 
dizia-nos que desculpássemos mas 
que, andando nós espionados, não 
podia acompanhar comnosco. 

A perseguição dos republicanos, 
era cada vez maior, não podendo 
nós, esquecer os esforços empre-
gados pelos amigos, republicanos 
Antonio Perdigão, Franco, Anto-
nio Silvano, Mauricio d'01iveira 
que sabendo dos ataques que nos 
moviam, principalmente certo offi-
cial, socio do centro franquista, 
queriam neutralisar esses ataques 
obstando assim á nossa transfe-
rencia do 23. Eram, porém, con-

smaagaiBBi • • 3 • . .<- mssssm 

MANUEL D A S NEVES B A R A T A 

Antigo republicano fi l iado no Grupo Democrático 

' (») Os republicanos designavam assim t r ap roducen te s os esforços dos já 
os snobs realistas e beatos, jacobinos Silvano e Mauricio que 
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em constantes discussões pelas 
ruas andavam hostilisando os reac-
cionários. 

Tinha sido collocado em Coim-
bra o tertente Belizario Pimenta, 
republicano de absoluta confiança, 

ANTONIO HENRIQUES DE MIRANDA 

Membro da Carbonaria «Portusal ia» 
e do comité c ivi l de Coimbra 

a quem o Franco, por causa da 
sua intransigência na grevs aca-
démica, tinha anteriormente man-
dado para Valença Ficamos as 
dois a trabalhar. Pouco depois 
veio o capitão Eduardo Cruz. 

Não podia piolongar-se tal si-
tuação. 

O coronel Ivens, depois de uma 
magnifica informação annual, pede 
a nossa transferencia no quartel 
general, sendo nós exonerado da 
comissão que tínhamos, encarre-
gado da vigilancia e instrucção 
dos estudantes militares. 

Éramos acusados de occultar 
os estudantes republicanos. 

Em vista de tantas demonstra-
ções de simpathia, passámos á 
inactividade. 

Durante este período, houve 
só vagos projectos, com Ramada 
Curto, Floro, dr. Malva do Valle, 
o qual era um dos mais valorosos 
combatentes da Republica ((). 

Collocado em infanteria 21 (Co-
vilhã), alli conspirámos d'accordo 
com o Alferes Arez e percebemos 
que o Capitão Hermenegildo de 
Magalhães e alguns sargentos eram 
republicanos, e aos quaes em oc-
casião opportuna tencionávamos 
fallar. Em novembro de 1909, 
fomos collocado em Aveiro. A 
nossa entrada no 24, coincidiu 
com a sahida do distinto official 
r< publicano, capitão Osorio de 
Castro e, com o qual já não pu-
demos trocar impressões. Os an-
tigos companheiros encontravam-
se quasi U dos em infanteria 15 

• (Thomar). 
O major Bandeira, que tinha' 

sido collocado em infanteria 15, 
começa alli immõdiatamente a or-

( ' ) S e n ã o c i t a m o s o n o m e d e m u i t o s 
o u t r o s v a l o r o s o s r e p u b l i c a n o s , c o m q u e m 
t r a t a m o s , é p o r q u e e n t ã o , e c o n j u n c t a m e n -
te c o m o s j á c i t a d o s , c o n s t i t u i r i a o c a d a s -
tro d o s r e v o l u c i o n á r i o s l o c a e s , o q u e a l é m 
d e n o s ser i m p o s s í v e l f a z e r , s er ia d e s n e c e s -
s á r i o e i m p e r t i n e n t e n e s t e l i vro , i n d e s ó 
t r a i a m o s d a a c ç j o r e p u b l i c a n a mil i tar . 
N ã o é p o r t a n t o e x c e p ç ã o , m a s n e c e s s i d a d e , 
o t e r m o s d e f a l l a r s ó n o s c i v i s que t e e m 
t r a b a l h o s mais d i r e c l a n v n te r e l a c i o n a d o s 
c o m o s q u e t r a t a m o s , e a i n d a , d o s q u e 
a b s o l u t a m e n t e s e n o s t o r n a n e c e s - a r i o ci-
tar n o d e c o r r e r d o s a c o n t e c i m e n t o s , para 
a per fe i ta e l u c i d a ç ã o d o s f a c t o s m i l i t a r e s 
a q u i m e n c i o n a d o s e q u e c o m t o d o o r igor 
c o n s t i t u e m a h i s t o r i a d o m o v i m e n t o r e p u -
b l i c a n o mi l i tar n a p a r t e d a p r o v í n c i a d e 
q u e a q u i n o s o c c u p a m o s . 
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ganisar um grupo d'acção revolu-
cionaria, entendendo-se para esse 
fim com os alferes Nápoles e Car-
los Mascarenhas Gomes, que no 28 
de janeiro tinha como aspirante 
pertencido ao comité revolucioná-
rio da Escola Pratica dlnfanteria, 
capitão Duarte Moreira, já falleci-
do, e tenente Julio Ferreira. 

Encontrando-nos com o major 
Bandeira em Coimbra, soubemos 
que alem dos officiaes incluídos, 
havia ainda os tenentes Tasso de 
Figueiredo e Bivar de Sousa, que 
por ser republicano tinha sido 
transferido do batalhão de caça-
dores 6 aquartelado em Santarém. 

Mais tarde informou-nos o ma-
jor Bandeira, que contava ainda 
com outros officiaes que tinham 
ideias rasgadamente liberaes; te-
nentes Sepulveda Rodrigues, Julio 
Sales e alferes Orlando Quaresma. 

Como se vê, Thomar era uma 
das terras da província, que tinha 
maior numero de officiaes republi-
canos. 

A revolução tinha dois grandes 
baluartes militares na província, 
Vianna do Castello e Thomar. 

Em Aveiro, feudo do sr. d'Ague-
da e onde então estavamos, tinha-" 
mos de proceder com toda a pru-
dência, não só por estarmos isola-
do, mas também por no meio ci-
vil só haver além dos republicanos 
revolucionários Bernardo Torres, 
Alberto Souto e Antonio Máximo, 
que estavam em relações com a 
junta revolucionaria do centro do 
paiz, e que tinham, quasi exclusi-
vamente, entre a classe operaria, 
os seus grupos de combatentes, 
poucos mais revolucionários havia 
e eram-nos desconhecidos. 

Alguns dos liberaes, e que de-
pois soubemos ter compromissos 
republicanos, eram elementos de 

confiança do regimen monarchico 
e pelo qual trabalhavam, quer em 
eleições, quer em trucs partidarios 
mas que em breve como já tem 
constado, havemos de vêr senado-
res ou governadores civis, e que 
eram cataventos para todas as si-
tuações. O 24 era um dos regi-
mentos, que nos parece, tinha me-
nos sargentos republicanos. 

Nos nossos trabalhos de alicia-
ção, encontramos o alferes Manuel 
Rodrigues Laite^ republicano revo-
lucionário e com o qual logo nos 
propusemos trabalhar. 

Mais tarde soubemos que outros, 
embora moderados, tinham com-
promissos, tenente Mário Gamellas, 
que na occasião da implantação da 
Republica, nos auxiliou com en-
thusiasmo, tenentes d'armada Ri-
beiro dAlmeida e Nobre de Fi-
gueiredo, — que ha muito tinham 
ideias democráticas—e bem assim 
o 2.0 sargento de cavallaria Casi-
miro Vieira. 

Soubemos também depois que o 
capitão Viegas tinha compromissos 
revolucionários. 

Era porem só com o alferes Ma^ 
nuel Leite, republicano de comple-

~ta confiança, que nos encontráva-
mos, e assim, os nossos trabalhos 
d'acção local, tinham de ter um 
caracter muito restricto, indo por 
isso nós frequentemente a Coimbra, 
e para onde projectávamos ir, no 
caso de alli se effectuar algum 
movimento revolucionário. 

Em Coimbra, soubemos dias de-
pois, pelo tenente Belizario Pimen-
ta, que este tinha recebido um 
telegramma do tenente Helder Ri-
beiro, mandando-o ir á estação, 
rápido da noite, onde lhe foi pe-
dido um inventario dos officiaes 
que havia em Coimbra, eòm notas 
elucidativas para entregar a João 
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Chagas, inventario este, que dias 
depois foi entregue ao Helder na 
Figueira da Foz. 

Tem agora a palavra o tenente 
Belizario, que nos diz —que em 

cado, valoroso, trabalhador e com 
o qual nos abriamos nas horas va-
gas. 0 Cruz, como bom philoso-
pho, queria que a Republica sur-
gisse á força de positivismo, como 

Joaquim Gondarez, Manoel Augusto da Silva, José Gonçalves 
e Jaime Lopes Lobo. 

Quatro velhos republicanos de sempre. 

seguida a isto, tudo recahiu no si-
lencio acommodativo que ás vezes 
nos cercava. 

No regimento apenas havia o 
Alfredo Cruz, philosopho, como 
sabemos, e o alferes Luiz d'01iveira 
Franco, excellente elemento, dedi- | 

uma consequência da lei dos trez 
estados, aspiração suprema que 
nos levaria de vento em pôpa para 
esse ideal Sociocracia de Comte\ o 
Franco, mais pratico, desejava-a 
atravez da revolução violenta e 
para a qual daria a vida. 
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Em princípios de 1910, foi a 
Thomar um emissário do comité 
revolucionário académico de Coim-
bra, a fim de se estabelecer tam-
bém correspondência com os re-
volucionários de Leiria e Abrantes, 
havendo por isso uma reunião dos 
officiaes que compunham o grupo 
revolucionário d'infanteria 15. 

Em Coimbra, diz-nos o Ramada 

J O I I O M A C H A D O 

Dedicadíssimo republ icano, vereador 
do município de Coimbra 

Curto, que breve se effcctuaria a 
revolução, o que depois nos era 
confirmado por outros revolucio -
narios. 

De Thomar vae a Coimbra o 
alferes Nápoles, conferenciar com 
os officiaes que compunham o gru-
po do 23, capitão Eduardo Cruz, 
tenentes Belizario Pimenta, Correia 
d'Almeida e alferes Franco. 

O Belizario Pimenta, falia depois 
com o aspirante da administração 
militar J. Fernandes Duarte, e al-
feres Balthazar Brites, que ficou de 
prestar o seu auxilio no momento 
proprio. Disse-nos o Pimenta, que 
os sargentos de absoluta confiança 
eram, i.° sargento Conceição e 2.0 

Miranda e ainda os l.o s sargentos 
Máximo e Soares. 

Dias depois é procurado em 
Coimbra o Pimenta pelo tenente 
Pires Pereira. 

Esperava-se a revolução para 
os fins da primavera, e todos tra-
balhavam da melhor vontade, pla-
neando, executando e fazendo pro-
paganda. 

Em meados d'abril são porem 
violentamente transferidos de Coim-
bra o capitão E. Cruz e o tenente 
B. Pimenta. Este, antes de partir 
poz ao facto do que se passava o 
tenente da administração militar 
Antonio José Rodrigues, indo de-
pois para o seu novo regimento, 
Portalegre, dizendo-nos que de 
republicanos no regimento só via 
a sombra fugidia. 

Ainda no mesmo mez vae a 
Thomar Martins Cardoso, que co-
mo delegado do chefe Candido dos 
Reis, ia conferenciar com o major 
Bandeira, tendo este depois ainda 
uma conferencia com o almirante 
Tasso de Figueiredo. 

Em Coimbra, desde o 28 de 
janeiro que se contava com o te-
nente-coronel do D. R. 23, Rego 
Chagas, que era um velho liberal, 
com quem todos nós sympathisa-
vamos e tínhamos plena confiança. 

Em fins de junho, estavamos nós 
então na Beira Alta, veio o malo-
grado almirante Candido dos Reis 
dar pela província a sua ultima 
demão. 

Em Aveiro conquistamos a adhe-
são revolucionaria do alferes Ma-
nuel d'01iveira. 

Em Coimbra, depois de saber-
mos o que anteriormente se tinha 
passado, conferenciamos ainda com 
o tenentePimenta, que estava de 
licença, c f c ó m ó dr. Malva do 
Valle, indo nós também frequentes 
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vezes á estação da Pamp lhosa, 
conferenciar com o dr. Francisco 

Algum tempo depois somos pro-
curados em Coimbra, no jardim da 
Universidade, por um dos delega-
dos do comité revolucionário, dr. 
Manuel Alegre, que immediata-
menRTnós mostra as credenciaes 

da carbonaria, levando-nos em se-
guida para o hotel Bragança, onde 
estavam os drs. Malva do Valle e 
f i r e s^sJ^a rya lho , faltãnclõapenas 
o outro delegado revolucionário 
do centro do paiz, dr. Eugénio Ri-
beiro, ficando nós então informado 

~do~afmamento que havia em Ague^-
^da, e dos trabalhos preparados em 
Ovar pelos revolucionários dr Lo-
gesFidalgo e Antonio Valente": 

Nessa conferencíã7~e~qrmnJo se 
esperava que a revolução fosse 
geral, discutiram-se vários assum-
ptos, incluindo destruição de linhas 
ferreas. 

Todos nós tivemos ainda outros 

trabalhos de preparação, estando 
todos promptos para a revolução. 

No dia 4 de outubro teve a pro-
víncia conhecimento do assassina-
to do chefe dr. Miguel Bombarda. 

Immediatamente houve a sensa-
ção de que graves acontecimentos 
se iam succeder. 

O movimento amtecipar-se hia, 
a revolução era ine-
vitável. 

Não tivemos po-
rem ordens algumas, 
mas se os delegados 
civis não estavam, é 
por que por deter-
minação do chefe 
Candido dos Reis, e 
de accordo com a Al-
ta Venda da Carbo-
naria, a revolução 
deveria restringir-se 
a Lisboa. 

Nas terras da pro-
víncia, já aqui indi-
cadas, havia grande 
excitação, estando 
todos promptos para 
se sacrificarem pela 
causa da Republica. 

Na noite de 5 de outubro, esta-
vam os regimentos de prevenção. 

Não podíamos reprimir a nossa . 
excitação, recordando-nos do ca-
pitão Rosa Martins, do D. R. 24, 
que era um grande liberal e que 
depois tão dedicado foi á Republi-
ca, nos dizer que nos acautelasse-
mos, pois nos estavamos a denun-
ciar. 

Chamámos depois os alferes 
Leite e Manuel Oliveira, para re-
solvermos o que havia a fazer, al-
vitrando nós partir num automo-
vel para Lisboa, ao que elles se 
oppuseram, mostrando a impossi-
bilidade de tal cousa, assentando 

Nicolau da Fonseca, José de Vasconcellos 
e Floro Henriques. 

Tres revolucionários do «complot» de 28 de janeiro . 
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nós em seguir com o regimento, 
até termos occasião de proceder e, 
não o podendo, passarmos para as 
tropas revolucionarias. 

Pela uma hora da madrugada, 
estavamos nós de serviço, vem o 
alferes Leite, dizer-nos que as Ne-
cessidades tinham sido bombardea-
das, a familia reinante fugido da 
cidade e que, portanto, as cousas 
iam em bom caminho para a Vi-
ctoria. 

Algum tempo depois, sahimos 
do quartel e. no regresso dirigi-
mo-nos immeditttamente para a es-
tação do caminho de ferro, encon-
trando pelo caminho o capitão W. 
Guimarães, que nos acompanhou, 
dizendo-nos que os officiaes tive-
ram ordem para retirar, parecendo, 
portanto, que a revolução deveria 
ter terminado em Lisboa. 

Chegamos á estação, a essa 
hora mal illuminada, alli vimos o 
velho republicano de Esgueira, Ely-
sio Feio, dizendo-nos depois um 
empregado ter noticia da Republi-
ca estar proclamada em Lisboa. 

Saindo da estação, acompanha-
do pelo capitão Guimarães, que 
nos mostrava a sua satisfação pelo 
succedido, dirigimo-nos ao quartel 
do 24, onde áquella hora se en-
contravam juntos ao porção e pela 
parada alguns militares. 

Chegados ali, num enthusiasmo 
febril, que nunca poderemos des-
crever, levanto dois vivas á Repu-
blica Portugueza, somente corres-
pondidos, pelo soldado estudante 
de cavallaria, Cabrita, e por um 
corneteiro d'infanteria 24. 

Quem sabe se elles echoariam 
na alma de mais alguns, pois nos 
recordamos que uns dois sargentos 
nos mostravam n'um sorriso a sua 
alegria intima, mas não se mani-

festavam ainda n'uma hora de in-
certeza! ! 

De repente, dum grupo sae um 
sargento, que depois nos disse es-
tar arrependido e agora parece-nos 
que com dedicação serve o regi-
men, avança para nós numa atti-
tude hostil, maniff tando-se con-
trariamente, sendo nós em seguida 
agarrados, não sei a intenção, pelo 
official d'inspecção capitão Pimen-
tel, que, apoz momentos e depois \ 
de lhe dizermos se nos queria pren-
der, nos deixou, dizendo-nos qual-
quer cousa de que não nos lem-
bramos. 

Passado algum tempo, fomos ter 
com o alferes Leite, que, sabendo 
já do succedido nos andava a pro-
curar. 

Pouco depo ;s começam a appa-
recer civis, annunciando a procla-
mação da Republica. 

Acompanhados do tenente Mário 
Gamellas, alferes Leite e Oliveira, 
fomos ao hotel procurar o coman-
dante, coronel Cunha, communi-
cando-lhe que, estando proclamada 
a Republica, queríamos hastear a 
bandeira verde e encarnada no 
quartel. 

A' porta do hotel encontrámos 
o major Bracklami, que se nos 
mostrou contrario ao nosso desejo 
e a seguir o coronel que terminan-
temente se oppoz dizendo-nos não 
ter noticia ofncial, o que segundo 
nos consta foi a attitude de quasi 
todos os commandantes, e ter re-
cebido uma noticia tão importante, 
que nem a nós a communicavâ, 
sabendo-se, porem, mais tarde, ter 
essa noticia sido uma carta do 
conde de Sabugosa, convidando-o 
para uma contra-revolução, carta 
esta, que só algum tempo depois 
foi levada pelo'tenente Matheus a o 
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c o m m a n d a n t e da divisão e depo i s 
en t regue ao Ministério da Guer ra . 

A o longe ouve-se tocar a Por-
tugueza a n n u n c i a n d o u m a a lvora-
da r edempto ra para a nossa que-
r ida P a t r i a . 

* 

N a ta rde de 7 de ou tub ro , a c o m -
p a n h a d o do t enen te d ' a r m a d a Ri-
beiro d 'Almeida , pa r t imos para 
Coimbra , com o fim de t r a ze rmos 
para Avei ro o Governador Civil 

P i res de Carva lho , n o m e a d o pelo 
Governo Provisor io . 

E m Coimbra , organisa-se u m a 
impor tan te manifes tação, levando-
nos para o core to da Avenida , on-
de t ivemos a g r a n d e fel ic idade de 
pode rmos , na terra a o n d e in ic iamos 
a nossa vida revoluc ionar ia , s a u -
dar , nos republ icanos revo luc ioná-
r ios de Coimbra , os republ icanos 
revo luc ionár ios de todo o Por tuga l . 

(Do opiiseulo do 1'nente 0 . A. f! -sla Cobrai, 
«A acção Republicana Militar em Coimbra»,. 

CANTINA ESCOLAR 

Bernardino cflbacfíaôo 
DE 

e e i M B R H 

Depois de proclamada a Republica 
o log.i que foram nomeadas as com-
miesões administrativas paroquiaesde 
Coimbra, os cidadãos que as compõem 
e que até ahi não dispunham dos meios 
de acção para fazerem tanto quanto 
desejavam em beneficio dos sãos prin-
cípios democráticos, começaram ime-
diatamente a proporcionar ao publico 
o maior numero de benefícios possí-
veis. 

Assim, ao passo que em todas as pa-
roquias as respectivas commissões in-
cluíam nos seus orçamentos importan-
tes verbas para subsidiar escolas, dis-
t r ibuir donativos aos indigentes, etc, 
algumas, como a de St.° Antonio dos 
Olivaes e a da Sé Nova, fundavam ins-

' t i tutos de beneficência e instrução. A 
de St.° Antonio inaugurava , logo a 
poucos dias da sua geroncia, uma es-

i cola noturna, que de todo o principio 
se viu f requentada por muitos alu-

j mnos adultos e creanças. Porou t r» la-
do, a comissão administrat iva da Só 
Novf(, resolveu, na sua primeira ses-
£&•) ordinaria 20de Novembro de 1910) 
fundar uma «Cantina Escolar», sob 
proposta do autor destas linhas, seu 
vogal e secretario, que na referida 
sessão apresentou a seguinte moção, 
que fqi unanimemente aprovada : 

Considerando que amonarchia,ápar-
te a iniciativa particular, descurava 
por completo a protecção ~á infancia; 
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Considerando que Coimbra é u m a 
das cidades onde a miséria infant i l 
mais se sente e desenvolve ; 

MANOEL TEIXEIRA 

Pres iden te da J u n t a de Paroquia 
da Sé Nova e tesoure i ro da Cant ina 

Escolar Dr. Bernard ino Machado 

Considerando que o part ido republi-
cano, que na oppoSiç&o tan to traba-
lhou para o rejuvenescimento da raça, 
e que ag-ora, na pleni tude da realisa-
ção dos seus ideaes, precisa, mais do 
que nunca , seguir de harmonia com 
os seus princípios sempre apregoados; 

Considerando que na iniciat iva par-
t icular quem mais se sal ientou com o 
seu t rabalho e auxil io pecuniário foi o 
dr. Bernardino Machado que d u r a n t e 
muitos annos residiu nesta cidade e a 
quem se deve a iniciat iva da funda -
ção da Créche e a realisação das colo-
nias balneares de creanças; 

Considerando que estas colonias ma-
rít imas já este anno se não real isaram 
devido talvez á fa l ta de auxilio neces-
sário p a r a esse f im; 

Considerando que as jun tas de pa-
rochia precedentes nunca se lembra-
ram de concorrer, d'uma forma pratica 
e energica, p a r a a solução deste proble-
ma de a l ta moralidade e humano; 

Considerando que o ac tua l estado fi-
nanceiro em que se encont ra o paiz, 
devido aos erros e crimes da monar-

chia, o governo não pode, de prompto, 
resolver toda a questão social; 

Considerando que é u rgen t e princi-
p i a i demonstrando que todos estamos 
animados de bons desejos de servir o 
povo po r tuguês e em especial o co-
nimbricense : 

A J u n t a de Parochia Republ icana 
da f reguezia da Sé Nova, resolve; 

1.° Levar a effeito nesta f r eguez ia o 
estabelecimento duma cant ina escolar; 

2.° Emprega r todos os seus esforços 
pa ra que a sua iniciat iva seja coroa-
da de bom êxito, promovendo festi-
va es, kermesses, espectáculos, etc. , e 
dir igindo se a todas as pessoas e col-
lectividades, sem excepção de politicas 
ou religiões, pedindo-lhes auxil io p a r a 
tão humani ta r io f im; 

3.° Que a can t ina escolar seja deno-
minada— Cant ina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado — prestando-se as-
sim uma publica, e jus ta homenagem 
áquelle cidadão e bem assim á Repu-
blica e á Pa t r i a ; 

4.° Faze r todos os esforços»para que 
as colonias ba lneares de creanças se 
continuem a organisar todos os annos; 

5.° Lançar na acta votos de louvor 
aos cidadãos Drs. Daniel de Mattos, 
José Sobral Cid, Alberto Nogueira 
Lobo e Aurelio da Costa Fer re i ra e á 
Camara Municipal, que t an to auxil ia-
ram a obra humani ta r i a do sr. Dr. 
Bernardino Machado; 

MANOEL BERNARDO FERREIRA 
Vogal da Junta de Paroquia dn Sé N o v a 4 

6.° Incluir nesta homenagem todas 
as pessoas ç collectividades que de 



200 A L M A N A C H DA ftEPUfiLIÚA. 

qualquer forma auxil iaram a obra be-
rieinerita daquelles cidadãos ; 

7.° Que o primeiro festival para es-
te fim se realise no proximo mez de 
Maio. 

Do que se seguiu depois da aprova-
ção desta proposta dil-o o relatorio 
da comissã,o instaladora. 

Eil-o: 
«No dia 16 de novembro de 1910 re-

uniamo-nos na sala de sessões da Jun-
ta de Paróquia da Sé Catedral afim 
de] se constituir definitivamente a 

laço e António Augus to Pedro, vo-
gais. 

Nesta sessão discutiram-se quais os 
primeiros trabalhos a realizar 110 sen-
tido de angar iar recursos para a sua 
fundação, ficando assente que a pri-
meira cousa a fazer-se fosse um gran-
de festival cujo produto liquido se des-
tinasse imediatamente ao inicio desta 
patriótica ideia. 

Assim se fez, levando-se a efeito no 
Páteo da Universidade em 7 e 21 de 
maio e 4 de junho de 1911, e em San-
to António dos Olivais em 6 e 7 do 

Grupo de creanças que consti tuíram os ranchos infantis do primeiro festival 
em beneficio da Cantina Escolar, realisado 110 Pateo da Universidade, em 1911 

comissão organizadora e instaladora 
desta Cantina, ficando ela constituída 
pelos seguintes cidadãos: Dr. José Ci-
priano Rodrigues Dinis, presidente; 
João Augusto Simões Favas, vice-
presidente, Adriano do Nascimento, 
seçretario; António Henriques, Ma-
nueí Bernardo Ferreira, António Via-
na , José Lopes da Fonseca, Manuel 
Tei^ey-a, Francisco Cruz, Augusto 
Costa, Octávio de Moura, D. Ana Co-

mesmo mês e ano os ditos festivais, 
cujo produto liquido foi de 200$G95 réis 
e mais 25$310 réis em géneros. 

* 

* * 

A seguir ao festival todos os mem-
bros da comissão se lançaram num 
árduo e incansável trabalho, que po-
derá ser eabalmente avaliado por 
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aqueles que porventura tenham liga-
do o seu nome a obras idênticas. 

Por toda a parte se espalhou a ideia. 
A nos3a voz e o nosso braço eram le-
vados perante o público desta nobre 
cidade, por cartas, pessoalmente, de 

Dr. José Cipriano Rodrigues Diniz 
Presidente da comissão instaladora 

da Cantina Escolar 

porta em porta, por todos os meios 
que julgámos necessários ao triunfo 
da nossa causa. E, meus amigos: se o 
trabalho foi árduo, se os esforços em-
pregados foram enormes, a colheita 
foi prometedora : — o povo de Coimbra 
soube coinpensar-nos bizarramente. 
Espalhámos por diversos estabeleci-
mentos listas para inscrição de sócios 
e espontâneamente nós vimos essas 
listas cobertas de assinaturas; enviá-
mos cartas a muitos cidadãos pedin-
do-lhes o seu auxílio, e em resposta 
recebemos muitos donativos; batemos 
a muitas portas e fomos acolhidos com 
todas as deferências e auxiliados ca-
valheirosamente. E ao passo que nós 
trabalhávamos afincadamente nesta 
cidade, procurando reunir o maior 
número de donativos, o nosso digno 
consócio Sr. João Augusto Simões Fa-
vas, vice-presidente da comraissão ins-
taladora, promovia por intermédio do 
nosso conterrâneo Vasco Girão, na ci-
dade de Manaus (Brasil), uma sub-
scrição entre portugueses ali residen-
tes que produziu em moeda portu-
guêsa a quantia de 73$880 réis. Escu-
sado será dizer que êste beneficio au-
mentou consideravelmente o nosso en-

tusiasmo e veio patentear mais uma 
vez as qualidades do prestante cidadão 
João Augusto Simões Favas, jà de há 
muito dignificado e consagrado por 
todos que o conhecem. 

Os primeiros beneficios. 
— Distribuição de calçado 

Como muitas das crianças que cons-
tituíam os ranchos infantis que toma-
ram parte no festival acima mencio-
nado fossem excessivamente pobres, e 
não tivessem calçado e fato para se 
apresentarem higiénicamente, esta 

, comissão entendeu distribuir aos mais 
necessitados 13 pares de calçado e al-
gum vestuário na importância de réis 
^4$000. Dêste facto deu a comissão 

| instaladora absoluto conhecimento á 
assembleia geral de 9 de agosto e a 
êle se refere a ilustre comissão revi-
sora de contas no seu relatório unani-
memente aprovado em assembleia ge-
ral de 30 do mesmo mês. 

A séde da Cantina.— Edificio 
para a sua instalação 

Era sem dúvida êste um dos assun-
tos mais difíceis de resolver ou, por 

Antonio Augusto Gonçalves 

Presidente da comissão administrativa 
do Municipio de Coimbra 

outra, um dos obstáculo» mais pode-
rosos a vencer—o conseguimento dum 

• edificio para instalação da Cantina 
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Escolar. Mas—com que o orgulho aqui 
o dizemos! — fácilmente foi vencido, 
devido à mui ta tenacidade e prestigio 
do Ex.m° Sr. Dr. Silvestre Falcão, 
ex-governador civil deste distrito, e à 
iniciativa da Jun ta de Paróquia da Sé 
Catedral . 

ANTONIO HENRIQUES 
Vogal da Junta de Paroquia da Sé 

Nova e tesoureiro da comissão ins 
faladora da Cantina Escolar Dr. 
Bernardino Machado 

Existindo nesta f reguezia a igreja 
de S. Pedro, de há muito abandonada 
ao exercício do culto o incursa nas 
disposições da Lei da Separação do 
Estado das Igrejas, a J u n t a de Paró-
quia da Sé Catedral resolveu, em 
uma das suas sessões, oficiar ao Ex. m o 

Sr. Governador civil para que aquele 
edificio fosse cedido para séde da Can-
t ina Escolar. Efectivamente a ideia e 
resolução da Jun ta de Paróquia não 
foi mal sucedida, pois que o Sr. Dr. 
Silvestre Falcão da melhor vontade a 
aceitou, e imediatamente sua Ex. a re-
metia ao Ministério da Justiça o nosso 
ofício, com a recomendação justificá-
vel do fim al truísta para que ia ser 
destinada a igreja. Passaram-se dias. 

A resposta ao oficio, natura lmente su-
jeita ás inclemências burocráticas do 
momento histórico que atravessava-
mos, ia demorando; a J u n t a de Paró-
quia, porém, t inha o máximo empe-
nho que a sua obra caminhasse, e um 
dia, o presidente e secretário da Jun-
ta , e também vogais da eomissão ins-
taladora, Manuel Teixeira e Adriano 
do Nascimento, convidaram pessoal-
mente o Sr. Dr. Silvestre Falcão a vi-
sitar o edificio, ao que sua excelên-
cia se prestou no momento do convi-
te acompanhando-nos imediatamente 
Essa visita foi para nós um triunfo, 
Sua excelência, que é um médico dis-
tintíssimo, disse nos tex tua lmente : 

—A Cantina Escolar fica aqui admi-
rávçlmente instalada. E acrescentou: 
vou solicitar telegraficamente o edifí-
cio. E, se sua excelencia bem o disse, 
melhor o foz. Nesse dia. te legrafava 
para o Ministério da Justiça donde, 
passados dias, saiu a seguinte porta-

DR. HERMANO DE CARVALHO 
(Cliché antigo) 

Presidente do Concelho de Adminis-
tração da Cantina Escolar dr. Ber-
nardino Machado; fervoroso apos-
tolo da instrucção e um grande au-
xiliar da commissão instaladera da 
Cantina, 
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ri», que foi publicada no Diário do 
Governo n.° 190, de 16 de agosto de 
1911: 

«Portaria cedendo à comissão admi-
nis t rat iva paroquial da Sé Nova, de 
Coimbra, o edifício da igreja de S. Pe-
dro, que há mais de dois annos se não 
aplica ao exercício do culto, para 

DR. JOSÉ DA SILVA NEVES 

Infatigavel organisador das Colonias 
Marítimas 

nele ser instalada uma Cantina esco-
lar, e encarregando o presidente da 
commissão concelhia de inventario e o 
presidente da comissão administrat iva 
paroquial da -Sé Nova, de intervir nas 
formalidades da entrega, assinando os 
respectivos autos.— Direcção Geral 
da Just iça, 15 de ag-osto de 1911.— O 
director geral , (a) Germano Martins. 

Justo é que aqui consignemos a sua 
excelência o Sr. Dr. Silvestre Falcão 
o nosso profundo reconhecimento, bem 
como á Juh ta de Paróquia da fregue-
sia da Sé Catedral, a quem devemos 
te r hoje uma esplêndida sède, dotada 
de uma sala ampla, refeitório, cosi-
nha, dois gabinetes, etc. 

Além disto, o edifício tem uma al-
t u r a considerável, podendo-se, quando 
os meios o permit iam, dotar-se com 
um andar e dividir em diversos com-
partimentos as naves laterais. 

Jantar oferecido ás crianças que 
constituíram os ranchos 

infantis 

Registamos aqui, com o louvor que 
evidentemente merece, o oferecimen-
to dum jan tar , pelo Ex.™° Sr. Dr. 
José Cipriano Rodrigues Dinis, a to-
das as crianças que em número de 60 
constituíram os ranchos que tomaram 
par te no festival do Páteo da Univer-
sidade. Esto jan tar foi servido no edi-
fício da escola official do sexo femini-
no, desta freguesia, assistindo o Sr. 
Inspector escolar a J u n t a de Paró-
quia, comissão da Cantina e muitas 
pessoas. Foi uma festa encantadora 
que se efectuou no dia da aber tura da 
Assembleia Nacional Constituinte. 

Inauguração da Cantina 

Em 19 de novembro de 1911 enten-
deu a comissão instaladora inaugurar 
oficialmente a Cantina Escolar, ha-
vendo nesse dia uma sessão solene a 
que presidiu o ilustro reitor da Uni-
versidade Sr. Dr. Mendes dos Remé-
dios, secretariado pelo Sr. Adriano 
Viegas da Cunha Lucas, representan-
te do município de Coimbra, e pelo 

VASCO GIRÃO 

Nosso conterrâneo, comerciante em 
Manaus (BrazilJ e que ali promo-
veu uma importante subscrição em 
beneficio da Cantina Escolar, a ins-
tancias do vice-presidente da com-
missão instaladora, sr. João Favas. 
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Sr. Octávio Neves Pereira de Moura, 
professor da escola oficial da freguesia 
da Sé Catedral. Nesta sessão fizeram 
uso da palavra, além do Sr. Reitor da 
Universidade, o antigo professor e 
advogado Sr. Dr. Hermano José Fer-

acertada, por todos os motivos, por-
quanto era uma grande falta, que se 
estava fazendo sentir em Coimbra, e 
que infelizmente se está sentindo em 
todo o pais, o não seguimento dêsse 
belo exemplo do povo de Lisboa, que 
com tão acendrado patriotismo soube 
criar por todos os bairros daquela po-
pulosa cidade muitas cantinas escola-
res, que foi, incontestávelmente, uma 
das grandes forças que concorreram 
para a proclamação da República. 
Por outro lado, a ideia de escolher o 
Sr. Dr. Bernardino Machado para seu 
patrono não podia ser mais feliz; Ber-
nardino Machado, que é um dos polí-
ticos mais sensatos e mais conhecedo-
res de Portugal, e que tão admirável-
mente se está assinalando, pela sua 
boa politica, no actual momento his-
tórico, foi sempre, antes do politico e 
acima de tudo, um apóstolo da ins-
trução popular. 

Além disso, êle tem sido sempre um 
verdadeiro homem de bem, pratican-
do-o por todas as formas ao seu alcan-
ce. Sentia-se feliz e contente, perante 
aquela festa enternecedora, em que 
vê t raduzida, pela alegria das crian-
ças e de todos os assistentes, a consa-
gração duma obra tão patriótica, le-
vantada pela bondade e pelos esforços 

Começou sua excelência por dizer 
que, surpreendido pelo amável con-
vite da comissão, o aceitava com jú-
bilo, pois que apenas soubera da inau-
guração da Cantina Escolar logo for-
mara tenção de assistir. 

A sua presença, porém, tornava-se 
mais saliente, pela honra em que o 
acabavam de investir, oferecendo-lhe 
a presidência de tão encantadora e 
patriótica festa. 

A ideia dos fundadores de tão bene-
mérita instituição não podia ser mais j 

GERVÁSIO B. DE SOUZA 

Nosso conterrâneo, official do exercito 
portuguez em serviço na nossa pos-
sessão de Angola e que offereceu á 
Cantina, a instancias do sr. dr. 
Hermano de Carvalho, a quant ia de 
75$000 réis. 

reira de Carvalho, o Sr. João Favas 
e o secretário desta comissão Adriano 
do Nascimento. 

Parece-nos oportuno ext ra i r para 
aqui o resumo do bri lhante discurso 
do Sr. Dr. Mendes dos Remédios co-
lhido na ocasião. 

FRANCISCO V. DA FONSECA 

Vereador do Município de Coimbra, 
velho e austero republicano 
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de meia dúzia de beneméritos cida-
dãos que tão bem souberam compene-
t r a s s e dos seus deveres cívicos. E' as-
sim que se t rabalha para o bem da 
Pát r ia , é assim que se dignificam ca-
racteres. 

A ideia do bem tr iunfa sempre, e é 
ela que no hi. c i» luzir até á re-

ANTONiO D. DOS SANTOS 

Director das Colonias Marítimas 

ggneração. f u t u r a ; ideia bela, subli-
me, que t raduz o sentimento mais 
puro das sociedades. Ela aparece an-
tes da Justiça e se a ideia do Bem se 
não albergar nos espíritos dos que a 
hão de aplicar; a Justiça .nunca cor-
responderá à sua verdadéira signifi-
cação. Saúda aquele bando de crian-
ças humildes e mais uma vez declara 
que se sente bem junto a elas, porque 
também saiu dos humildes, elevando-
se à situação social que disfruta pelo 
seu trabalho, pela sua tenacidade. 
Que a escola seja o templo onde todas 
vão buscar os conhecimentos impres-
cendíveis que as hão de levar a fazer-
se cidadãos livres e independentes e 
fazendo votos para que o exemplo da 
J u n t a de Paróquia da Sé Catedral 
seja seguido, S. Ex. a terminou o seu 
bri lhante discurso levantando um 
viva á Cantina Escolar Dr. Bernardi-
no Machado. 

Igualmente são dignos de aqui tran-
screver-se os seguintes trechos do dis-
curso do Sr-. Dr. Hermano de Carva-
lho: 

« . . . A liberdade, repetimos, não 

pode ser aniquilada pela fôrça, por 
maior que seja, nem se pôde conseguir 
apoiado nas baionetas: só ha um meio 
de a tornar realidade — é a instrução. 

« A educação é na realidade um meio 
indispensável para se obter èsse fim; 
porque, sendo bem dirigida, por meio 
dela se dissipam os prejuízos e ideias, 
que, bebidas na infância, nos acompa-
nham até ao túmulo. 

«Instruí e educai pois as crianças,e 
tereis conseguido a implantação por 
modo inconcusso, e formareis bons ci-
dailã s e defensores da pátr ia querida. 

« A J u n t a do Paróquia da !Sé Nova 
• ( imbra, reconhecendo as verda-
s que acabamos de expor, resolveu 

fundar esta Cantina Escolar, e nomeou 
-na c m's?ão directora para realizar 

i sua nobilíssima ideia, o que conse-
gui 1, como estamos vendo. 
;. « E portanto digno de aplauso não 

só aquele corpo administrativo, mas 
também os membros da direcção por 
êle nomeados. 
, «Não podemos também deixar no 

olvido o digno patrono da Cantina, o 
Dr. Bernardino Machado, que por to-
dos oS motivos é digno do nosso elo-
gio. E um benemérito da instrução, 
que sempre se tem devotado por ela: e 
ninguém pode afoutamente assegurar 
isto melhor do que eu, que sou seu 
amigo desde a puerícia, conheço os 
seus sentimentos al truístas, e ainda 
por me ter ajudado a fundar uma es-
cola em Santo Antonio dos Olivais » 

Sarau no Theatro Avenida 
com o concurso 

do patrono d esta instituição 

Resolvidos desde o principio a em-
pregarmos todos os esforços para o 
progredimento desta agremiação, de-
liberávamos em novembro de 1911rea-
lisar no Teatro Avenida, d'esta cida-
de, um sarau literário e drámatico, 
para o qual pedimos o concurso do seu 
digno patrono e do Sr. Dr. Fernandes 
Costa. Este sarau realisou-se em 15 
de janeiro deste ano e apraz-nos re-
gistar que o seu resultado foi deveras 
animador. O produto liquido foi de 
146$408 réis, sendo no apuro total, in-
cluída a importancia de 8$275 reis pro-
veniente da venda duma poesia ex-
pressamente escrita para este fim pelo 

Sr. Santos Gajvão, 
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Em toda esta bella festa salientou-
»e incontestavelmente o discurso bri-
lhantíssimo do Ex.m° Sr. Dr. Bernar-
dino Machado, cuja proficiência, já de 
há muito reconhecida, mais uma vez 
se assinalou notavelmente. Pena foi 
que a doença súbita de que foi aco-
metido o Sr. Dr. Fernandes Costa, já 
depois de estar em Coimbra, para to-
mar parte no sarau, nos privasse de 
ouvirmos também a voz auctorizada 
de sua excelencia. 

A assistência a êste sarau foi nume-
rosa e mais uma vez se verificou os 
sentimentos generosos e altruístas de 
que é dotado o povo de Coimbra, a 
quem nos confessamos sumamentegra-
tos por tão valiosa cooperação. 

Não podemos deixar de aqui regis-
tar também os altos benefícios presta-
dos pela empresa do Teatro Avenida, 
cedendo-nos gratui tamente o teatro 
para o sarau e auxiliando-nos em tu-
do o que se relacionou com a sua rea-
lisaçâo. Sem este grande obséquio, o 
resultado pecuniário de tão bela festa 
não podia ser tão lisongoiro. Aos Srs. 
Abreu, Cabral & C.* agradecemos 
muito penhorados. Não devemos dei-
xa r de englobar neste agradecimento 
a dedicação do Ex.m0 Sr. General, os 
serviços gratuitos da corporação dos 
bombeiros municipaes e da polícia cí-
vica e á Ex.ma Camara Municipal a 
offerta do gaz consumido na noite do 
sarau, bem como ao Sr. Santos Galvão 
a oferta .da sua bela poesia distribuí-
da nessa noite ao público. 

Festa da Arvore 

Não podíamos nós deixar de promo-
ver nesta cidade a festa da árvore, 
que reconhecemos de um alto valor 
educativo para a infancia, embora dis-
cordemos em parte da fórma como tem 
sido feita em Portugal. 

Entendemos que a festa da árvore 
deverá trazer, para todas as crianças 
que freqúentam as escolas primárias, 
o maior número de conhecimentos prá-
ticos, que as ensinem nos princípios 
verdadeiramente patrióticos de conhe-
cimentos agrícolas, habilitando-as a 
acompanhar o desenvolvimento das 
plantas, a t r a ta r das árvores, final-
mente a adquirir alguma coisa de útil 
e aproveitável para o futuro. E assim 
nós resolvemos colher do Ex.m0 Sr. Dr. 

Júlio Henriques, illustre professor da 
Universidade e digno director do Ja r -
dim Botânico, elementos para esta fes-
ta. Sua excelencia da melhor vontade 
se prestou a auxiliar-nos para quando 
tivéssemos de levar a efeito em anos 
seguintes a mesma festa; e com a sua 
comprovada autoridade scientifica,ilu-
cidou nos sobre o que devem ser as 
festas da árvore em Portugal. É de 
prever que no próximo ano já a festa 
da árvore seja o mais útil e proveito-
sa possível para os alunos das escolas 
primárias de Coimbra. A sua excel-
lência ficamos muito obrigados pelo 
seu alto ensinamento e prometido au-
xilio. 

No entretanto a festa da árvore 
fez-se, não baseada no programa es-
boçado por aquele distinto homem de 
sciêncla, porque os seus trabalhos já 
estavam muito adiantados, mas mol-
dada pelo sistema de Lisboa, organi-
»ando-so um cortejo civico, sendo 
plantada pelas crianças uma árvore 
próximo do edificio da escola oficial 
no Largo da Feira, assim como três 
belas palmeiras, oferta do Sr Dr. Her-
mano de Carvalho, duas no largo aci-
ma mencionado em frente á escola e 
a outra no átrio da Cantina Escolar. 
Alêin do cortejo civico em que se en-
corporaram associações desta cidade, 
Reitor da Universidade, vereadores 
da Camara, creanças das escolas de 
Coimbra, alunos do Colégio Moderno, 
banda de infanteria 23, etc., realizou-

DIAMANTINO DINIZ FERREIRA 

Inteligente e dedicado republicano 
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se no Teatro Avenida uma sessão so-
lene em que discursaram os Ex . m o s 

Srs. Dr. Mendes dos Remédios, e os il-
lustres académicos Srs. M ixiinino de 
Mattos o Jorge Capinha. Esta festa 
foi levada a efeito com a honrosa co-
laboração do Núcleo da Liga Nacio-

' AKTOíi iO 1 ) 2 SOUSA 

Ant'go republicai! , o p a l da Junta de Paroquia 
de tí. Bario lomeu 

nal de Instrução em Coimbra, pres-
tando-nos o íllustre presidente do Nú-
cleo, Sr. Dr. Hermano de Carvalho, 
assinalados serviços c dedicado auxi-
lio. 

Neste mesmo dia a comissão insta-
ladora ofereceu a 108 creanças pobres 
das escolas das freguesias da cidade, 
Santa Clara e Santo Antonio dos Oli-
vais um jantar , que foi servido na sé-
de da Cantina perante numeroso pú-
blico, que demoradamente se conser-
vou a admirar aquelle enternecedor 
espectáculo, em que o entusiasmo das 
criancinhas pôs uma nota deveras in-
teressante e comovedora. Para esta 
refeição, que foi composta de géneros 
adquiridos pela comissão no mercado, 
em diversas mercearias e padarias 
desta cidade, encontrámos muito boas 
vontades entre diversos negociantes 
do mercado e do bairro alto de quem 
«olicitamos géneros, entre êles todos 
os proprietários dos talhos de carnes 
verdes, e os Srs. Júlio Ferreira da 
Piedade, João Rodrigues Martins, João 

Albino Leal, Alfredo Leal, Manuel 
Fernandes Dias e Adelino Amado Fi-
lipe. 

Também os Srs. Costa & Irmão.pro-
prietarios da fábrica de massas ali-
mentícias de Fora de Porta», nos ofe-
receram meia caixa de massa e o Sr. 
António Henriques 15 kilogramas de 
ba ta ta , donativos estes muito impor-
tan tes para que pudéssemos servir ás 
crianças uni jan tar abundante . As se-
nhas para admissão ,a êste j an ta r fo-
ram enviadas aos professores das res-
pectivas escolas, que fizeram a selec-
ção de entre os alunos mais necessi-
tados. Toda a louça que serviu no jan-
tar foi oferecida pelos proprietários 
das fábricas desta cidade. 

Neste mesmo dia efeetuou-se na 
Cantina um sarau comemorativo da 
Festa da Arvore, com o valioso con-
curso do grupo dramático do Coím-
bra-Centro, que foi uma festa cheia 
de brilho, a que concorreram muitas 
famílias convidadas pela comissão ins-
taladora. 

Além do que fica expostQ a co-
missão installadora promoveu impor-
tantes obras no edifício que lhe foi 
cedido, adaptando-o convenientemen-
te ao fim, e continúa com afinco, de 
harmonia com os recursos de que vae 
dispondo, a fazer outras obras de re-
conhecida necessidade e elaborou os 
estatutos, onde inscreveu os seguin-
tes benefícios a prestar á infancia : 

d) Fornecer uma refeição em todos, 
os dias escolares ás crianças pobres 
que frequentam as escolas instaladas 
na freguesia. 

b) Vestir e calçar as mesmas crian-
ças. 

c) Instalar um balneário. 
d) Distribuir livros e material es-

colar. 
e) Organizar colónias marít imas nos 

meses do férias. 
f ) Distribuir anualmente prémios 

escolares que sirvam de incitamen-
to ao estudo e à conduta moral da 
criança. 

g) Promover excursões infantis de 
higiene e recreio, organisar uma bi-
blioteca, estabelecer escolas noctur-
nas de instrução primária, português, 
francês, história patr ia e geografia, 
promover conferencias literárias, pe-
dagógicas e scientificas e bem assim 
outras medidas que fomentem a ini-
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t rução popular por meio da assistên-
cia a infancia pobre. 

Quasi tudo o que fica acima indica-
do está posto em execução. 

No que respeita ás alinias A e B, a 
cantina está dando refeições diárias a 
15 crianças que f requentam as escolas 
oficiais da freguesia e de vestir a al-
gumas ; as alinias D e F todos os anos 
têm sido cumpridas rigorosamente, 
com o auxilio da Jun ta de Paróquia, 
fundadora da Cantina, elrevando-se a 
importancia de livros e material es-
colar distribuído, até hoje, à quant ia 
aproximada de Iõ0$000 réis ; o precei-
tuado na alinia está nn vi as de rea-
lisar-se, devendo 
as obras de edi-
ficação do bal-
neário começa-
rem brevemen-
te, e a que será 
aplicada a verba 
proveniente da 
quermesse que 
se realizou no 
Parque de Santa 
Cruz; emquan-
to à alinia G, já 
se encontra a 
funcionar a aula 
de instrução pri-
mária e as con-
ferencias há mui-
to foram inaugu-
radas pelo dis-
tinto pedagogis-
ta Borges Grai-
nha , um dos fer-
vorosos apostolos 
da instrução po-
pu la r ; e final-
mente, em obe-
diência aos prin-
cípios consigna-
dos na moção 
apresentada pe-
lo iniciador da 
Cantina Escolar à J u n t a do Paróquia 
e em observancia da E) do ar t igo dos 
estatutos acima transcrito, efetua-
ram-se com grande êxito as colonias 
marítimas nos meses de férias, á Fi-
gueira da Foz, indo ali 150 crianças 
de todas as freguesias e de ambos os 
sexos, aproveitar do tão alto e salutar 
beneficio que dos banhos e ares marí-
timos provem. 

Pa ra o bom êxito desta obra monu-
mental e hamani tar ia , iniciada pelo 

DR. LUIS ROSETE 

Eleito deputado por Coimbra 

inexcedivel educar dr. Bernardino 
Machado, t rabalhou sem descanso, gi-
gantescamente, sem desfalecimentos, 
o dr. José da Silva Neves, que sendo 
desde a fundação da Cantina Escolar 
um dos indivíduos que sempre acom-
panharam os seus fundadores, se tor-
nou um dos elementos mais valiosos 
da nossa cruzada, pondo todos os seus 
esforços e boa vontade ao serviço de 
tão humanitár ia instituição. 

Igualmente o sr. José Antonio Do-
mingos dos Santos, vogal da direcção, 
da Cantina e preparador do Gabinete 
de Antropologia da Universidade, que 
foi o diretor das colonias, empregou 

todos os seus va-
1 i o s o s esforços 
para o bom êxito 
desta tão huma-
nitaria iniciati-
va, não só pres-i 
tando-se a atu-
rar aquêles ban-
dos de creanças 
alegres e turbu-
l e n t a s , (e 
q u e m algiftia 
vez foi encam-, 
gado de missão 
idêntica poderá 
d e v i d a m e n t e 
aval iar quanto 
custa!) como ti-
rando-lhe todas 
as medições au-
t r o p o m e t r i c a s , 
etc., etc, 

Para estas co-
lónias concorre-
ram todas as co-
missões adminis-
trat ivas de Coim-
bra, desde o mu-
nicípio âs da 
Jun ta de Paró-
quia, cada uma 
conforme os cré-

ditos de que poderam dispor. A Junta 
de Paróquia de Santa Cruz custeou 
as despezas de todas as crianças da 
sua freguesia. As de Santa Clara e 
Santo Antonio, concorreram, aquela 
com o producto dum espetáculo que 
promoveu destinado ao fim e esta 
com diversos géneros alimentícios e 
algum dinheiro. A J u n t a de Paróquia 
da Sé Velha subscreveu com 10$000* 
réis e com a importância duma subs-
crição que o seu presidente, o sr. Ce-



M H t s i i M s : u x : i : : 

A L M A N A C H DA R E P U B L I C A , 2 1 1 

sar Dinis de Carvalho, um elemento 
de incontestável valor naquela co-
missão, promoveu; e a J u n t a de 
S. Bartolomeu com a quant ia de 
10$000 réis. Além destas corporações 
outras subscreveram, como a Miseri-
córdia de Coimbra, o Governo Civil e 
muitos cavalheiros que concorreram á 
subscrição par t icular . 

JOAQUIM FONTES 

1." secretario da direcção da Cantina 

Desta obra meritória está-se elabo-
rando o respectivo relatorio que será 
profusamente distribuído para iluci-
dação do publico. 

Eis, resumidamente, o que tem 
sido a obra modesta da Cantina Es-
colar Dr. Bernardino Machado. 

Oxalá que o publico de Coimbra 
continue a auxiliá-la para que os seus 
benefícios possam augmentar como é 
mister para bem da Pat r ia e da He 
publica. 

Para terminar, resta-nos transcre-
ver aqui, com todo o orgulho, — não 
por nós, mas pelos serviços prestados 
por essa dúzia de cidadãos que tanto 
teem t rabalhado para o bem, e pelo 
publico, que tã^o cavalheirescamente 
nos tem auxiliado — os seguintes do-
cumentos, que representam, pela au-
toridade que os dita, a prova irrefra-
gavel de que a nossa modesta iniciati-
va, traduzida em facto, foi agradecida 
e bem reconhecida por aqueiles, a 
quem, primeiro de que a nós, simples 

mortaes, está incumbida a alta mis-
são do rejuvenescimento e regenera-
ção da Patria. 

Eis os documentos : 

Esta Cantina faz honra ao seu pa-
trono, grande amigo das crianças, e 
á Republica, que por toda a parte 
prefere a assis tência infantil ao Do-
gma e á Superstição, que neste local 
outr 'ora tr iunfavam 

Coimbra, 26 de maio de 1912. 

Afonso Costa. 

E' com instituições como esta 
Cantina Escolar que a Republica se 
afirma uma protectora das classes 
que mais contribuíram para o seu 
advento. 

Coimbra, 26 de maio de 1912. 

Antonio Xavier Correia Barreto. 

Com instituições d 'esta ordem em 
beneficio dos pequeninos é que a Re-

i publica prospera e se dignifica. Honra 
j aos seus organisadores ! 

Coimbra, 26 | 5 | 12. 

J. J. Pereira Osorio. 

Honra aos amigos das crianças e 
da instrucção! 

Coimbra, 26 | 5 | 912. 

Artur Costa. 

FRANCISCO MENDES ALCANTARA 

Antigo republ icano-soclal is ta . 
Pertenceu a lgumas vezes a comissões pol i t icas 

no tempo da monarchia 
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Antonio José d'Almeida. 

T e n h o o p razer de deixar exa rado 
nes ta pag ina a magnifica impressão 
que deixou no meu espir i to es ta fcela 
i n s t i u i r ão . 

Coimbra , 28 j 7 | 912. 

Membro da comissão parocMal do partido 
republicano português da Sé Velha 

dino Machado e tudo f a rá pa ra que 
ins t i tu ições val iosas como esta se 
d i fundam, fazendo votos para que 
elas sejam sempre tão zelosamente 
admin i s t r adas como es ta tem sido, 
o que mui ta honra faz aos seus cor-
pos gerentes . 

Coimbra, 28 de j u l h o de 1912. 

Reconheço, com prazer , que es ta 
Cant ina é uma obra perfe i ta e admi-
ravel pela tenac idade e esforço meri-
tórios que r ep resen ta . 

Coimbra , 28 | 7 | 912. 

O par t ido r; -.V.icano evolucio-
n is ta í:. . d e vi-
s i ta r a Can t ina Escolar Dr . B e r n a r -

Nogueira Lobo. 
Angelo Fonseca. 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro. 
Jaime Lopes Lobo. 
Nicolau dos Santos Fonseca. 
Virgilio Paiva Santos. 
Adriano Lucas. 
Augusto Gonçalves e Silva. 
Francisco Alves Madeira Júnior. 
Alfredo Lopes Xisto. 
Joaquim Sal Júnior. 
Julio Machado. 
Luis Manoel da Costa Dias. 

(Do Urro de honra da Cantina 
Escolar) . 

Ministério do Interior 

Direcção Geral de Instrução Primaria 
2.* repartição 

Tendo chegado ao conhecimento 
da Republica Portugueza que os ci-
dadãos, que constituem a comissão 
da Junta de Paroquia da freguesia 
da Sé Nova da cidade de Coimbra, 

JOAQUIM DA SILVA SANTOS 

Antigo republicano, pertence á comissão 
do partido republ icano português 

e ao batalhão voluntário 

E* com a maior satisfação que ao 
visitar esta Cantina aqui deixo bem 
patente a agradabilíssima impressão 

ue levo do que vi, e que traduz a 
edicação, o patriotico esforço dos 

seus dirigentes e valiosos coopera-
dores. 

Coimbra, julho de 1912. 

J. J. d"Almeida. 
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Cantro Republicano Dasiioeratíco 
José Falcão 

Comissão Administrativa — Gon-
çalo Baptista Nazareth, Teodolindo 
Trindade, Manoel Nunes Barata, Ma-
nuel Bernardo Ferre i ra e Antonio 
Ferre i ra Vaz . 

Substitutos—Dr. Pedro Tavares 
Mendes V a i , Abilio Bastos, João 
Crisostomo dos Santos, João d'01i-
veira e José Gonçalves. 

Assembleia Geral—Presidente — 
Dr. José Cipriano Rodr igues Diniz; 

Vic . ;:n=s x • — - -onio Heitor; 

DR ANGELO !)A "OíT?ECA 

Antigo r: • <•' "•. - r Csim-
bni . . . o ' o oe o recíor *í?ra'l 

de Instrução S< • , ia, Superior 
e Lb^Scial 

Comissões parochiaes do partido 
republicano português 

Dado n : 1 ' (" ••• rno da 
República, c i * obro de 
1912 — 0 Ministro do í . rior, Duar-
te Leite Pereira da Silva. 

(Diário do Govêrno, n.* 215, de 
12 de setembro de 1912). 

Sé Nova— Coronel Alexandre d 'Al-
meida Oliveira, Capitão Brito Pimen-
ta d'Almeida, Dr. José Cipriano Ro-
drigues Diniz, Antonio Ferreira Vaz 
Júnior e Dr. Pedro Tavares Mendes 
Vaz. 

Substitutos — Antonio Alberto Tor-

fundaram uma Cantina Escolar a que 
deram o nome do dr. Bernardino 
Machado: manda o mesmo Govêrno 
que, pelo Ministro do interior , seja 

dado público te ' •••?»(> de louvor 
aos referidos c / peio eresse 
q u e l b e m e r e c e o d e s e n v o l v i m e n t o 
da instrução p ' : ,aíar . 

- se ?}.': lo— . : 3 A: O l'e-
1 re a de Vasca nce los ; 

? nvl.-.rio - João Rodrigues 
dc $ Saiitos Paixão. 

• nisfilho fiscal- - Manoel Antonio 
f1" Cesta, Mário Temido e Joaquim 
Lopes Gandarez. 
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r e s Garcia , Domingos Ignacio da Sil-
va, Octávio Neves Pere i ra de Moura, 
Alber to Fe r re i ra de Moraes e Aniceto 
Pere i ra da Cruz. 

Sé Velha — Antonio Mercês, João 
Manoel Ferre i ra , João da Silva Fia-
lho, J e ron imo Viana e Amílcar de 
Sousa Fer re i ra . 

Substitutos — Alberto d '01iveira , 
Ricardo José Ribeiro, Alberto Viana, 

Comissões paroquiaes do partido 
evolucionista 

Sé Nova—P." José Correia Marques 
Cas tanhe i ra , Pedro Fe r r e i r a Dias 
Bandeira e João Marques Perd igão 
Jún ior . 

Substitutos — Manoel José da Sil-
va, Adr iano Bizárro da Fonseca e 
J o ã o da Silva. 

Sé Velha—Dr. An-
tonio Leitão, Dr. Lu-
s i tano da Silva Balta-
zar Bri tes e José Gui-
lherme dos Santos 
Jún ior . 

Substitutos •— Dr. 
Bi.ssaia Barreto, Octa-
viano Sá e Tomás An-
tonio de Sousa. 

S. Bartolomeu — 
Augusto Pinto Amado 
Joaquim Sal Jún ior e 
Ben jamim da Costa 
Jorge. 

Substitutos — José 
Gomes, J c ã o Serio 
Veiga e Alfredo Xisto. 

bania Cruz - Nico-
lau da Fouseca, An-
tonio Dias d 'Oi ivei ia 
Graça e João Gomes 
Jún io r . 

Substitutos —Adria-
no Fer re i ra da Cunha , 
Antonio Augus to da 
Costa e Rodolfo Pi-
menta . 

Santa Clara—Joa-
quim Alves Far ia , Au-
g u s t e Luiz Marta e 
Manoel R o d r i g u e s 
Caetano. 

Substitutos — Jus t i -
n iano de Sousa Gon-
zaga, e Francisco Pin-

Republ icano l i istorico, deputado por Coimbra, director d o j o r n a l t o M . ( l o s S a i l t O S . 
«A Província». Nomeado pelo Governo da Republica diretor das Esco las g João do Campo 

Normaes de Coimbra, logaf que exerce com grande proíiciencia Serafim Gomes Fer 

DR. ANTONIO LEITÃO 

João Rodr igues dos San tos Pa ixão e 
J o a q u i m da Silva Santos . 

S. Bartolomeu — Abilio Lagoas , 
Berna rdo de Carvalho, Joaquim Lo-
pes Gandarez, Manoel Paes da Silva 
e Samuel Cerveira d a Costa. 

Substitutos — Abilio Bas tos dos 
San tos , Antonio Garcia Regencio, 
Joaqu im Pessoa dos Santos , Manoel 
Antonio de Carvalho e Saul Gomes. 

re i ra , Alberto Camarada Cortezão e 
Manoel Cabral de Moura Coutinho. 

Substitutos — José Augus to Caroli-
no, Antonio Fer re i ra Simões e Ma-
noel da Cruz Gandura , 

S. Silvestre— Dr. Malva do Vale, An-
tonio Avelino e Manoel J . Costa . 

Substitutos — Joãto Adel ino Corte-
zão, Manoel P o r t u g u ê s e Jo.aqulm 
Gonçalves da Silva. 
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DR. NOGUEIRA LOBO 

Ant igo repub l icano , por cu jos pr inc ip io? pugnou com grande en tus iasmo n a imprensa , escrevendo de-

zenas de a r t i g o s no ext in to j o r n a l a «I es i s tenc ia» e per tenceu a a lgumas comissões pa roqu iaes . Exerceu 

o logar de governador civil , subs t i tu to , c per tence á comissão pol i t ica do Centro Evoluc ionis ta de Coimbra . 

Antonio Augusto 
Pedro 

Grande republi-
cano do batalhão 
voluntário e vogaj 
substituto da co-
m i s s ã o adminis-
trativa da fregue-
sia da Sé Nova. 

Joaquim Pessoa 

Pertence ao ba-
talhão voluntário 
de Coimbra e á co-
missão paroquial 
do partido republi-
cano portuguez. 
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Batalhão Voluntário de Coimbra 

A poucos mezes da nroclamação da 
Republica e quando a* horda sinistra 
dos traidores começou a esboçar uma 
tentativa de restauração monarquica, 
por todo o paiz passou um frémito de 
audacia, de amor patriotico, que levou 
valentes e valorosos homens a orga-
nisar-se militarmente para defender a 
joven Republica, que nascia n'umas 
condições verdadeiramente surpreheu-

nosas cabeças, atordoadas, cheias do 
maior assombro e pavor. 

Por toda a parte, em cidades e vi-
las, do Algarve ao Minho, se organi-
saram esses belos batalhões de volun-
tários, que já teern prestado á Repu-
blica e á Patria grandes e valiosos ser-
viços. 

Em Coimbra e na Figueira da Foz, 
os batalhões voluntários são valiosos, 

O BATALHÃO V O L U N T Á R I O D E 

denles: o mais humanamente possível, 
deixando atraz de si um pequeno 
rasto de sangue. 

Os covardões, que dizendo-se rea-
listas, vieram depois perturbar o bom 
andamento da Republica, não tive-
ram a coragem de vir defender o seu 
rei e toda essa canalha de delapida-
dores que o rodeavam, no momento 
propicio, deixando que a revolução 
triunfasse por sobre as suas crimi-

C 0 1 M B R A (PRIMEIRO EXERCÍCIO) 

estando n'eles encorporados destemi-
dos e honestos cidadãos, em numero 
muito considerável. 

Apezar de tudo, os batalhões vo-
luntários ainda não precisaram de en-
trar em combate. 

O exercito, que na sua grande 
maioria sancionou a Republica, tem 
sabido defende-la com honra, com va-
lentia e com patriotismo. 



UM HOMEM 

No meio de todo este movimento revolucionário e de tanta dedica-
ção, de tantos sacrifícios demonstrados n s artigos precedentes; en-
tre tantos e tantos republicanos que sempre trabalharam pela causa da 
Republica; conhecemos nós um cidadão, que apezar de não andar de si-
neta a ch mar a atenção para os serviços que prestou ao partido repu-
blicano, alguma cousa de importante e arrojado fez. 

E:-se homem não dirèmos quem é; < basta que registemos aqui, 
áparte muitos outros serviços que prest-ou, o seguinte: quando em Lis-
boa começaram a ser descobertas algumas socieda es secretas e o juiz 
Almeida Azevedo, o celebre irmão Hoche, ia encarcerando, dia a dia, 
muitos valorosos republicanos, em Coimbra a policia apreendeu a Fran-
cisco Fonseca e Joaquim Gandarez, duas carabinas que pertenciam ao 
armamento destinado á revolução. Todos os filiados na Carbonada tra-
taram imediatamente de se prevenir, pondo a bom recato o seu arma-
mento, de forma que nenhum mais fosse descoberto. Presos Fonseca 
e Gandarez e quando a policia de Lisboa chegava a Coimbra e fareja-
va, esse homem abordado por alguns revolucionários, da melhor vonta-
de e sem tibiesas se prestou a esconder as armas e munições que lhe 
foram entregues. 

E foram elas escondidas num edificio do Estado, num laboratorio 
da faculdade de medicina (donde esse homem era modesto empregado) 
ali no iMuzeu... nas barbas dos senhores conselheiros e enfatuados dou-
toics de capelo e borla... 

Só foi preciso levantar algumas tabuas do sobrado... 
E apezar de tudo, esse homem de quem não estamos autorisados a 

dizer o nome, já foi enxovalhado, depois do triunfo, por alguns que 
nada fizeram! 



Republicanos da Figueira 

Fernando Augusto Soares 

N'este meio corrompido pela de-
pravação de caratéres, impõe-se, como 
modelo de honra e de virtudes civicas, 
o d'este impoluto cidadão. Grande 
pelas suas crenças, maior pela sua 
dedicação e amor á Instrução Popular, 
não se poupando a esforços e á con-
corrência monetaria para a educação 
do prolétario, Fernando Soares é, 

sem duvida, uma das figuras de des-
taque no Partido Republicano Demo-
crático 110 concelho da Figueira da 
Foz. 

Modesto por temperamento, não 
se preocupando com as coisas mun-
danas, reside em Buarcos, sua terra 
natal, onde tem duas escolas e cons-
truiu o ano passado um importante 
teatro. 




